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G R A M O 

Is cilar i'J 138338. Fíoáo DO? 108 usHías; taiislfl 19 piê i f ana tala fll 3ü}i 
N o c o m p r a r s i n v e r l o y o i r l o 

D I S C O S B O B X . E S 

ODEON y GRAMOFON a 6 * 5 0 Pesetas 

Reparaciones de fonógrafos e c o n ó m i c a s 
Discos viejos, aunque estén rotos, se cambian por nuevos 

T A U E R S , 1 6 

DnanoUs, t«lWxa y endurecimiento ea 
dea ncae* con P I L > D O R A 8 
C I R C A S I A N A S d e l 

- d o c t o r B R U N 
l87 «Ros de éxito mundial • • d awior redacto! scU pesetas Irasco 

Alaina. Paaaje CrédKo. 4t O B w . Hoedta!, S; SaW Fontanela. V¡ 
Caaa Sena, Pekyo. 9j Cru» lUii». EacucJUera. 75 y principales farmacia» 

in ternas o externas, g r i e t a ! , etc, r e c i é n 
tes o c r ó n i c a s . AbsolaUiaiente segura la 

c u r a c i ó n con POMADA ANZMA-StilTH. U l t i m o adelanto de la cien
cia m í d i c a . i M i ü a r s s do curaciones 1 Basta u n solo tobo . Wo le du<J« 
V d . 5 pta. caja. S e g a l á , A . Flores 14: Aio ina , P . C r é d i t o . 4 ; G r n i Ro, 
j a E s c u d i l l é i s 75; Salus Fontane l la 7 ; Serra Pelayo 9 y farraaolaa 

REKOIVIBKfiDOS CJIKüMEbOS ? BOMBONES 
Marca sSot» Registrada. Da venia en ¡os prtncfpalas eatatfectóer^o» da confiteria y co!m&Jos de 

l B E R H A B E - BMeBLOHÜ ^ A t 
T \ m fl R Q f i I P C Tratairlesto ale las aníarir.edades pcrlosRayoaX y A 
U 7 . M « P W | fafcafaj Radlua». aa esytctal del C A H C « r t T u m o r e » , 

de Gi --i». 13J. L* De 9 a 7. Esta tratasilanto txáayo U Intexrendón openteria. 

m H r » í > f r » * t d 1 ^ n Q f M 3 ^ ^ s l a d a d o su oonaulla pr ivada 4e 
O O e t O n ^ , C U H U M «af«rine(l . .de8 de !a« v í a s ufiharfaa y 

'pial, do la cal lo da las Corles, n ú a a r o €42 • te Rambla de U a t o h ^ U . a i -
m t o 3 1 , l . - , de 8 t » y «# J « 8. — -

es Ii 
SE8A 

P A R A L A M P A R A S B O L S I L L O 
E 5 X I O I R L A 

Pucede de ta más importante Ubrica. 
De venta en las cacas del ramo eléctrld* 

Representante-. Martí Talttoiu. PJe. BacariL L 

« I a r a t > e V e r c i ú 
es el m á s eñeaa y mis acreditad* 
Purlftaador y Regenerador do la San* 
8P«. Unas pocas Dosis l i m p i a n la san
gre de todos les humores morbosos y 
g é r m e n e s infecciosos. Po r esto w 
JARABE VERDU cura ton radicsd y 
r á p i d a m e n t e toda* las Enr«rmo<<ad«* 
líe la Sangro y do l a * ! o l . por rebcldaf 

que sean 
Eozoma - Herpoo - Eoordfutaa 
Uioeras - Llagas - Oranos 

ErupcTensa - Sarpul l ido - •anotaaa 
P ú s í a l a a - Llagas « a las plsraaa 

Afsosienas do erlgon 
{ A variólico - Reuma 

Erasoo: Pesetas • en t o l a s «ai f ax - , 
tpiotea, POSADA VERDU, prf^flM 

fcnxfHar. Posc ta i 9 , 
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P A « A C A B A L # L . B R O b A f f O S N U E V O S , 2 1 , F e a D B S O I S 3 ' 2 « P T A » . 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 

Í8 C3! tí BiifiüL 
KntT* medicación sin Bromuro. Ultima pnlatr* 
éu U denci*. No «Dtafpaoe. no altera el Estómago, 
Exito, aorprendentes «n « NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE O R I N A 

, tatm a« tepccJficos j 

«iilQflfiElMÍ - - Pito. tóMíí 7 

E s t e B a o e o , e t i s a c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a e a r s a l n ú m s n o 1 , e o n t l n d a r e a 

l i z a n d o l a s o p e f a e i o n e s d e e o n a p p a y 

v e n t a d e V a l o r e s , t r e n o V a e i o n e s , e o n -

v e r s i o n e s , e a n j e s , a g r e g a e i ó a d e h o 

j a s d e e a p o n e s , s a s e i r i p e i o a e s , e o b t r o 

y n e g o e i a e i ó n d e « a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a c n o r t i z a e i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a e l a s e d e 

V a l o r e s . 

m K M B u a m a n w n w a m m m w m m m m m w w m m B a m m 

J L / T , \ J » W J a . J \ W I 11 I f l b y 4a « > 8 y — á l « tO. U n i ó n , t a 

• f ^ - . « O A T T i ; > C t » T ^ ^1S> Médico ocaitota.—Muntaner. »5i <U 10« O 
* J J k » O r i i 11 i r i T l J U T j J i l Qtolca. oaliedcS—«.MS» 4a5 « r t S a t n . 

Z U ñ * € 3 * A * T L * S L . J B 2 G r O 
M I A S U I I I H A A l A t — « A T « I 2 — 4 i C I L 1 1 — I • P O I E N O I « 
§ • * • M4*aai d« la • ' «nocag ! , «rtnlaM r ~ f i - t Trctaiiiianlo « x o l u s l v e 

B O T M n a m i r a , g - m m a s w w i L T A t : t > 1 1 1 1 1 M Ü » . 

4* M f t n M d a d M 4a im p i e l y 4a U » 
ó r l a o s faoiUlaa. T a l l a » . 2«, an t lo , 
) •<> 11 a 1 y de « a 7. C O N S U L T A ^ r H T S 

0 0 6 

flfUttsulla: Rambla del Centro. 14, p r a l . 

NADIE D E B E I O N 0 R A R L O 

C A L L O S 
f DUREZAS se 
eoran r á p i d a 

a tafaliblementa r o n Pomada litis. 
U n í eajila basta, I f i cent, /m .0. Esp . 

F í s t u l a s , L l a g a s 
Sa cu ran rad ica lmenta s i n do lo r a l 

operar con el " H i p e r p U a o l 1 0 7 " (oeo 
ax t e r ao ) . Gentenares fie eartas do 
eminentes m é d i c o s que lo han ensa
yado eort if lean sus marav i l losos re-< 
sal tados. (No exige n i n g u n a n t a n i p u -
l a c i ó n espeoia l ) . V e n i a Centro de E s -
pac (fieos. 

- P a ñ e r í a 
NU UUUEIB. tEMB I M« 
L a T e s í i ! C a t a l a n a 

(nombre r eg i s t r ado ) 
b tmenso su r t i do en todaa l a » 
olaaes. Vendemos ú n i c a m e n t e 
« l a s e s superiores a precios 

l i m i t a d í s i m o s 
R E C L A M O 

Corta de T r a j e estambre s t í - ' 

Er i o r , h i los doblados y en 
sacos laxabiea a Ptaa . 45, 

los t res metros 
Ventas exclusivamente a l de ta l l 

toza i e l ABseij; i r a n i i ü t f i l a a . 2S 

V e n é r e o ~ S t ñ l l B 

C l í n i c a D e m a o - U r o l ó g i c a 

Banda Sai Pablo, 7, sotresnelo. I. 
t u t n W i ««Metal aara obraras, DHA PESETA 

• o oes a sos y n aleta y atadla a nueva y 
madla de la oaclie. 

L 81HTA SRISTIIA CON CANOA - AUTOMOVIL 
R.; De 1 a 2 y media. Calle Plaleria, D." 57 

BBIBESÍOBMCfil 
K S S I Z B E C U L O S 

L»recetan los médicos dé las cin-
eepattesAel i n * i n . r n f n f gnu, 
t i n iaf t las floa4feas»laadkHBsas 
en nidos y adoMot, el enfenno 
«vne m.-á, M&m SMian se wnm, 
corando las enfenaedadeadal 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 

P U R G A T i M A « S S * 
Laxante soeve y «fleaz. para coa-
•agrfi «madepottdóa diarta, cao-
t n los estados biliosos, el ettreS-
• l i l n . I n M f f M U a y i a a t a a t e 

taMaÉnal. en aUoa y adultos. 

las reloas í e mi godíííoio 
DS VENTA PH ESTA ADÜINirrSAOlON 
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E S P E C T A C U L O S 

X e a t r o L , 
Teaíre Cátala Romea 

Tarde, a lus cuatro y media, y noche, « las d!es: EL GRAN 
HAYMOND. E t REY DE LOS ILUSIONISTAS, presentar* un pro
grama ocmpletomcnle nuevo, oon magnIBoas Uusloaes. entre ellas 
EXPERIMENTO PARA SEÑORITAS y ffiAQUINA PARA DIVOS-
CIAH. TME ORBAT RAYMOKU oon su nuevo j magnifico progra
ma. — Se despacha un contaduría. 

Teatro Tívoli 
CompafUa de zarzuela y opereta IMnedo-Balleater. — Hoy, 

JtMvea. a laa tres y luedia do la larde, coloaai programo. Dos pre-
oloaas obras, dos. Cuatro aotos, cuatro. Le égloga en dos actos 
del maestro Vives MARUXA. por las scúorltás Aguila, üugatlo y 
señores Llorct. Bruna y Soler. La zarzuela da grundioao éxito da 
Ramos Martín y maestro Guerrero LA MONTERIA, Rossy, Asuila, 
BallesLcr, Vcndrcll j dem&s principales artisUs da la compama. — 
JS'ot i i - a las dleü, la zarzuela de Armando Oliveros y maestro 
Llorel LA ESTRELLA ERRANTE, por el seflor Lloret y tas seño
ritos Pinedo y Mir y scflores Aznar, Borl, etc.. y la prooloaa ope
reta en tres actos del maestro Guerrero LA REINA O I LAS PRA
DERAS, por la almn&tica primera tiple cómica Victoria Pinedo 7 
ei softor Llorel y dcm&s principales artistas da la compaQia. — 
Mañana, viernes, tarde/ no bay fundón para dar lugar al cusayo 
general de DON JUAN DE SERRALLONQA, que se estrenará en 
castellano por la noche. — Noohe, estreno «n castellano ó« la gran
diosa obra de v:oloi Balaguer, música del maestro Morera. DON 
JUAN DE SERRALLONGA, por los gracrlos esstaotes señorita 
Bupalto y señores Llorel y Vendrell. — Se despacha en conte-
duría. 

Eldorado. 
Temporada de verano. — Empresa artistioa Arturo Serrano. 

G r t a ooinpaflla de opereta y sariueia Zulfoli-Pofla. — Uoy, juo-
>«a, festividad del Corpus. — Programas ezlraordmarloa. — Tar
de, a las ouatro y cuarto. — Bl ovacionado booalo lirieo eo tres 
cuadro» d í Ramón Peña, música del maestro Bduwdo Granados, 
E L VALLE DE ANSO, creación de Eugenia ZufloU y Ramón Peña. 
TRIUNFO GítMPLETO DEL MAEiTRO GRANADOS. — La ex l r í -
ordinarlamente aplaudida opereta cu tros aatos de Blasco. Asenslo 
Mna y José Juan Cadenas, música de] maestro FogUatU, EL CA
PRICHO DE LAS O*MAS. — Noche, a U» diez. — Bl precioso en
tremés de los hermanos Quintero MANARA 0 « SOL. — La opereta 
en tres acto» EL CAPRICHO CHE LAS DA IBAS, obra prodllecla de 
Ramón Peña. — ORAN EXITO. — Mañana, vternee, tarda, LA 
KEOANOORAFA V EL VALLE DE ANSO. — Noche. B L CAPRI
CHO DE LAS DAMAS. 

Teatro de Novedades 
Temporada d« verano do 1923. —> Gran compañía córalco-

dramftticn d ' l teatro Lifü de MndrM. — Dlreotor da escena: Ri
cardo Simó Raso. — DcLul, sdbudo. 2 da Junio, noehe. eon el es
treno en este teatro do !a er.media en tres actM da doa Manue^ 
Lienres Rivas LA MALA LSY, el mayor éxito del año, represen
tad» por esta e.mniMñta en Madrid 138 día» contecuttvoa. — Se 
despacha en contaduría. Contl:.-u abierto el úioao a doce tuncio-
nes Moda. 

Teatro Victoria. 
Dlreeolóo Fernando Valí «Jo y Paco VulaL Maestrea BUy y 

Conil. — Intimas funciones ds la temperadla, — Jaeves, 81, fes
tividad de Corpus Christl. Bei; Qcro (Ici popular primar aetor, Idolo 
del público catalán, AVE LINO GALCERAJL Tsxda, a las tres y 
inedia, y noche, a l ia diez menos cuarto: Por últkna ve» QUE 
ES ORAN BARCELONA!, creación del beoeñaUda, amnpañado da 
teda la compaflla. —- 2.* La revista JA SOO AQUI "NANDU", por 
Citeerin, Vallrjo, e t í* .—3.» MOLINOS D£ VIENTO, por CoacidU 
Hisana, Matilde Torbamira. LTng Moreno. Paño Vidal, alo. — A,*-.̂  
L * íotníd!» en un acló- del iosigne Sairllsgo Ruslflal y eee r l l» . 
eipresafnenle para el beneOcUdo EL 8SNYOR J O S V FALTA A 
L A DONA. Be obsequio a su oompaftero tomsrtn parta t i popnla-
r'simo primer aetor PEPg ALFONSO, la prtniera aatrU Bsseranxa 
Orta y señoras León, Máa. Tofhi», Rodrlgna» (T. ) , RMp y señor 
fcojo. — Mafinna. viernes, de Jumo. Tarde, a la< cuatro y 
oedla. vernioutb popular: 1.» SERAFIN KL PIMTOR2BO. — l > 
ilA SOO AQUI "NANSU". — Noclie, a las diez meno» aoarto: íj> 
EL ALCALDE DE GRIFONES. — t.' De^ut del célebre barítono 
]> sitan • don Autwiio í^Jlr» con la zarnieta en dna setos EL PA-
je.RO «ZUI Síhad!I .* :nenelo de b primera UpJa wJrrJea Am-
pirHo Martí. — Domingo, depppftaa do 1» ecmpa&ik 

Teatre de la Comedia 
Compañía Clarar i in t -Adr ' i — Tar-H, l m etsa* meneo 

cuarto. Noche, a laa d i rá monos cuarto: La p»ezA GENTE B i r a y 
la eorfredia de Miguel Darán Tortejada DOM E L T E U PROMES, 
"«tren*. 

Teatro Bosque 
Compañía de zsrzuela de PEPE V1.SA3. — Hoy, Jueves, tarde, 

a las tres y media, monumcnlal progmma. Ginco actos, cinco. LA 
opefeta en tres actos L A PRINCESA DE L A CZARDA, por toda la 
romimñin. y L A MONTERIA, por la primera tiple Aniparo llorad 
Racionero y los señores Viñas, Gultart, Ledesma. ele. y cnnl:i:ido 
la parte do Edmundo el barítono Manuel F. Garbonell. — Noche, 
a las diez menos cuarto, ouatro actos, ouatro: MANOLITA LA 
PEQUE, LA NINA DE LOS BESOS y LA MONTERIA, U p(U U da 

Gran Teatro Español 
Teléfono 1,242 A. Corapoflia do vodevll y gr.'<ndcs espee-

táculus de Sanlpore y Borgés. Primera aclr l i Asunción Casal». 
Hoy. Jueves, 31 mayo, festividad del Corpus. Tarde, a las cuatro, 
y noche, a Lis diez. Sincero éxito do ta narración anecdótica es 
cuatro aoUi» y diez y seis cuadros CLAVE. Fastuosa presentación. 
Decorado nuevo. Numerosa eomparserla. Banda de cornetas. ' I * 
función de la tarde empezará con la comedia ES LLOOA UN PIS y 
asistirá a la misma la hija del malogrado músloo señora Aurea 
Clavé.) — Maiiana, viernes, tardo, vermouth alegro: PETIT I 
PATAUñ <8. en C ) . — Noohe y toda* las noches, el crecienta 
éxito CLAVE. (Todo Baroelona dea filará por el Oren Teatro Es-* 
pañol paro admirar tan herbosa obra.) 

Teatro Nuevo 
Compañía de 7 r-,-. y eneróla de Federleo Caballé. *— I l o ^ 

Jueves. 31 de mayo de itf23. Tanle, a las tres y loadla, ynocha^ 
u las diez menos cuarto, los dos éxitos del año: 1.» LA MONTE
RIA, por SfeUO, B.ifiuls, i.hom'n. Garrido, y LA REINA MAJA, por 
Lluró. Sous. Caballé, Diaz, Segura, MoreU, Casas. — Mañana, 
viernes, tarde, a las cuatro y media. Dutaea, dos pesetas: 1.» LA 
V1EJECITA. — 2» LA MONTERIA — Noche: LA MONTERIA y 
LA REINA MAJA. — Sábado tarde y ñocha, baneflelo del cele
brado barítono Feüderíoo Cabatlá. — Domingo, beneflolo d« la pr i 
mera tiple cómloa Ar.:fTro Saiis, con un escogido programa. 

Teatro Nuevo 
Compañía de zarzuela y opereta de Federico Caballé. — S54-

b^de, 2 de Junio de 1923. Tarde y noche, beneflelo del barítono 
Kéderlco Caballé. Tarde, a las cuatro y media: LOS CADZT^s D I 
LA REIKA y LA MONTERIA, por Federleo Cfiliallu. — Noche, a 
los diez meno«i niarto; Aolo primero de EL PAJARO AZUL, Act» 
primero de LA MONTERIA, por Fedot-lco Caball4 

Teatro- Cómico 
Gran oompaüia Urica espaAola de zarxuela, opereta j revista^ 

dirigida por Lnnque Bout. — Uoy, Jueves, festividad do Corpua. 
Tarda, a las tres y media, colooal programa: 1.* La zarzuela en os 
neto TOREAR POR LO FINO. — 2.* El drama Urico en treo actos 
EL LEGO DE SAN PABLO. — Noche, a las nueve y media, r rp» -
siei.'n de la zarzuela en trrs actos EL REY QUE RABIO. Todo «I 
público proclama la Irreprochable InUirprctaclón que da esta com
pañía a ledas las obras. — Sábado, sons-.cional reestreno: MUJEM 
Y REINA. 

Teatro Poliorania 
Compañía de comedia GOell-Tudela-Asquerlno-Cortés. >— Ilcy, 

Jueves, festividad do Corpus, tarde, a laa cuatro y media, secólos 
ropecial: Tercera y última represectaolóa do la comedia ta tras 
netos de Darlo Nicomedl, versión easteliana do A. F. Lepioa, EL 
ALBA, EL DIA, LA NOCHE. Protagonistas: Coocha Zeda y RleardS 
Galaolie, y el monólogo do don Gregorio Mir t ine i Sierra LA VIDA 
DE UNA MUJER, por Cuuoha Zeda. — Noche, a las (Dea. últimas 
funciones desdedida de' la compañía. Bl éxito artístico es tras 
«elo» de d -n Manuel Linares Rivas FKCHTE A LA VIDA y el J»-
giiele en un aelo do don Manar', Mnarea Rivas PON QUE S* 

Teatro Poliorania 
Compañía de comedia del teatro Infanta Isabel de MadriC 

Dirección: Arturo Serrano. — Sábado. I do Jnnlo. tarde, a la* 
cinco, debut do la compañía ecn la comedio es tres aetos de dea 
José Fernándes del Villar CONSTA NT» f io P U L — Ñocha, a las 
diez, estreno en Barcelona da la comedia en tres aetos do dos 
José Perp'odez del villar E L PASO D E L C A M E L L O . — Dominga 
tarde y noche: E L PASO D E L C A M E L L O . — ?a despaobs en eafr. 
tadnria. 

Teatro Goya 
Compañía de alta comedia Días-Artigas.—Dixecolún: M, Días 

Unza. — Hoy, Jueves, festividad del Corpus a las sel» de la tavda. 
i streno de U graciosa obra de Mi-floa Seca LA FARSA. — Ñocha, a 
as diez, ranclón organizada par el Centro Arajonóa: LA CABRILLA 

LOCA, l mfercncla sobro "KI canto reglona: a ragonés ' y ORAÜ 
f IB5TA DE LA JOTA. RondaKa. eantadores y balladarea.-
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C i n e s w V a r l e d a c S e s < 
Teatro Circo Barcelonés 

COUM«O d* las grande* atracelODes. •— Kor, Urd« y noehe, el 
••peoUc-iM mia atractivo. Importante j •conó.ui&o lie Barcelona. 
Cañe, t a r i e t í í 7 atraoclonea. — Los noubles patinadores edmleoa 
f U . «nd CANICB. — La «ensaclODal j grandiosa atraooión M A N A -
CUBA OKINSAN. — La original y famosos artisUa único* m m 
g í n e r o , LOS • ÜR0NAYS6 y los notabiliílmos artistas cuitan tea a 
(Tas vea j eémleo TRIO GRESl'Iíi. — Praei«a populare». 

Teatro de Novedades 
Ult imo día de la grandiosa pelfrola Sumurnm, te donde IR 

fcermosa y eseoHoral POLA NK'iHI desarrolla su arte y eoueep-
eioora p l á s t i c a s , sin traAas que d ' ^x i lu r a i l oen el ambiente oriental 

Es desarrolla la trama. POLA NBORl so despide hoy del público 
reclonés. Sumurum CR policnla exclaslva de esta Empresa. — Ba 

todas las aeMnoes, tarde. • las coa tro y a las cela, y Biieha, a las 
dles menos r-nrto, se proyectar* la segunda Jonirt* de LucPtola 
• o r a l * y el éxito de ios «xltos Sumumm. 

Teatro Barcelona 
Telefono 9 i « A.—<>)6*eo y vartcd&dcs.—Temporada ifS3-S4. 

Boy. jaevea. festividad del Corpus. — Grandiojos programa*. — 
Tarde , a las cuatro. — Noeh«, • las diea. — El mejor cuadro de 
•traeolones. — Proyeeoidn de hermosas películas. — Despedida del 
notable y ovacionan.) mandolinlsU G ABRI E l . LOHDY. — Exito 
da la gealilUima baiUrioa LA COl.KTKHA. — Los artistas JaTaneses 
T A K KA-TAK KA YOOA TARO, cantos y daosas de su paja. — El 
popularte! ni o y ebistoso artista SAUZ, een su eolenetdn de autd-
Baias. — Exito de los baeristos de fama mundial LHS P0PPE8CU. 
Orandloso éxito de la eminente artista HARIA TUBAU. Repertorio 
novísimo y exclusiva hispan o-ci,t.TieBao. — Maftana, vteraes, be
neficio y despedida de MARIA TUBAU. — Próxlaamrnte presni-
Uclún de HARIA COMEtA. 

Teatros Trionfo, Marina y Cine Nnevo 
Hoy. j u e r í s , fcatiTktad ds Corpas Cbristl, pro^ram^ seleeelo-

». iñteresaatás películas de gran A l t o . ASUCUNS seieoLuoante 
•soogldos. Siempre las mejores y mis emocionantes produeolonea. 
Honor I n q u e b r a ñ t a b l o , ifiOO metros, bermosMcoa pelleula de la 
marca Univental, por el intíépldo" actor Hoot Glbson. — La inte-
resante película de gran emoción, dividida en dos Jornadas. E l 0*0 
Jtmmy. La novela ds Calixto, asunto odmleo, de gran risa. L a von-
oanza del hombro blanco, t,200 metro*, eulosal película por el gran 
•olor e5parto! Aotnoic, Moreno. — Gran éxito de la Interesante nó
vala cinematogrifica La h i j a IndómKs, pro^ecUndMs lo* « p i s o -
dlos 11 y i ? . — Domingo, grvndl'ieo »C!)nleeim!«nU> *on tí estreno 
de la extraorilioarta novela elneuiatogrifiea El hombro sin irambre. 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Hoy, Jueves, sesión matinal de on«e a un í . — Tardo y noche, 

p r*f rama «xlraordlnarlo. — (CINCO ESTRENOSI La bonita eo-
madla La novia recuperada, la ourioes pelleula El spor t d * W* ps-
tioeo, primera Jornada del Interesente nbn E l oro de J l m m y , 13 7 14 
aciaodioa (última*) de L * hi ja Indómi ta y la grandiosa pelleula de 
zrsn éxito El mundo y la mujer , por la célebre artisU GERALDINK 
PARRAR Kn la sesión de la noche, programa exoepelonal, DOS 
ESTRENOS: seguada y d iurna Jomad* de El o r * d* J tmmy y El ai l U n T r a v i s t o , graadtoao fflm. — E l domingo BBTHKNO de la 

osai serie alemsoa en (Bes episodios E l hombro sin nombre. 
NOTA: Se vende nn biliar y 400 ciUaa ta muy bnea aso. 

Salón Cataluña 
Oran otne de moda. — Boy, Joevea, PEfaTiVID.U» DEL COR-

FUS, gran matinal de ooo* a una. — Tarde, SESION CONTINUA. 
D**oe hoy quedan euprlmldaa las butacas cumenuLtd. — Do* rndos éxito*, de*. — Triunfo de! programa AJuria: Detréa d * 

paarta, emodomante y sensacional pelienla, — Itob-Roy, no
vela de Watter Soott. — Noche, estreno: H a r y ieoMmonta «ruune-
rado, por Mary Miles. — MaOam. viernes, reprlsae del gran éxito 
tel programa AJurta: R»bou* do la granja Sol , la mAM grande *r«* 

de Mary P*skfór4. — Precio* *e*ri*»Us. 

Cines Iris-Park - Royal Cine 
Boy, Jueves, rasTTVIDAD DBI. OORPU6, «ra* sesión matlai! 

de once a una. — Tarde grandioso programa de estrenos: 13 y 14 
sp ixv l ios de la tateresanle serie La hija Indómi ta , t n de la ferie. 
Q sport de lo* patina*, óivcrtMa comedia, gran risa. — E l arando T 
i * mujer , hermosísima pelleula por G«raldina Parrar. — Novia 
raoaporada, original peünula, risa continua. — Noche, «streno de 
la segunda y áltiiua Jornada do la eolooal pelleula de aventuras 
E l oao J lmmy y la* Aotaaildade* Qaianont. — Maflana, »1w**, 

Ki moda. — So l ée lo programa. — Domingo, estreno del primer 
» de la sin riva! serle en dle« libros El hombro sin nombra» 

Cine Diorama 
Programa par* hoy, FESTIVIDAD DE CORPUS a m i S T L — 

Tarde. grand.'S sesiones. — Programa extraordinario » estreno d* 
la serle novela La mujer sin miedo, primera jomada. — Noobe, 
sámenlo de proicama: Rancho de oro, aape rp rod i i e i ' i ón del pro
grama AJwia. por W. ?. Mari. - - Caprtchea da Javsntud. Ca-
melaneiaa «e l Oeste. Eu£itc í d M t , ídmiT* de gran r i i a . 

Diana - Argentina - Excelsior 
Hoy, Jueves, FESTIVIDAD DEL SANTÍSIMO CORPUS CHHIS-

T l . — Gnu» sesión matinal de once a una Urde, y ao-ibf, gran-
doa profr. unas. — 13 y 14 episodio* de I * emoolonant'? fMrie L a 
bija Indómita, floal de esta grandiosa producción olDenMtoRi.-álíca. 
Estreno de la preciosísima pelleula de 2,500 metros E l mando y l a 
mujer, por la elmnitloa artista Geraldiuo Pairar. — E l precioso 
fllm eóinloo de gran risa Novia recuperada. — Tarde, aumento úa 
programa ron el drama americano E l buscador da a ro . — Noehe, 
graadea estrenen: E l spor t d * loa patina* y la segumU y última 
Jornada de la tnfereaaute película El oao Jhnmy. — Mañana, viet-
nes, tardo y noche. Interesantísimos programas, — Domingo, ma
tinal, estrena de la primera Jornada, de la extraordinaria serie en 
dlea jornadas. El hombre sin r ~ 

Monumental - Padró • Walkyria 
Hoy, FESTIVIDAD DEL GORPTlfi, gran sesión raatina' de «««« 

a una. — Toda estreno». — Veinte aAos después, tercer eapilulo, 
éxito ere.-i'-nte. — ( Q u é tonto* *on l o* marido*!, del selecto pro-

i% por Enid Bennet. — T r o * semana* d* vacaciones. —| 
Aetualldadcs Gaamont. — Tarde, programa aumentado con El t ra 
vieso oapftdn, gran drama. — JNoohe. estreno: La conquista de las 
galas, r> ociiiica producción. — Mafiann, viernes, «electo y esw-
gtdo proir^una. 

Knrsaai 
ArislocrAUeo salde. •— Teumlo d* la eincmatografia. — Salód 

de reunión de familias distinguid**. — Orquestina Suñ«. — Hoy, 
Jueves, FESTIVIDAD DEL CORPUS, grar-dioao programa. — Se
sión matinal tle oao* a uaa. — En estas hora* se despacharan 
imtaeas numerada* para la sesión de laa sel* tarde. — Primera, 
a las tras y media. — Segunda, especial, a la* sel*: Gran txito 
de la finísima eomodla de al ta sociedad Cárgoalo M> mi *M*Bta' 
(exclusiva) por lo* artistas Ciara Elnihall y Herbert RaveHnson. — 
Exito colosal de la urandiosa película Su mayor saurMIclq (exclu
siva) drama de honda emoción por e l genial actor WUIiam Rtrnui». 
Actualidades Ooun-.ot. — Nooliu, a las nueve y medin: La* esca
leras del nltar, por el célebre Franle Mayo. — Cárguelo en fnt 
cuenta ^ e l grandioso éxito Su mayor sacrificio. — Maflano, vier
nes, programa extraordinario. — Dos grandes exclusivas: Un buen 
partido, selecta comedia por la gentil Viola Dana y La verdadera 
felicidad, rnaintila dramática por la simpática artista Perla Blanca. 
Pronto, el má* grande aeonteoimiento de la temporada. — Nota: 
MaOana. viernes, da seis a ocho se daspi'.cbarán butacas numera
das para la sesión enpeeia] de las MÍ* del domingo. 

Pathe-Cinema 
Rambla de GatahiAa. S I . — K> salón de más coufe-t de Dsr-

eelona. — Hoy. Jueves, sesión matinal de onee a ana y sesionen a 
las tres y meóla y seis (numerada) de la tard* y nueve y lueúli 
de la noche. — 1 Exito aoormel del programa americano. — Ex-
traardioai-iú. Integrado por la* películas da la Unlvorsal-filin». — 
La ais ta cdinlua ea dos partea E l vendedor do libros, por Hany 
Sweel y Maode (El Molo). — La interesante película de aventuras 
Sonando el cuero o el boxeador arlstoerdUoo, Interpretada por Re
gina! Denny. «1 actor favorito de las niftas neoyorkinae. — l a deli
ciosa eonitidia en elnco partes El automóvil rojo, ereación da 
Herbert Rawiinson. — Kl grandioso drama en siete partKK La ¡ta
ma de la vida, portentosa creación de la genial 'estrella** í'ÍUa-
d l A J i DRAN. _ 

Pathe-Palace 
6ra3\ia Laystana, »3. — Toiófono QM A., Urente a la C i j a 

de Pensiono*. — Hoy, Jueves, sesión matinal de anee a una, en l a 
que CHARI.OT ebaaqularl a ú s niñas y nifios eon nn bonito y so
noro regalo. — A tas tres y media de la tarde, sesión monstruo 
eonthnia hasta Is* doce d* la noche. — comedia drajnAüea El 
Imperio del dtomanto, ereación de León Malbot. — La suf-
aowela Lo qus awaoa atoars. Interpretada por Altee Joyce. — Se
gundo espítalo de Votnt* ano* d**pué*, eootinoaeión de Los trsa 
mooquetero*. — UIHnws pcoyoeclones. definitivamente, da Harol í , 
EL. en Ota de pele*, y C3tarlea Cbapün, CHARLOT. en Día do passw 
lerminsndo el Intereaaat* eon curso i EN QUE PIENSA CHARLOT 1. 

K el «pie se regala mi espléndido reloj de oro marca LONGfNBEi 
osohe, estrene del lereer eapUulo Volnta *Ao* dsspaés . 

| 1 •• — I— 1 — — • • 

Estudio Cirera 
OlNK DB MODA. — Soleóla • r q M U n a Oolasaa. ,— Hoy. Jue

ves. FESTIVIDAD DS OORPUS. baraoso programa. — Estreno do 
Csprtehos do JuvMtad. por la slwqiéMos Boid BoB. — La snazona. 
Do* semanas d« vacaotoo**, por Constanc* Taimada*, talas de la 
grada, y El marido Irascible, de risa. — Nota: D* once a un* 
de medio día so dtapaciiaa butacas aumerada» para la sesióa da 
hoy, larde y noohe. _ 

Cine Princesa . 
Oran vía Layetaa*. — El loeal W s fresco y «dmodo. — HRpí 

Ju«vtte, colosal programa. — Todo fctrenoa: La gran cinta Rsa Bc-
tona. drama U n M M editado por la casa U, F. -V. 4s Berlín, Intei -
preución de Uenny Porten. — La película más costosa que se re-
preaenVar-í en Es pin a. — 10.000 personas ea escena. — Bccona-j-
tuelón en sus más flele* detalle*. — La hija Indómita, í l > 11 Jo*-
nadaa. — E l prlaolp* Mouilor, per i M B M Melghao, <t̂ '< eapMlM 
programa Ajuría. 4,500 metros. — El vallo do Aran. — ; Abajo leo 
Impuestos:, ssunto de rica continua.' 
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Palace Cine 
Hoy. Juvvaa. tata dal dfcrpa». — Tanta, a toa eiuttr*. — 

Soebe. a tas D u m y trea cuartea. — Orandlaaa pnujrama. — £ » • 
RUNO da 1» «tvtaM peUsula D aport «a la* pattoaa. la biteraa«ata 

14» busoadaraa da ora, KSTRJEMO «la loa 1» jr 14 «pisodios (0m> 
«Hcal de la graudJoaa •««« La hita lixtóm»»*, 1» ta gran etíto Laa 
«wtf-eraa dal mttmr, per «1 em!ú<utto art!*?« VBANS MAYO, y ES-
T n ^ i v * del dued-ama Esclava da aa waidsa. car» pratagooMa 
es la extrclla PAULINA KRiKOHJCa. — Miflaoa, vientsa. otra 
estreno. — El domingo, estrena da la (craufiosa sarta traaoasa a 

'hijo del pirata, por Sandra BíOofMOoa, Atad Vlnim Oarvrd y 
'Georges Biseot. 

d i v e r s i o n e s v a r i a s 
iPlaza de Toros Antíjrua-Barceíoneta 

.1 nevea. t i de maya da i9t*. FeaHUtad del Corpus. A fes 
ymatro y media an punto. Superior oorrtda de novlilos-tcroa. ÜJra-
bra, pesetas 8. Sol. pesetas t . Seta bsrmoaoa toros, seis da la 

Uoredílada paaadaria de SALAS por loa rallaatas upadas OAHH!-
]í>0. MANUEL MABTZNCE y PARADAS. 

¡Parque 
espeelt ioid» mas nuevo de BaroeloaA, i — PISTA DS IIIK^O, 

ort de moda Uistalado ea el Oran Casino ooo esmerado sorvioia 
Café-rcftlauraot y saloacs espeotalca para banquetes. — .JBES-

^ nd VRHItURA. — TUKS SESIONES UB PATIN.UB DIARIAS. — 
Da once a un», aapaelai para lerclocs». — De «ala a «ebo tarda, 

i^eslóa Ihé. — Patinaje general y loodones de (Hez a una ñocha. — 
IPalinale grnei-al. locciones y ' i h l b l c l i n por is belMStOSS •roftsew 
• MUe. Bise Dprksea y el notable profesor Mr. Augola. — Hoy, U r -
ÍOe. CONCIBRTO POR LA BANDA DB VSP-QARA. — Tarde y nocta. 
¡fusolooimicnto da las atrarelooos dal Parque. 

Taro-Park. 
Detfeloaos y arMist lni l i ia tanBwsae. — Novísimas a Ir acoten ea. 

Hoy, tarde. últtOM dta da U craa KXPOSICKW CANINA. — SAH-
bAJÍAS y PUTCHINBLIS. — Tardn T oooha. CON CIERTO I*OR LA 
•BANDA DB CAZADORES DB BARCELONA. — Café-restauran» 
•le primer orden, — Nota: 8a baa puesta a ta venta los aliónos 
».ieonnales unipafMaalas da entrada al Turó Park. — Importaata: 

JSIpróximo domingo, día 3 da Junio, as efooUiíj-i EL SALTO DB LA 
JMOKRTK sobra aatoínAvtl STTÍDHBAK&H, 

-!Graa C a i é de París 
Biliares y treaUla modernos. Pastetarla. SarvM» esmsráOa. 

KMerta hasta las dos da la noeka. Basbia da Catatafia, IS, Jmta 
a la P laa da OatalnBa. 

Parque de Montjnich 
•iBx9b»r:<ta !at«raaeu>nai del MaaMa.—Ba tndea las Caatroa <!a 'oca»*» 
idea «a v^üCen abonos p^ra euuada ilbra, podiendo dfsíratsr Oe !<>«•» 
aoaCesta'oa. a peseta* a o . 

B a i l e s 
Palacio de Cristal 

Esirella, t. prlnolpaL •—• Teléfaso 1,6*8 A. — t W mu jaras 
Itapsnrias. — £00 mujeres Incitantes. — SOO majerea graciosas. — 
SOO mujeres tentadoras. — SOO majares etpañolas. — 200 nuxla-

(ras < »lraiytras . — Todas guapas. — Todas alogre». — Todas 
'onables. — BspeoUcale continuo, come en el Aeuariam de Lea 
¡¿ •es . — falte y varietés. — Orquesta y Jaai-Bsnd. 

Gran ftiartinica 
'AUvi Xaront.2 » i . — Teléfono 2ei¡. — Todoe los dtas ol «>»lor Ciirul»o n » -
liaeacuda lUpaBa, a laa doea r m a d a l a madmsada. — Los ttomiasosy 
•oías lestlTos eesiAa ertraordínarla a las atete da ia tartts. 

Gran Pay Pay 
SM.ON DE ESTECTACULOS. ' 

Salón Bohemia Modernista 
Eapiendkta salda de baile. — Tr^v. taisna*. grandes fcaae» 

tarde y aeette. Nuestra sin m a l baa d i , (UrtsVta par al popnlar 
jsatslro sefior Iglesias, ejecutara un escocido prugrajoa. Todo bal
itas moderna. Profuíf ?aclO«. BspVn'tiao tartti, daioe aa 
SU CliM -

Dancing Palace "Globo" 
Klcgaeta ealún de baiip. — Cortes, 714. — Hoy, tarde y naohe, 

CltANUMS BAILES DK SOCIEDAD. Selectos programas de mo-
«larnos bailables, entre los que flguran isa de la canraela de grao-
•listo ¿ u t o ' L a estrella errante", que al ser estrenados el pasado do 
ifeóigo consiguieron un ruidoso ¿ d i o . Admtrchie íatefpn-iacWa de 
la notable I'.ANDA DANCINO que dirige e! Infatigahle o-üeslro Ler-
««.^Ba t i baile de la aorta. «eatíBuaolds de las etegaate» vetadas 

Veana Sport-Paisce BaU 
Ronda ds Sea AatesM. U y M . y « g r » . T I . — Bey, tadW 

dad dal Corpus, tart» y aooba, grandes babas ds sociedad por ts; 
banda VENIS SPORT, qoa taa ai iitaUsunaBs don IXlUCfOB; 
PONSA. • :7ym 

Ws-Park 
Bt asida « a l **aM tanaterabtaa eawf leMM 4h TsaUtaalM W 

higiene. — Boy. Jnevea. festividad dsi Corpas, bvds. CRAM RAíUil 
per ia reputada banda urquaate BL DSUBID f ^ I n T ^ L « • 0*>i 
bada prdstaia. BAILB OONTUWO ROSA. - . - — C T ^ S X J 

Ideal Salón 
Presta Arenas. — Hay. tarda. FBSnTVtDA» D> LtHlPf73, té» 

laeto baile ds sadedad. — Programa de bailables los rata modas».' 
naa y ds aetusHdsd. ejecutadns por la nn rival banda IDEAL, qm* 
taa asartadameata dtnge el maestro SERRANO. 

, - " - ' V ^ 

D e p o r t e s 
Frontón Principal Palace. 

Hoy. Jnavaa, tarde, a tas euatro y coarto, dea extraordlaáffiB 
partido» de pelota a cesta — Primare: BARRENBCHBA y LASA 
contra V I C H m i a 1CHAZO. — Segunde: SOTO y UROIllbt con
tra ARGOITIA y SAUSAMBNDI. — 81 hay buar aa lugar* ua 
tereer partido, r-, Noeh», no hay partido. 

Fotbol 
SOLKUNIAL PAJ'.TiT DE PDT-BOL par a U dta 31 da nuda, 

a Ies ciño de la Urda. C D BOROPA. «ampie de Cataluya i AnabsJa 
del campionat d'Bspaoya, o caira O. D. JUPITER, primen equ'.ps 
oompleits. Cainp Júpiter. Entrada gañaral, passetas 1'50. S-lca» 
tribuna, pessetes una. Trsnvtes: Uoeas 86, 41, 41 y 13, AutobAM 
Linea B. 

Fotbol ^ 
rtorraídabled parüdo» Internaedemata» par boy. (Sa SI dd 

mayo y 3 do ludo, eatrs el DUNDBL, proiesltmal essocés. y ú 
BABOLLONA. Campe de Les Corta. Pata estas partidas se desp*» 
rharén localidades y entradas en ta Ptasa da Catal-if s, ndmare % 
Centra de Locatatodea, 

C o n c i e r t o s 
Assodadó Música Camera 

Darrera eeaeerts dal presont eurs. — Does MKraMMtftlts' s*-
•staas de trios a carree deis ii-luatras artistas A L f RICO CORTOT. 
JACQVm THIBAUD. PAD GASALS. — Dliluna. día t da Juay, 
SB6SIO SCHUMANN. — Dlmr-cros, día 6 ds Juny, SE3SIO B » -
TIIOVEN. — BxclusIvsCTcnt per ais soels. — Avia: Bis soots to-
grescato darrerament s'banrien laaarlts con» a soals aspírenla a 
camenr;a(aeot del passat ni«s de noverabre. — Aquella* pe r soM 
«jao desltjen iagressar durant al eurs vtnent. esl dones, que s'apre-
ssln a presentar ia llur proposte d'asplraot el Bies avtat posible. 

A / i u s l c h - t m l l s 
Alcázar Español 

Unien, T. — Director «xU«U©a, Jase Thomas. *— H muslo-hall 
da moda. — 40 hermosas artistas, 40. — £0 elegantes tangida-
tas. 20. — Kxilo Kiaudiuso de DELVO and DELVA. bailarines ds 
nada. — Atracotóa CARMEN CABALLERO . — CAUHBN CABJb-
IJ.ERO. — Sueota. sueeta, suoods. CARMEN CABALLERO 
i ARMEN CABALLERO, cancionista a íloedOa. — Rica preaenta-
f ióo. — O coorada propio. — Todos los días, de aleta a nueve, ape-
riUtf daiixint — De una s euatro madrugada. VELADAS TABABt-
NBBCAS. — Cbanpfca COOORNIU extra. 1» pesetas. 

Edén Concert 
Asalte, I t . Tataloaa 3,3*2 A. — BL hOJSiC-HALL DB LAB 

CARAS BONITAS. — Hoy. a las trae y media v a las «lies meas* 
cuarto noche, etaee formidables atracción as: MAR1ET1NA y laa 
nuevas debuts MARTA SEVILLA. ORAN OLIVARAS. LOO d JA-
NOT. gran novedad eoraogtMlea. j la aótebre ingenua BLANCA 
DE NAVARRA. — Aviso: Lo domingos y días festivos los precios 
serin: Tardes, «airada eoa oosumae í t a , f40 pesetea. Noche, 
sillas laterales, des pesetas. Nueva díraoelAn de cootaa. Sfleote» 
cublorta* a eef» paaatac Entremeses espeoiales. II LA MEJOR CO
CINA DE BAitCMLONAM 

Novelíy 
Otan tonsie^baU de iMtater ardsa. — Marques del Duaro„ — 

Luisa de Tenue*. Anlo8ite Claver, "Keveity Revteta". Cr-acUa Vita 
ParasadMa del VaUa. Dsynoo, Fiar Temprana. 7- Exito ta AMA D I 
LIS y MANOLITA QOLL.VDO. * -
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L'AS • Catedral dd género frivolo 
Pal&eio 4» tas aaraa boaiUs. — Marqués del Duero. — T e l é ' 

laño 4 .6Í8 . — Dlrsotor srüsiJoo: Antonio Abeleira. — Grandioso 
H^Srama. — Tuxle, s las tres y media. — Noehp. a las nueve y 
asedia: a. TEJADA : AStPOáTA : MABSAL : MORüCiJA : CAIRE-
tES : MAKY SKLVA : i í . RUBÍO : LORgMTA ALARGON : M. SE-
«URA : CHU-NDELLY : ROÍTDJWÍTA : AUREA ALBA : ANOEL1TA 
IBANCES : 1RURA : LADY : JUUTA ÍSPAÍ1A, reina dol ewpJct 
ftearesco : B B X A DOíUTA. Mbsrana dal arte frivolo. — Hoy, 
frzadloso «silo «a la (anísala ki&a B t BUDHA DE ORO o LA MO-
IDA DB LA CORTESANA LOTLV — Riquísima presentación, 

Pompeya 
Onde (te! Asalto, 107, y Marqués del Duero, 55. reí. I,d&g A. 

• t i t o te las •seoltorales ruiaMstás THans, Horlta, Castillo, Msr-
•sdes. Eepsfts, Parts, Gloria, Valler, Harioal, Aragón. — Aconte-
•hnicnto Hs las totaítaMca nvablatas, únicas «a su genero, ADELA 
P U E R T O , P C U L A MORA, PCRLA MALAGUEÑA, J U L I A LOPEZ 
( A R O E K T I W I T A ) , CADIZ. — Todos los dios, tarde y noche, un 
divertido vodevll. 

Gran Aiusk-haü Folies Bergere 
M-¡5»» a » ' ! Aa fttaef orden. — Marqués del Duer», C9. 

TeJéfaao 3Sf» A. — S9 arUstas, 80. — 40 tanruHUs, 10. —j 
Todcs lea alas, tarde, a k j seis, y nocíie, a las doce, SBRTWL 
el tais tamoao halUdor da estrsllas. — Exito de Victoria Nafiea. 
Bzilo de Tarcas ¡barra. Szlto da Adela Hungría. — Todos toa dtss,1 
•la una a trea, Saap-sr-teasgo. — Días festivos, de sieta a Btwwj 
AporlMlf-taogo. — Censtmaolén usual en butaca, días liboeabtai 

h Urde, OES peseX — Exito de CONCHITA GAMON», 
Día C junio, debut da TERES1TA PONS, 

Royal Coccert 
Marqaea dol Doere. lOd. — Exito de la eansonetlsCa K f M 

UTHKRA. — Grandes ovaciones a la escultural j sugestiva PKPf f i l 
MUARES. — Bala sanana. Importantes debuts. 

Cabaret La Guinda 
Rambla da Sonta Minios. 9, y Glugol, 9. — Teléfono t , T M 

• más aooeurrida da Barcelona. — Dancing Jazz-Band, da BJeS4 
a nueve y de eo-« a tras y media ds la madrugada. 

S1. 

C R O N I C A D I A R I A 

¡ N o h a y d e r e c h o ! 

Uaa pregunta que a estas Horas nos es
tamos haciendo, en Barcelona, eenteaares y 
kssta millares da uudadanos: 

¿Pero aquí no hay un concejal que tenga 
•ergüeora í 

Oigannos los seSores eacs que cusuda se 
Acercan las elecciones estereotipan en sus 
MIÍOB la mis Insinúente de las scnrlcas y 
jnenean el rabo, eamo perros, ante los sen-
ofllos mortales qua ao somús nada, pero 
Agrursmos en las Hstas del eeeso electoral. 

Alien-Jan los SraHeres en agras, qae van 
al Municipio a darse pisto y pote, euando 
so a algo peor, a algo qoe no es darse ni 
dar, sino tomar. 

¿No hay entre ellos alguno, sea republl-
eano, regional Isla y aun carlista, que tenga 
yndor, ooe esté dotado de sensibilidad y 
posea la más ligera noción del resreto que 
merecen los grandes hombres T 

Pues, entonces, i c é ¡no se comprendo que 
Mo proteste, en pleno Consistorio y con todos 
las pulmones, da que sa baya dado el nom
bre de Joaquín Costa a nn aaSején sin sali
da y de los mis pobres, tristes y míseros de 
Boeslra cJodadT 

Costa ao necesita, etertomente, para sa 
gloria y para pesar a la inmortalidad, que 
toestro Monletplo h basa Justicia y que en 
•oalqulera de nuealras esquinas se es lam
pa su nombre. 

Pero, paesto que sa la Invoca son tanta 
ftecueneia en tos discursos de nuoslros po

líticos y se le reconeca bellgeransia y ¡>res-
mlncnc'a entre ios varones qua uoderna-
mcata han honrado a EspaSa, deben pasarse 
son balanzas más finas sus méritos y aqui
latar más escrupulosamente su valor Inte
lectual y proceder en conseeaenola. 

Ilustrar con el nombre de Costa ana 
encrucijada perdida en un riccén de ua dis-
trito de la capital es profanar la memoria 
del insifa-ne muerto, es agraviar al icón de 
Graus y arrojar su apeüdo poco meaos que 
a la basura en que uus estamos abogando. 

Y «oinOtcso la fcciiorta con agravantes 
que la hacen más odiosa, ai se soastdera la 
extraña turbaiuuUa, la abigarrada caterva 
de nombres de santos y santas que manchan 
las paredes de nuestros ebafianes. 

Guando, por ejen»pIo, san Podro tiene pa
ra él solo una ronda, tres eslíes- -alta, me
diana y baja—y plaza y la Biblia, es Into
lerable que para Costa no se encuentre ana 
vía anfba, larga y clara ca que hacer Carnear 
su cifra de almogávar y eabalicro del Ideal, 
en que grabar su epHafio y hacer sa recocr-
do lmpereocd«ro. , 

Señores ediles de nuestro Oonesji: ibay 
vergüenza o no la hay? 

Pues si la hay, es preciso recoyor el 
nombre da Costa de la basura y ponérselo 
sobre el eorasén. 

Esto, naturalmenlc, repelimos, en easo de 
que baya en al Consistorio quien ao tenga 
vacío y desbabltado el lugar de esa viscera. 

D e C o r r e o s 
¡LOS ORDSNANZA8. — ALStNA Y fiRAELLS 

Y EL ftOMIfiISTRADOR DE CORREOS 

B x i varios los aacrltos quo hemos reci
bido y macln ts las notas qua sa nos dan en 
demoatraslén do la raxóa qns asisto a loa 
erdenanias de Corraos da asta Central en 
al biteresanta pleito qua so»Uenea acn la 
i^Ma AUlna y Oraells, aontratlslas da h 

dueelén ds la eorrespondeooia desdo la 
alolslraolén a las oalacloDes y vleeversa. 

__einpeüa también ao asta asunto un im
portante papel al administrador principal, 
feflor OUe, a qolea toa ordenanzas achacan 
Coa parto na paqnefia da culpa, porque, te-
• é a sa eos dio», peed este ssfior desde un 
Irinalpto, euando sa adiudlod la prlmora con-
Irata a ios sefloras Als^na y Gratis, de falta 

da celo en la defensa del persona! a sus ór-
denes (quienes, por ser los más. humildes, 
sstabsn mas necesitados da proteoolén), no 
óallgaudo a dicha ÜompaQía a cumplir, eon-
foraíe estipulaba la base 4.» da la referida 
joutrala, a que puaieso la «asa coatrctanlo 
personal por su euenia y riesgo para la aar-
ga y desfarga de la oorrespondenoia y coa-
doooldn al Interior d« la Aítolnlstraelón. 

Sa nos dlee, tdanvls, que a estos sufridos 
servDlorcs se I?3_MG¿HIZI eon el traslado o 
oou la ccsc^tir, -íeJiSn «can ord M-.inías o pea-
tbues. 

8a GUeúu&la? oedenanzas da Correos de 
que el' adlDüiíaírafíor, cuando pravaleda la 
pilmera contrata, l l ígé a coaccionarles eoa 
amenazas enpublertas, diñándoles, además, 
qp9 los sfftoroa Aftlna y GrJsüs ao vesJan 
obligadoa al scrvljjro de carga y descarga en 
loa óocties, y qué lo que estaba dentro de 
lo posible era qua por couaídúraQlóa toa dta-
rjm j ^ j i í ^ é f i a graBflíaciéa a los «fíeoaa,-

sta a cambio de que ellos hielbran i i p i ^ 
trubaje. 

Coito habla que atenerse a la ley dai m M 
fuerte, ae prestaron estos modasios smptea^ 
dm a trabajar en la forma qua as lea arda* 
naba, ao encontrando otro atedio para da-í 
tender su derecho que encomendar el asunta 
a un letrado de esta ciudad. 

Este sefior se dirigid al ministro da t0 
Gobcruaoion, el cual díó Ordenes para que «4 
relavase a los ordenanzas de la carga y fios^ 
carga en los automóviles, y creen los por» 
tensados que habiendo recibido el aeOor OU 
ta la orden de reférenoia. no la ba entapo/ 
aaaotído a cesar del tiempo trausourrido. ' 

Otra de las quejas que nos dirigen as d# 
eos saben por ios chófers que Uenea éctoi 
erdenes severisimas para tomar nombre i 
apellidos da les ordenanza» que con las OB7 
rrcbflas toquen a los autos: nombres qne dc< 
bao dar a sus patronos para qua el admlV 
nlstrador Imponga un severo eorraetlvo t\ 
empleado que tuviese la desgracia de qc4 
es le deslizara la cairetnia y rozase ua «w 
obe. 

- Piden que no se les baga estar poco set 
nos que de servicio permanente, y que se loi 
aplique la jomada de seis o de ocho hora* 
considerándoles bien como empleados s caí 
rao trabajadores. 

Nosotros tenemos que manifestar por nno( 
ira cuenia quo sólo vemos en este asuet» 
una maniflesta parcialidad por parte del atU 
ministrador señor Otto, quien so Inclina a » 
vor do una poderosa y rica Compañía, ej 
contra do unos desgraciados trabajadoref 
que no tienen otra culpa que eso: ser onct 
¿abajadores. 

Y, para terminar, nos permitimos darlct 
unes ecnsejos a los ordenanzas ds Corrael 
copiando de nuestro carnet sindical: 

No flemoj sólo en la razón; seamos fuecK 
tos para Imponerla." 

"La vida es lucha; la lucha requiere íaert 
sa para no ser arrollada; la fuerza se oonsl-i 
guo eon la unión do todos loa elementos aiU 
nes. | Trabajadores, unámonos estrechamenJ 
l e í " . — P . L . 51. 

L a J u n ^ a d e L a A l i a n z a 
Ha- celebrado seslóit la Junta do gobierna 

da la. Quinta ÚJ Salud La Alianza. 
Fueron admitidas las solicitudes ds Uii 

grceo del Centra Hegionallsla de San Jua^ 
fieapí. eon treinta asociados; Agrupación f*< 
iolliar de Pkra, cou 20, y La Uumanilarl» 
Oandesana, de Gandcsa, con 69, correspooi, 
diendo a esta última el número 371. . 

La pr.-'d'-neia dió enenta de las gesUó» 
naa resilladas en Madrid, eonelstentca tí, 
varios kCtós de propaícanUa, visitas a dlstin 
tos alejueutos de varias colectividades y » 
pereonilIíCMes de la capital para pedirle-, 
su aonaureo oca el fin de hacer factfbiR CUSÍ 
ta antee al cstableeimicato do la projeotedi 
DelCBaotói de la Qniflta, habiendo encontra», 
do « «poyp mis decidido para so reaUía< 
afila, y varias Oforlas para reunir los ela-j 
siecto» neoefaríos de instalación y sosto-, 
oiBilenlq. 

La Junta '«a WMIIÚ del aroerama de OestM 
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b u » piensa eelcbrw oon nudro do la ter-
Ctbiaelón del edlltolo PaUcte do la MntaaB-
dad, liabléndoao acordado ya en fimo la «e-
Jebración do oa 'Congreso teíaraatíanai do 
Wuluallsmo y na eoneurso para pramtar el 
mejor trabajo en esto sentido. 

Asimismo se ocupó la Junta do na annaoto 
Oficial aparecido en loo periódico» ds ia io-
Icalidad el dia 18 d->I comenta ea et enal UB» 
entidad federada se permito pedir a las do-
IÍIÓS federada» «¡oe se dirijan a eBa si tleooa 
tqo» formular alguna quala contra la Quinta, 
lacordándoso por unanimidad deoauturiaar e! 
citado armneio y poner do manifiesto a toda» 
la» entidades y somoo en general qoo oók» a 
la Junta da gobierno tnoumba las qoejaa y 
-toda clase de reclamaciones que tengan • Man 
ttaser. 

••«•«••«•«•««««««••««•«••«•«^ 

P i d i e n d o j u s t i c i a 
L A SUSPENSION ILEGAL DE LA TRAISn 
EN MALORAT, PINEDA, CALELLA Y V I -
LASAR DE MAR ( i MAS DE CUATROCIEN
TAS FAMILIAS EN LA MISERIA POR ESA 
1LEQAL SUSPENSION t i ¿POR QUE PES
CAN CON TRAINA EN BLAMES, LLORET. 
PALAMOS Y SAN FELIUT l i PROCEDI-
MIENTO CENSURABLE DE LOS VOCALES 
DS MATARO EN LA JUNTA PROVINCIAL 
DE PESCA ' I I ¿QUE HACEN EL COXAN-
OAHTE DE MARINA DE BARCELONA Y 
BU REPRESENTANTE EN MATARO, SESOS 

TEJERA? 

En estas mismas columnas, tiace dos afloa 
y por esta misma época, pedimos, en noo»-
bre de los pobreo pescadores de tratfis do 
los pueblos arriba Indicados y del do Bla-
ncs. la justicia que boy niega la ¿rbltra 
Junta y delegación marítima d» Mataré. 

Entonces ganaron la pelea loa traifleroo de 
los referidos pueblos, haciendo valar, como 
hoy lo hacen, el derecho que les eoaeede la 
real orden de 7 do Septlembra da 1817, po-
l.Iioada pai-a todas las coatas espaflolao ao-
tomando la pesca coa traída. 

Haee dos aRo» solarñenta pescaban coa 
traiña en el litoral eatalán lo» privilegiados 
pueblos da Lloret hasta San Pelin. Para Bla-
iics ya no rezaba esa disposición, ni ea lo» 
jmohlos de ta provincia de Barcelona basta 
Mataré. Un recurso ds estos pobreo Desea
do os dió al traste con las "combinas Inte

resadas de loa dletatorialss vocales da la 
Justa prcvUetal da pasca. Moldantes «a Ma-
ta»* y pueblos ds sa Jartsdloette baf ía 
Afsoys. Bntoaoea, por aba roal ordaa so 
aotoriwi la pesca co« tratfla a todo al Uto-
ral, ouyeo patroneo obaorvaras las ooa dicto-
De» que ra lo imponían. 

El fia 7 da Agosta <trf Mando afl» as las 
eomuoicd por la dalegaatda da Matar* a 
1c» tnufieros de VlSasar, Caletta. Pineda y 
Malgrat, que se suspendiera la peaea de 
la tralca por acuerdo no aabemos de 
quita o Informe faveraMa a la aoapenalón. 
acaito pedida teta par loa voealea peseado-
rcs da Mataró, qna tr* Menea loa afwratoo 
eá barco» p a n al procedimiento do peaea 
legal llamado tralflar». sospenslta que ao 
amad por un mea mas da deroobo a taa-
clonar en vista do laa mil razooea eapoas-
ta» por lo» patrono» y obraros'perjudica
dos por toa caprioboaa coate injusta sos-
pensión. 

i Por qaá razón, M es perjudlolal eato 
próeedimiento. como Ddaomente alegan en 
Matar*, so permito la peaea en Blane. (una 
legua escasa de Malgrat), ea Lloret, en Pa-
lamóa. en Rosas y en 8osi Fellut iCórao 
e» que por esa real orden da 7 de Septiem
bre de 1917, y eoa motivo do reaolver lo» 
conflictos trainero» do la» costa» galaicas 
y aatnres. siguen pescando ea toda» partea 
meso» en loa ouatro poeblea señalado» dal 
litoral catalán t i En qu* »o fond» para sua-
pender esa pesea en dicho» pueblo» la de-
leiraoión de Mafaró y la Junta provlooial 
de' IPescaT El comandanta do Marina so-

Suramenfe no conoce oí secreto da estas 
itoftas y d» este* suspensiones™ eaprt-

choeas. 
Aoaso valga más la opinión Interesada y 

parcialíslina de loa voeaie» ds Materó. con 
su» paniagoado» do IJevaneras, OaWotaa, 
Arenys, San Pal y Blane», qna laa necesi
dades y miserias que sufren nota de cuatro-
ciarla» familia» que vfvea do la pesca con 
traiña en VHasar. CaleDa. Pineda y MalgraL 

I En Malgrat hay seta patrono» traiOeroa; 
en Pineda existen cuatro, ea Calella siete 
y ea VUasas de Mar Igoai número. TotaL 
velntiooatro patronos que, a doce obrero» 
pescadores que Uene cada aparejo tralfiero, 
suman 288 pescadores. » Incluyendo, ado-
máa, loa patroneo y los vecino» que viven 
ooa esto sistema legal d» pesca, suman más 
do *00 familias perjudlcartas y arruinadas, 
coma hemos dMha, grada» a un Interta 
aotiltamaoo, y aoaso oonvendonal y de la 
cro, da loa seis vocales mangonead orea do 
Mataró coa sus amlgoe de los pueblo» de 
f.levaneras, Caldetas, Arenya. San Pal y 
Blane», pues cada pueblo llene m vocal. 

i 0 o 4 fneraa pueden hacer los tro» vo-

r.»lci qot tes quedas a lo» enalto puabtaa 
|i»i|iwlfjai>ia. «a la tajaola y parcial Junta 
provmelal de Peai»a<nT«a do esta zona oaa-
rfUaat ¡Hasta al vasal da Blaaos, on satkr 
OalaMdg, trafftero en funelottaa, está eoa 
tabertada eos los ta Malaról 

Aoaso por asta ajusticia, qoa tas a maa-
salva se cometo eoa estos pobres o toida-
fenso» traiOeroa. baa enviado una Comislta 
a Madrid, a la qo» han aeompiftado y pro-
sentado al mtalatro de Marina vario» <S-
putadm catalanes, haolóndose eco da ata 
Jiwtaa queja». La misma Contaita ae pro-
aoiaté al comandanta ta Marta» do esta ca
pital el sibado pasado. pMMndot» JosUola 
y la orden de levan ta mienta ta tea Ilegal y 
oapriohoaa suspensión. 

Esta digna autoridad marítima ofrecí* a 
toa comisionado» baoer Justicia y conoodep-
les el permiso de libertad do pesca trai
nera ; pero, al consultar coa «1 se ere tarto 
para dar la orden, óats Uso observar que 
primero habla de pedir et Informa da ta 
Junta provincial da peaea. 

¡Pedir el Informa a loa ana procisamaa-
ts Informaron ta cuspensloo en aqroslloe 
pueAIo». Infringiendo la roal orden de 7 de 
Septiembre do 1917 T Pues entonces no poa-
oaréa nunca oon trafSa, 

T ta cosa es clara: como reside la ma
yoría ea Matar* y sos pueblo» adjunto», 
informaran que ao ha logar. Hay otras co
sa* qu» también son d» pesca, aunque a 
bragas enjuta», que pesan mueho en eae 
(Oetrlto marítimo, cotoo oportunamente sa 
hará público. 

Por lo pronta, y p a n acabar da ana vos 
eoa esta juego do cubiletea que sa traon 
ouatro vivo» coa ta leglalación da pesca, 
ka» perjudicado» da esoo pueblo» elevaron 
ai mlcistro on recurso documentado (OOBM 
al d» haca doa afloa) y el ministro ha r i 
respetar ta ley, ala ezelnsivtsmoa ni sus-
peaalCDes Injustas, parjodletales a una ín-
duatria legal qu» Uaná tanto derecho a su 
fuaetonandenta eoma cualquier» otra. 

A . M. a 
• • • « • • « « S S S * » ! 

p o r B E G O Í l LAMO 

X s r e c l o O ' B O 

SAN PABLO, U7 bis 
(mm*iatnm Rotula) 

BOQUERIA, 18 

P o r u n d u r o a l a s e m a n a 

0 0 P E S E T A S 

A l MISMO PRECIO que otras casas le Tendeo a V. A l CONTADO 

p u e d e V . adqu lp i i* 
g é n e r o s h a s t a 

2 P A S B H O Y m i S M O A I M j F O R M A R S K ! 
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L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

EL AYUNTAMIENTO V LAS ENTIDADES OFICIALES ANTE EL ESTADO DE BAR-
OELOMA : 8E REUNE EL CUERPO CONSULAR PARA TOMAR ACUERDOS SOBRE 
LA GRAVEDAD QUE OFRECEN LOS CONFLICTOS PLANTEADOS : EL SERVICIO 
ÍIE LIMPIEZA PUBLICA QUEDO AYER MAS ATENDIDO : A CAUSA DEL CON
FLICTO SE CIERRA EL TRABAJO EN VARIAS FABRICAS Y TALLERES i AU

MENTA EL NUMERO DE OBREROS EN PARO FORZOSO 

El día de ayer 

Continúa la buelga en el minuo estado, 
•tca'lo absoluto el paro en el puerto. Unto 
sn el ramo de transportes como en la des
sarga, por no haber acudido al trabajo nio-
•runo de los obreros del Montepío de San 
^edro Pescador, que lo abandonaron * oau-
M de no funcionar las grúas. 

Circularon oamiones y carros, custodia
dos por parejas do la guardia civil y por 
«oldados de Intendencia y de Infantería. 

También so vló por las callos algunos 
sarros particulares y algunos, muy pocos, 
sanitus de mano. 

Algunas brigadas da Individuos do la Em-
Hrésa arrendataria del servicio de limpieza 
BonUnrim recogiendo los montones de ba
jura de las calles edntrieaa • y trasladin-
Jolos en carritos de mano a los sitios indi-
eadns como depdsito por los tenientes de 
tlcalda y hKgo barrieron las calles. 

También se recogió la basura por brlga-
las de obreros, siendo trasladada en eamlo-
acs a las afueras de la población. 

En el matadero se efeetnó la matanxa casi 
ordinaria y los mercados 89 vieron regu-
tormiiulo abastecidos de frutas y verduras, 
que so vendió a precios fabulosos, como 
ocurre slcmprs en estas ocasiones. 

Los servicios de tranvías, enohes y anto-
móvilos se prestaron como normalment*. 

Paro forzoso 

Por falta de primeras materias ha tenido 
que suspender su funcionamiento la fábrl-
t-.i de tejidos de sucesores de Jimn Escoda, 
de VilVaniieva y Geitrú, qoedsndo en paro 
forzoso 94 obreros. . 

Las entidades oconómlo^s 

En la Cámara do Comnre.lo se celebró una 
/eunión. a la que asistieron los represen-
ontea de las entidades económicas y ma
chos de los parlnro^nlarlos estalanes que 
w cncuonlran en Barcelona. 

Los reunidos cambiaron impresiones so-
<re el momento actual y convinieron man
tener en secreto lo» acuerdos tomados j 
solver a rennlroo ORaotas veces se consli*5-
•en ncoesarias. 

A la reunMn asistieron el presidente de 
a CAmnra Industrial, eonde de Caralt: el 
leí Poníanlo del Trábalo Nacional, s^flor 
»erl: el de la CAnvara de Comerrlo, sellor 
íabot . y Jos parlamentarios seflores Cam-
»ó. nnliolij. Estadella. Ballle, Riera, Dur in 
' Vo.nlosa y otros. 

En la reunión se trató do la grave s i tm-
dón por que atraviesa Barcelona y parece 
fue íilf-iilen expuso sus temores de que 
wl.-laa eleinenlos Interesados en que esto 
Istailo de snorm.-.lldad y agltaclfln sea per-
•eluo en Barcelona y se manlfleslc con ma-
«or vtolenc'a siempre q''* la ehvtad va s 
lar una prueim de su potencia Industrial o 
le su Oorneimlenio. 

Parece taTnblén que se coincidió on que 
iaroelnna no puede estar regida por un 

poder ooulto q\i« destruya su labor y sus 
Iniciativas y en que hay que oponer todos 
los medios, por difioiles que sean, para que 
cese el actual estado de cosas, que nos eon-
duolrfa a la anarquía y a la muerte de la 
ciudad. 

Loa parlamentarios se reúnan 

En el Ayuntamiento se nos facilitó la s!-
guicuío nota: 

"So ha celebrado en el despacho de la 
Alcaldía una reunión a la que han asistido 
los ¡epreaentautes parlamentarios de la ciu
dad. Junto o n los Jefes do los distintos sec
tores políticos del Ayuntamiento. 

El objeto de la rcuulón tué ol de dar 
cuenta a los parlameatarios del estado ( id 
conlliclo relativo a la Hmploza de la ciu
dad, de las disposiciones tomadas por la 
Alcaldía para aminorar y solucionar dicho 
conflicto y de las oomunloacloncs cruzadas 
entre el gobernador elvil y el alcalde en 
el día de ayer con motivo del mismo asunto. 

Se ha dado cuenta tambk'a de la refe
rencia oflrinsa del último Consejo de m i 
nistros publicada por la Prensa, pero como 
quiera que dicha referencia ha sido desan-
toriiada oflc.ialmente por el capitán general 
en nombre del Jefe del Golílemo, han en
tendido todos los reunidos qu<* no halda mo
tivo para tomar i;:n " in acuDrdo sobro este 
punto. 

A la reunión han asistido los diputados 
seflores Martines Domingo, Cambó, Rahola, 
Batlle. I.erroux o Iglesias, los senadores se
ñores D.ü-án y Ventosa y Estadella y los te
fes de grupo eonsistorialeB seflores Maynés, 
Massot. Rocha, Junyent, Nadal. Arqucr. Oa-
barró, Matons, 0" l rús y Trius. 

Por estar ausentes de ta ciudad hin ex
cusado su asi&tencla los senadores m flores 
Hiera y Corriga y MassA y si diputado a 
Cortes sefior Morera, y por enfermedad, 
el senador don Kleardo Ramos, haslendo 
nresente, empero, qr.e se adherían a loa 
tcuerdos q'-e se tobaran en la r tunlón." 

En el matadero 

Según. rcTminlcó a la Alcaldía el (Urec'.or 
del malndcro, ayer mañana se efectuó can 
toda normalld.id la matanaa, sacrifleándose 
85 bueyes, 319 torneras y 1,833 oaraeros. 

Conferencias 

El oapilin geníral conferenció ayer ma-
flana con el pn^idente do la Manoomunl-
dad, seflor Puig y Cadafaloh, y con el tas-
ncetor general de segu.ldad, seflor García 
Otermln. 

En C.->oltanla gíne.-al 
a g.anel. 

Visitas 

Ayer mafi.ma vfsüaron *1 capitán genera) 
nara protesiar de la actual situación de 
Barcelona, pedirle auxilio y ofrecerle su 
ooneurso las entidsdes slprulcntes: 

Unión Gremial, Sociedad de patronos tor
neros en madera. Fomento de la Zapatería. 

Asociación de cafts, bafs y sus similaresj 
Fabrtcanl^s de du lcs , Federación de Uqu!-* 
dos, Unión de tintoreros de ropas usadas. 
Fomento oomcrclal de ultramarinos y eo-
mestlbles. Asociación do merceros s í aotaU¿ 
Gremio de ropas hechos. Sociedad de pa-
treucs sombrereros. La Uva, expendedores, 
•le vinos do San Martin; Centro tadustrlel da 
confitería y pastelería, Unión de alpargateros 
detallistas, Unión Industrial y comercial. 
Gremio de modos y altas novedades. Centro 
Gremial de Gracia. Asociación de detallistas 
de pesca salada de Barcelona y afueras, 8o-
téedad de patronos relojeros. Gremio dd 
oonfiteros y pasteleros, Unión de patronos 
oolohoneros, Gremio de maestros eslererosí 
Asociación de dueños de hospederías. De
pendencias de teatros. Centro Ind-isírlal do 
San Gervasio, Un.'óa huevera de üarcolona. 
Centro de Gremios do Gracia, Gremio do 
corboneros, Importadores detallistas. Gre
mio de cortantes ds carnes. Cooperativa del 
merceros. Asociación patronal de joyería y 
platería. Unión y montepío de maestros pin
tores, Unión Indiislriol metalúrgica, Unión 
patronal do las Artes del Libro, Asociación 
de fabricantes de estampados y blsnquea-
doe. Industriales electricistas. Contratistas 
de obras y el fafti-icoule de harinas seflor 
Vilaplana. 

Brigadas canltarlas 

A medio dia de ayer en la Mancomuni
dad de Cataluüa &u faoiMtó a la Prensa la 
sipuiente nota oficiosa: 

"El Consejo do la Mancomunidad de Ca-
lalufia lia examinado el estado de abandono 
do la ciudad y U dejaciúu del servicio do 
orden público. 

Protestando de este estado de cosos sd 
ha etitudlado la petición hecha por el aloaMo 
de Barceluna de remediarlo parcialmente, 
haciendo uso de li«s brigadas sanitarias. 

La ciudad de Barcelona llena de basuras 
eonstitnye un grave peligro para la salud 
pública, que se agravará en los días do 
color que se avecinan; por esta oircunsian-
cla se ha orefdo que habla llegado el easo 
de la intervención de las brigadas sanHanas 
do la Mancomunidad, creadas ha poco, a fln 
de salvaguardar la salud del pueblo do 
Catalufia y onyo material fué expuesto p ú -
blieamento al celebrarse la última Asamblea. 
Estas brigadas, oreadas en vista a las pe
queñas poblaeiones. al tener que prestar su 
sendero en la gran urbe barcelonesa, han te
nido que ser amentadas y reforzadas y se-
oesitarán el auxilio privado de loa oindada-
nos. Esto ha sido cansa de «roe su Interven
ción no haya sido posible oesde el primer 
momento y lo será también de Imperfección^ 
oue se salvaré si se recibo «I auxilio «o-
Ilollado de los ciudadanos. 

Es ds esperar quo los grupos que luchan 1 
en la presente bucl.ca sabrán respetar «sta 
humaailarla iniciativb, en bien de todos." 

6e rfune el cuerpo consular 

Ayer se reunieron en el domicilio de dea 
Alberto I . Cache, decano del cuerpo eonsu-
lar do Barcelona, varios cónsules residentes 
en esta eapital para tratar del estado anor
mal en que so enenentra nuestra ciudad. 

Seguramente lioy ea celebraré otra ren-
nlún a la que asistirán todos los eónsnles 
para adoptar acuerdos 'juo pudioran tener 
mucha Uasocndoncia. 

La Cimnra do la industria a l 
Gobierno, 

La Cám.ira de la Industria de Barc^onl 
ha remitido el siguiente telegrama: 

"Exorno. Re. presidente Cnnselo minis
tros. — Madrid. - - Reunido pleno esta 
Cámara Induslra a.-ordó noánlmemenl-í po
ner ecnoelmleuto V. E. que Prensa local 
publico como nota oficiosa ampliación Con
sejo ministros los párrafos que copiados a 
la letra dicen; "Pe añada a esto la actitud 

TOMÉ, HOTELES RISTOL Y CASINO RESTAURANT DEL PARQUE 
a c a r t f o d e c t o f i s a T e c l a y d o ñ a A n t o n i a V l « 9 a f . 

Habitadores alquilar. Servido restaurant pr lnna. Altura sofcre ñire! mar, "00 mi». Bc!>in* y 1«# 
aguas uo lona son •WJOKS del turnio. U c í o s . : Rlstol. 98. Parque. 91. Coches a todos lo» tr«ii% 
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dal elamc&U) pairoaal, que p&r«M «pía no 
«{«lera prestarse a la solución ooaQiew pOT~ 
q m «videntementa desea na estado de r io -
loaete <ju« delcrmJna la declaraoite estada 
guerra qoa elementos patronalae Juigaa 
<: oavenleuíe para sus intereses. El Consejo 
entienda qrte siendo correcta la aotltod 
hnclauista, que no ba producido ningún dls-
tnitofo, 7 habiéndose ofrecida a que clrsu-
Ica loa carros, sin coaccionas, no paads ai 
Qobicraa Ir a un estado de excepción." Esta 
Cámara, que tiene por apócrifas estas da-
'aiiirnolanin Consejo porque na as posible 
aa tmrtertsn beobog da todos conocidos j aa 
«mitán eooeeptoa absurdos y ofensivos para 
la olaae patronal, no puede deroonoeer al es
traga moral que han producido, aon siendo 
falisa tales declaraciones, en un elemento 
toa gravemente perturbador como es el de 
ruaalra otudad, rogándole qne, tanta en In-
tar^s. pax j conveniencia pública, las des-
mleoia.—Oondo de Caralt, pre^dente. Agui
lena Rcrctafio. 

La qua dice a l esfior Vera 

A media día de ayer recibió s los perto-
Mlsta» en el despacho del gobernador civil 
al presidente de la Audiencia Territorial, don 
Anie l da Vera, que se ha encargado, como 
dijimos, del mando de la provincia mientras 
al seflor Raventós permanezca ea la corta. 

DM cuenta da loa últimos atentados co
metidos en Barcelona. coma del perpa-
trado ayer mañana en Bad;>lona, no aCactlso
lio n!n,E,-ün dato de Interés. 

Hablando respecto a la recogida ds las 
basuras, manifestó que hablan salida T í « 
rroa del Ayuntamiento, 21 conducidos por 
Indtvldoos del Cuerpo de seguridad y 51 por 
partionlares. 

Afiadld qua todos clloa Iban austodlado* 
|>ar parajes do seguridad y do la guardia oj-
vfl y qua no so había registrado Incidente al-
grao. 

Par dtUma conflrmó que a causa da la 
fevapesaida da trabajos en las grúas elCotrl-
n s , d paro en el puerto es absoluto. 

Aumenta al para 

'Ayer empezaron a holgar los mstalíirgleos 
•a » fundición airona. 

La recogida ds basuras 

P.l seíficio de recogida da basuras aa In-
IcnslOcd ayer de manera extraordinaria, so-
g i i nota del Ayuntamiento. 

B a virtud de las órdenes circuladas por 
U Alcaidía y gradas a las medidas da se-
igurSJad que lian podido ser adoptadas como 
ícaraníla de conductores y peones, ayer ma-
f-aa entraron unos veinticinco carros mis 

Bia el tMa anterior, que se dividieron por 
a diferentes distritos, especialmente por 

los más nocesltaiius, pues en otros la s l -
.tuaclón es casi completamente normal. 

Bn el distrito primero el ConUlcla aa 
puedo dar por solucionado. 

Bn el distrito segundo el teniente de tí-
«w'do sofior Tusofl rccoi-rló ayer maflana 
Ja demarcación, recibiendo Impresiones de 
los alcaldes de barrio; gracias a los fra
ilólos da fistos el olstrUo aparece casi com
pletamente limplb 

En el distrito tercero han quedado com-
pltji .Tienta limpias las plazas del Pino, Tea
tro. Duque de Medinacell, Veróniíia, Antonio 
tjñpííi j Catedral, que se hablan establecido 
«ocpn depósitos. La ref ogida en los polares 
tt'- te Reforma se lleva a cabo con toda ra-
pldc». 

Ea el distrito cuarto el lenlínte de al-
fcilile seflor Junyent recorrió aver mnfiRna 

loa puntea de depósito ea loa qua aa tra
bajaba eon tal intensidad ana seguramsnta 
i m j quedarán lerminadoa los trabajoa da 
Km p i e » de los mismos. 

En el distrito quinto el teniente de tf-
ealde seflor Vilas^ca recogió datos que ase
san el servMo normal de amontonamiento 
y desinfección da.basuras, si Wen el trano-
porte da las amontonadas en loa lugares In-
(floadoa ofraoe mayores diflcu'tades. 

Ba el distrito sexto el servicio da raoo-
glda a domicilio 89 ha Intensificado, al Igual 
qa« ea otros distritos. 

Bn el distrito sáptimo sa ba Intensldoado 
te recogida domioiliaria, asi como también 
al transporta de las basuras ds los depó
sitos sennladoe. 

Ra al distrito octava al servicio do ra-
cogldi a domlclUo siguió ayer mafiana, acu
diendo varió» carros más qne el dta anto-
rlor. 

Bn el distrito novena fll conflioto so ha
lla conjurado ya easl en absolnto, apare
ciendo la Inmensa mayoría de las calles oom-
pletamsnti limpias. 

Bn ol distrito décimo ae va hacienda do 
manera regular al servicio da amontona
miento y destnfeodón de_ basuras. 

La Alcaldía ha ronsegiiMo como fruto do 
gestlcnes qne venia rep'ixando los últimos 
(Uas qua te Mancomunidad, valiéndose de 
las brigada» sanitaria» de qua dispone or-
santoe nn servicio Interino do recogida de 
Bawu'as Indispensable para liaoer desaparc-
aar rápidamente loa montones acumulados 
an te via pOblloa durante loa dtes trans-
enrridos desde q^ie se planteó el conílloto. 

Más tallaras eerradoa 

U secslóa da policía del distrito ds la 
Baroeloneta oomuaicó a la Jefatura que du-
raúta al día de ayer pararon a causa del ae-
tnal eonCIcto las siguiente» Industrias: So
ciedad Industrial Tonelera, calle de lAull, 
33, huclean 30 olireros; I'ort Motor, Ave
nida loarla, i49, SOO obrfiros: Trapería S. 
Carboncll, carretera Mataré. 254, 5» obreros: 
fábrica de aserrar, .laime Cautcll, Pasaje do 
Satedrigaa, 2, 9 obreros; fábrioa da lija, Ma-
rimón y Uliay. Do» da Mayo, 254, i 5 obre
ro»; Pablo Cardellaoh, arUauIo» de goma. 
Do» d« Maya, 234, 89 obreros; tonolería de 
José Moragas, Igualdad. 320, t obreros, 

Dloa el.gobernador interiné 

El señor Vera, al recibir anoolie a lo» pa-
riodistaa, DOS rogó hiciéramos público que 
lo» que deseen el auxilio de la policía para 
qua protela ol tránsito de carros o camiones 
deba solicitarlo con veinticuatro horas de an
ticipación en el Gobierno civil. 

El Fomento del Trabajo Nacional 
" B l Fomento del Trabajo Nacional, reunl-

mltido al presidente del Consejo de minis
tros al siguiente telegrama: 

"Bl Fomento del Trabajo Nacional reuni
do en asamblea general extraordinaria ea su 
máxima representación, ante las cirounstan-
elas que se agravan por momentos, acude en 
última apelación a la suprema autoridad de 
Vueeenola para que, sin ninguna demora, que 
la situación do Barcelona no consiente, Im
ponga el imperio de la ley a todos los ciu-
da-lanos. sin distinción de clases, ante la ac
tuación maniflesta de poderes Irresponsables 
que actúan al marjen d« las leyes. Mencio
namos sólo de Dáiáda. ' t pesar de la suma 
gravedad que entraflaa los atentados mnl lla
mado» sociales, cuyo tema fué objeto de 
nuestro telegrama de fecha 12 deMaiioque, 
sin duda por extravio, no llestó a sn désL'DO, 
telegrama y conceptos que reproducimos a 

Vaeoaacla bojr aa deoameato urge ota, 
ped&BM ninguna loy da excepción, üaa 
cu defina» da laa sagrado» interese» d d 
bajo qo» nos t&etrmbaa. del paa y pa» 
nuestro» obraros, de la pública salud y da I 
total representaolóa de la economía l a 
ciudad, digna da mejor suerta, BaroaloM 
acuda a Vuecencia y consigna: qua flen» da í 
rocho a ser gobernada dentro de te obiervaa* 
ola absoluta de la» leye» del reina. 7 a M 
protección del Poder público en tea vida» • 
Inter eses de sus ciudadanos.'' ^ 

Bl Montaplo de San Pedro Paa* 
oador. 

• La Jante dal Montepío de San PedsV 
Pescador, para evitar interpretaeione» err*« 
neaa, manlílcsta que el paro qo» ordenó e*« 
menzar el día 30 del corriente fuá por ha* 
berso negado a trabajar la» grites del puor* 
to y también a prestir su» servicio» los doa* 
Qo» particulares de gabarra», remolcadora» », 
oarretnias. 

Bn vista de la» dlflcullada» que te no» twB 
opuesto, la Junta ha creído eonvenleata ra« 
tirar el personal da operaolona» da carga f 
descarga por carecer de toda olasa do el»* 
mentos, eonslnltcndo, no obstante, te cargtf 
y descarga de correspondencia, equipaje» f( 
víveres de todo» lo» correo» entrante» y «a» 
líente» del puerto de Barcelona. 

Le Interesa también hacer constar C M 
opinión púbOea qua al Montepío, ai tomar «»« 
tos acuerdos, no lo ha hecho por Indloaeldí 
da ninguna entidad patronal m obrara. 

.UPITVLO DB RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

De ua éstsbleclmle&io de te cana <MI 
Hospital los ladrones sa llevaran varías 
prendas de ropa y alhajas que, da moiacnla, 
no pudo preolsarsa aa valor. 

— Mateo Pl Guitart, artista del teatro 
Coya, ha denunciado a un mozo a qutea 
encargó la llevara ua baúl con ropas por 
valor de 1,000 pesetas y ba desapareada 
con al baúl. 

— Un comeroianto ds 1« nana do Sensd-
leras ba denunciado al duedo da un taller 
que ha desaparecido con una máquina qoa 
lo entregó para componer. 

— Para realizar la limpieza del pl»o qof 
ocupa en la calle de Preaser Carolina Ma
te u.-e, dejó colgado en un clavo de la pared 
un anlüo de oro que llevaba, valorado sa 
100 pesetas, y al terminar ol trabajo not* 
que habla desaparecido, sospechando do una 
vecina de malo» antecedentes que esturd 
un momento en su habitación para recoge* 
un encargo. 

— Mientras dormía en un parterre de K 
plaza do toros tes Arenas el anciano Pedro 
García Mayo sa le acercaron unos descosa* 
cidos qua le quitaron del bolalllc del chale
co una cartera de piel con un blUelo de N 
pesetas, producto de una venta de huesos 
que hizo ayer. 

—- Ro?aIIa Claveilaj Con tsnla en su cas* 
como realquilada a una muohacba tanguista, 
que dúíiparació lieíán.lOBe 100 pesetas en 
mclilico y varios vestidos propiedad de aqué
lla, que veadió a una prendefa pof 700 p á 
selas, maroliíndose la aprovecbada me cea» 
cha eon su novio a Madrid, con el prodiwtd 
Ue la sustracción. 

P r o c e i J J « i l e n í o a m o d e r n o s d e s c o n o c i d o s I i « s t a a h o r a e n E s p a f l a 

3 o p o r l o o d e : 
" J . S A L U D E S - R O S E L L , ingeniero 

F » L , \ Z A D B S r \ ! V T A A N A » 
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E n e l A y u n t a m i e n t o ' 

L a s e s i ó n d e a y e r 

LOS CONCEJALES MONARQUICOS SE DECLARAN EN REBELDIA t SE V U E L V E A 
H A B L A R E X T E N S A M E N T E SOBRE E L CONFLICTO D E L A RECOSIDA D E BASURAS. 
QUEDAN A U M E N T A D A S LAS TARIFAS D E L SERVICIO DE OOMOUOCION B E C A D A 
VERES : DISCUSION ACERCA D E L GASTO PC COCHES T AUTOS QUE SE HACE CM 
L A OASA ORAN DE : LOS " C L A S i C O S " DICTAMENES DE LAS DOS M I L PESETAS. 
MUCHO DINERO EN A L U M B R A D O V . . . ESTAMOS A OSCURAS l UN D I C T A M E N 
DE FOMENTO Q U E DESANDA E L CAMINO HECHO : L A C A L L E DE JOAQUIN COSTA. 
CONTRA LOS ABUSOS D E L ARRENDATARIO D E L A R B I T R I O SOBAS E L I N Q U I L I 

NATO 

E L DILUVIO 

MuoJio movimiento «a te Cusa. Grande. 
Todo «on conferencio» y •oaeOiábulna. 

•ntradas'jr sa'.id.-j al despacho del alcaldo. 
frases munr.ui'adss al oído. . . 

r.abesUny va, presuroso, do un lado para 
Slro. 

tfsbWKW por pregunUrle coa «I tabul.'sU: 
Tanta* M u y vendas, 

tantas Tuettas J re r u é las, , , 
quiero, amiga, que me AluaM 
i son de algima utilidad T 

Nosotros ereituos, MDeerunmte, qor DO 
•ren a reportar beneflclo alguno. Conocemos 
«1 paito. 

NI creemos, tampoco, que se saquo ro-
sullado alguno positivo del debate que, se-
gúr¡ eo (ücc, se planteará en el CoasUtorlo 
eobre el tema oniigado de Ja recogida da 
toasurÁS. Seria preferir»;.? que se hablara me
nos y se barriera mis. Y no para adentro 
precisamente. 

En Cn, veremos a TCT. 
Entretanto, j aproTeobándoso de las elr-

taaatuelas, muy propicias a quo el público 
no ee dé eaonla do alio, ha sido aumen
tado en una peseta por kilo el preda de la 
•ame. ¿Quieren BEtedes apostar que cicgiin 
•once ja i hablará ea la sesión Se este an-
Bientol 

Carrasco Uene ra f .n . 
—Hoy ea (Ka—dice ea na e«rro—pro-

Xdca los "concellers" de muy (i lsl iota ma
sera que Pablo Claris. La divisa de é s t e 
• ra : "Nada para mi y todo para t o d o s ' . T la 
de loe de ahora es... 

Uno del cerro tn íe imoipe : 
—61. Muchas de ahora ttcnen por dlvim 

la risvicnte: "Arrambla amb lo que paguls 
I cía demós que's t...m 

Empieza la aaaión ; Des «aneé* 
Jalos moráTxjcicoi "wbocs". 

Son las stla. 
Loa traspuntes, dig'o. los nglcros, taeo-

tren los pasillos diciendo: 
— Va a eomeusarl 
A los cinco minutos la sesión estA ya en 

marclia. Es ordinaria T de segimd! oonvo-
«atorla y la preside el alcalde, marqués do 
Alolla. 

Lo.» concejales monftrqnloos seBopfS A r -
tfucp y barón da Vlvcr no se encuentran en 
m bemlcialo. Su «usencia te han justifleado 
•on nni caria, <TOS han remitido al alcalde, 
Sonccb'.la cn estos términos: 

"En la anterior sesión 1«» conocíales que 
ísonslltuyen la minoría do Unión Monirqulea 
Kaclonaj l'rviercn la honra do exponer su 
«riterto de «pw» se resolviera por el Ayonla-
i>i!»nlo y seicv iris menta el vergonzoso pro

blema dé las bajeras y a esta efe oto ex
pusieron algunas ideas a adoptar reotemaa-
do te oplciún del Gaosistorio, pero eos gna 
asombro heliaron un ambiente do ínhiblclúa 
y de impoteucia. 

Como durante tes días transeurr)Jas ha 
ecntlDuado cata Ayuntamiento mutiezdeado 
en actitad a^MCtaUva, los eoaorjales que 
suscriben no pueden aompsrUr una res-
punsabilidad que a ellos no les tecumbo y 
como adem&s oonsl-Jcran que la eondurta 
de te Corporación municipal, «a deBnitivj 
una maniobra pottHea da te mayorte qoe 
tiene el gobierno de la eindad, la tolera 
y permite el pueblo de Barcelona, comuni
can a V. B. que se abstendrán de Interve
nir «n te vida eonslstirial mientras asto 
Ayuntamiento, «brciaeote. a «bHgado por 
lo» ¡ M M a n o ü de BarntLina no ' i m p l a eon 
su deber elemental • ¡TluiliTiln " 

i E l 
sobra la rscof Ida da ba-

LeMa y aprobada el acta da la sesión an
terior, el secretario da cuenta al Coasisto-
río del llamado despacho oficial, aa el que 
figura, entre «tros aoa Nnporlsnr'a. un oficio 
tlcl aísalde en el « a e paitícipa éste qo», 
teniendo en cuenta las olrcunfilanclas espe
ciales por que atraviesa Barcelona, y osan
do del voto de confianza que le fué conce
dido, ha puesto a disposición ds cada uno 
de los tenientes de alcalde y del presidenie 
do la Comlsidn de Abastos te cantidad da 
1.000 pesetas eon abjelo de que sea Inver
tida en los trabajos de limpieza pública, 

A propósito de este oficio el Jete do la 
mfporla radioel, •eftor Rocha, usa de te pa
labra para preguntar tes medidos que ha 
adoptado te Alcaldía •cn el 9n de resolver 
el conflicto de te recogida do basuras es te 
vía pdblkra. Dloe el orador que es necesa
rio que se M cuenta de esas medidas al 
Consistorio, ao adío para conocimiento da 
este, sino también para producir en tes 
niudadaaoa bareelon - - ir. ícr-...-:ún d ; q\¡e 
el Ayuntamiento ao deja da preocup-.rse da 
solucionar on problema que tan Iioadamca
te afecta a te Mgieoe de te dudad. 

Gomo el discurso del sefior Rooba eigal-
fica el planteamiento da aa debato, el moot 
Uaynós masHIesta (pie no tiene tnooove
niente alguno, ea aceptarlo el bien estimaba 
mejor dlsootir «ata «oesuón despuís del 
tavlen del dia. 

Seguidamente habla al alcalde. Contes
tando al aeder Rocha, ebeerva qne. gnelss 
al •ononreo prestado por la autoridad mítl-
tar, te cual ha facilitado personal de In-
tcndencla para oonduotr oebo camiones da la 
Empresa adjudica.tarta Sol eervtpio de ihn-

piaaa péfillM. aa ta 

D«s. 
ha anmnnteiie 

real! 

«D tei 
taacc tea aotaa aBoioBas q u * 
a te Prensa y en las que ra 

e tee wmotmm «a basara que k a veeiM* 
Mo depoaUaado «atoe « a s an tes aa> 

loa resuiUdoa 
te actualidad sa es!* 

H M M M B a i moda de quo tas brigadas sa-
mterias de te Mancomunidad de Catalana 
aoadyuven a resolver al prabtema. C n rea-
pacto a te oens'wa que antes le ha d i r i g í a 
el safior Rasha al • • •n t e r e i i éste por na 
haber aMo i i l i B i l u te Í I I I — M C B da IN 
oiooria radical, díoe el marqués que r a 
despaobo ha astado abierto aiempra p o n 
todos los aur.cejales que bufaiesen qutr •!<> 
apot tar aigujaa fatstabra y qna tí ha c o n ' 
voc-ado aalaaaeBte, cn varias ocasiones, a 
les tenientes de aisaMe ha Mdo porque é s 
tos ecaa los toditaUcs para adoptar deter-
winadas medidas. Finalmente, y refiriéndola 
a au posible int?rvención en el eonlliclo ge
neral del ramo de transportes, declara quM 
no se ha pronunciado todavía, sobro el par
ticular, la últ.Tca palabra. 

El aeñor Bocha reotifloa. Se extrafla da 

Sn te Maaoomunlited intervenga en «1 coa
cto en el preciso «le—juto ea que el go

bernador «iaíl, aefior BavcnWs, persona pcod 
grata a tes ragteaaBataa. MIIIIÉIH ' te c i u 
dad, j eeasora a les el«nen'.os de U L l i g i 
JÍOT baí.cr mezclado, sogin el orador, te pa
sión peHtica ea ana cuesllin do ta que de
berla separar&e todo partidismo. Agrera qua 
ea te ocasión presente, a i revés de io qua 
ta* • c á n i d a « m a veas, aa ha «ido siuy¡ 
estrooba te relación existente entre el a l 
calde y a l gobernad «• alvi l ; huís te ea atlr-
mar que ai ilaaMe. dada au caadleida da 
antortoad popular, t i l l a r a podido latervo-
alr, acaso «en aftreett, aa te solución da 
la huelga de los transportes; tacita a W 
roavorla. y» que éata asume te responsabili
dad do las gestiones quo ae realizan, a q j * 
bit n-ilUjuc tos trabajos «mpreíididos para 
dejar Bmplas las calles do Barcelona, y ter-
mtaa preguntando a te Aloaldia M ha reci
bido do la minoría monárquica nna comunl-
oaciCa dando eeeata del propósito de dicüa 
Bdnoria do no participar en las tareas con
sistoriales Btlenfras dure al estado de aban
dono q>ie ofreca actúa Intente nuestra clxi-
dad. 

El marques de AleT.a replica que, contrd 
lo dicho por el saBor Rocha, ha estado, dos-
de el primer día, aa constante eon'aeto c. n 
la autoridad gubenaaliva. Afirma luego qua 
ha facilitado a te Prensa sotas oOciosGa, en 
alguna de tes cuales «a da cuenta de ras 
entrevtetas eco «I gebemader, entrevistas 
do las que. par otra parte, h a hablada los 
periódica?, y manlBcsla por «¡timo, tocsnlfl 
a la comonioacSón de la mtnorla de te Unión 
Monárquica, que ao csUma procodente su 
lectura ea tí Consistorio. 

D sefior Massot, en aombre del grupo dd 
Aoció Catalana, rensere tí atoaldo por na 
haber dado la seneación de que tí Muu!-
eipio se preocupaba da un problema tea 
argente como tí de te TaaagMt de basuras y 
porque ha demostrado, en te ocasión pre
sente, vtvtr divorciado de te opinión p ú 
blica. 1 Júnenla segnidaniento qne se hoyií 
producido per tí uroplo Ayunlamlento, el 
•Uanelo alrededor de tes gestioaes qae ha 
venido practScando ta autoridad monlelpal, 
y aflrnsa que, de haberse conocido esas ges
tiones, hubiera sido el Ayuntamiento menos 
«oaibatida; dtae que el Retado no ha sabida 
nnmtencry-. a la altara de la,- siroaaetaaelas 
y tícete a te Mmcomuaidad por te buena 
voluntad y cooperación que ha aportado a 
te solnelón del eoníHcto, y eoneluyo apun
tando te necesidad ds mía ta Alcaldía estd 
ea relarión coa los elementos obreroa J| 

D e s d e S O a ñ o s l a c u s a C A S i S - O E í * í 3 A « l e l W . i t ¿ t n p r e g a r a s u 

s i n o l o r n i s a b o r 
V n o s e h u ( > o h a s t a a h o r a u n a i s n l t a d ó n a u e p u e d a c o m p e t i r c o n l a p e r f e c c i ó n d e 
s u e l a h o r a c l ó n . I n s i s t i r , p u e s , e n e l n o m b r e d e C A T A L O E K B A c u a n d o s e « u l e r * 

u n A c e i t e d e R i c i n o p u r o y p t n » e c t o . 
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risu-omleii qu« se hallan ea litlgte. J» <!•• 
mro* y otro» reproaenlan un» parU faapoc-
tacte de opinión ciudadana. 

ra aloalda coatesta a la requisitoria do! 
Befior Masaot diciendo, ea oonorato, qoa ha 
creído ntis conveniente actuar eta atarsr 
mucho roldo que pecar de poso discreto al 
hablar, en vano, da resoltados basta ayer 
DO muy provechosos. 

El sefior Maynés enumera lo qus b u ho-
cho loa tenientes de alcalde, para conseguir 
ua resaltado positivo, en eso asunto d» la 
recogida de basuras. Dice que las dificultades 
lian sido en gran cantidad, pero que, por 
fortuna, puede darse hoy una nota de tran
co optimismo. Justifica al hecho do que «a 
Mancomunidad no so haya ocupado más pron 
te del problema da la basura en las eaUes. 
baelendo notar, para ello, que nadie hubiera 
sospechado el primer día de auetga que é s u 
sa hubiese prolongado tanto tiempo, riiepa 
mis los repiocalislas hayan querido aprovs-
ohar el actual conflicto de loa transportes 

Iiara devolver la pelota que e! gobernador les 
anzara en las pasadas elecolonos, y se mues

tra, por fin, partidario, como el scior Masnoi, 
ds mantener contacto C<>ÍI la opinión pa-
bllca. "aunque — dice — sin dar una nota 
de pAsonismo que nunca hs de reportar bo-
neOúio, sino todo lo ooctrario". 

El seBor Marlal interviene ea el debato 
para poner de relieve algunos casos de egofo-
lao que se han registrado y poder asi, la«»-
reotamenle, declarar que no sólo el Ayn»-
tamicoto es culpable. "Los basureros qtw 
estas últimos dias han pasado a recoger la 
basura — dice, por ejemplo — han cargado 
la de las casas particulares porqno era 
fresca (T) y les servia para alimentar a 
loa cerdos que crian, pero no los ha dado la 
gana de recoger la de los montones formados 
en las calles por la sencilla razón do estar 
ya descompuestas y no serles úti les." 

Y atml termina el debate. 
Peroonad la mucha lata. 

Do sobre la mesa : : Las tarifas 
del sorvlolo de conducción Os o*-
dáveres. 

La mayoría de diotiiiacíies de sobro la 
mesa quedan hoy en el mismo estado. 

Uao de los apartados, de la Comisión Cea-
trait propone que se acceda al aumento do 
las tarirus del contrato establecido para la 
conducción de cadáveres a los cemenUrios 
entro ei Ayuntamiento y la Junta do la Osa 
do Qttidad. 

La gente ds la Casa Orando no 
guata do Ir a pis 

Otro da los dlctámcaes que obtienen el 
beneplácito edilicio es el ya famoso do la 

. propia Comisión Central invitando ai Ayuo-
lamlento al pago da las 23,553'50 pesetas 
que so gastaron de coche y auto doranto el 
ultimo trimestre dol afio pasado. 

El seflor Massot, antes do aprobarse ««te 
(Sctamcn, ba dicho: 

—Los comprobantes demuestran qns ss 
adeudan estas veintitrés mil y pioo ds pó
telas, y no nos queda, por lo tinto, otro 
remedio que pagarlas. Tero yo me permito 
llamar la atención de los presidentes de las 
Comisiones de Hacienda y Central para qua 
M poega coto a los abusos que so vienen 
«ometiendo. Aquí hay oonoejalao y emplea
dos que gasum auto a. UOQhe y moche, pues 
eoo un volante Armado coa estampilla están 
• j " * al cabo de l i calia, y esto no puede cao-
ttatuar. i NI tsnUtf ni tan calvo!... 

—Lo que ocurre—ha exclamado el seflor 

Quirús a conUnnación—ea. « a eta oto, TCT-
gouoso, y más st so tieao ea cuenta que, 
aru&BKdm los oemprobantes, so vs que 
eoivcspoDdea las cantidades mayores a los 
alteo empleados 7 las meaos im por tantos a 
los ooneejales. 

B SÍAOT Marial ha chillado también aoa-
tra lo pooo que los guata ir a p!« a machos 
seíioros do la Casa Grande. 

Y el eafior Rocha ha puesto, fin ai mente, 
el dedo ea la llaga al pedir que ss tenga 
on pooo da cuidado no tan sólo ta lo que ES 
gasta en 8iqui!&r da autos y cochea, sino 
en bencina para los autos de las distintas 
Comisiones municipales. Porque, la verdad, 
I existe soCor qoe asa el ooche do la Comi
sión veinticuatro horas ai dial 

Testimonia «fe pésam* 

B «iealds comunica al Consistorio, eon 
las palabras que son ya de ritual, la noticia 
ds ta muerto del que fué ooaoejal de este 
Ayuntamiento don Pablo Salvat y propone 
que conste en acta el sentimiento de la Cor-
poraoión municipal por la pérdida de un 
hombre de tan relevantes prendas persona
les como e! finado. 

Los seBcres Maynés, Booha, Massot y 
otros ediles so adhiereu a las paiaiiras del 
marqués. 

Y ss aprueba lo propuesto por ésta. 
lOué lástima que nadie baya dicho en su 

tüseano quo don Pablo Salvat, asqueado 
como qrwaó del Aytmtamleoto, dejó orde-
rxv-lo. antes de morir, que bo constara en 
so esquela la palabra "ex eonoejal" 1 

Despacho ordinario :< Aqueltoo 
dictámenes ds las dos mil— n 
Muchas pesetas y poca luz. 

M darse cuenta da los dictámenes que ta-
tegraa ol despacho ordinario, ol sofior 011-
Tolta baos quedar atascados una serie de 
los ds dos mil pesetas por entender que han 
sido traídos al Consistorio en forma antlrs-
Rlamcetarta. Además, solicita que el secre
tario Informe acerca de st esos dictámenes 
pueden considerarse legales. 

También quedea sobre la mesa, croemos 
qoo a petición del sefior Roure, nueva dictá
menes de la Comisión de Ensanche relativos 
a las cuentas presentadas por la Eieetrioista 
Catalana, S. A., y por la Compañía Barce
lonesa de Electricidad en concepto, respec
tivamente, de gastos de conservación de la 
red del alumbrado del Ensanche y del flúldo 
eonsumúio en esa zona. 

¿Saben ustedes a euáoto ascienden esas 
cuentos? Pues sólo las correspondientes ai 
pasado moa de Marzo suman ya Il22.665'88 
pesetas I 

INunca lo hubiéramos sospechado! 

On dictamen do Fomento mu9 
discutido. 

H seOor Marial impugna con gran ener
gía un dictamen de la Comisión de Fomcnio 
en el que se propone que ee gasten un pu-
Sado de cientos de miles de peáetas a gusto 
y eaprleho del capitán general de los servi
cios técnicos municipales. 

— j Esto no es lo qua BB acordó en la Co
ral «ion 1—exclama el sefior Marial. 

Y aflado luego: 
— I 'Yo no tengo Inoonvenlenia en que esas 

pesetas ee pasteo, perrf no paso porque dis
ponga de ellas a su antojo el seBor Caben-
tanyl 

B presldeato « s la Oemialóa. sefior Ta* 
cea, procura oá l aa r a l ooOor Marial. pora i 
ésto replica: 

—000*9 ozcai O M M« na tattíit qm btim 
do ThortT 

L a rtsotack as ganersL 
Por últlrae ol odd protesta tarta, déspota , 

do haeer eonstar qao "so masoa graa por 
qns sol vc!g«l ter pasaar por Vombn', 
consigas qot ti dictamen soa retirado do I Í ' 
olronlaetóa. 

Proposlotenco 11 La eaito da Jo*« 
ouin Costa M Raparte do sufc-
venotonoo. 

Soa presentadas las siguientes proposletek 
nes: 

Una do loa schores Doméneoh. Eaeoiá y 
Bordas para que so deje sin ofocto el acuer
do conslstarlu cambiando los nombre* da 
las callea de Joaquín Costa y de Torras Amat, 
y que a la actaal calle d* Poniente so la tfo-
nomins en lo sucesivo de Joaqoti Costa. 
(Aprobada). 

Otra de loo señores Nadal. Palas, Bor
das y Roure para que. como eonsocuencw. 
de una proposición aprobada por unanimidad 
por la Junta municipal do Exposiciones oa 
Arto, on la quo so pido la reforma del aa-
tual reglamento ds Expoaldone» en lo qua 
hace referencia a las salas especiales qoa 
se conceden a los artistas, se acuerde 14 
suspensión de los correspondientes artíomaa 
dsl mencionado reglamento hasta tanto qua 
la Junta municipal ds Exposiciones propaa* 
ga ai ConsistorM la reforma definitiva quo 
solicita. (Aprobada). 

Otra de los señores Junyent, Maynés, Maa-
sot, Anglada ( K . ) , Pinja, Sobater, Carras ea 
y Nadal para que, can motivo da la festi
vidad dol Corpas, se desUn* ta can
tidad d* 10,000 pesetas para las procesio
nes general, ootava y doináo. quo se eslo-
brarán ea esta dudad. (Aprobada eoa e l 
voto en contra do loo concejales de la m i 
noría radical.) 

Otra de los señores Ojíales, Junyent y 
Nadal para que g« conceda la representa
ción del Ayuntamiento al teniente do alcaida 
señor Matons y al tefe del Instituto de Be~ 
nefleenoi», señor Mer r GQeli. para aeoa>-
pafiar a la Escola Catalana de Melgas para 
la ampliación de estudios en Francia en la* 
taréis del quinto curso, durante los días dat 
2 al 12 de junio próximo. (Aprobada.) 

Otra de los señoree Massot, VTusell, Ju
nyent y Nonell para que el Ayuntamieata 
encabece con la suma de 10.000 pesetas la 
suscripción abierta por los Pomells de Jo-
ventut de Catalunya para eonti-amlr a W 
construcción de un pabellón para niños ea 
los hospitales da ht Santa Croa y de Saa 
Pablo. (Aprobada.) 

Otra de loa se&ores Blajot, Rocha y P!a-
Ja solicitando que, para atender a las ne
cesidades que se derivan do la nueva división 
de los distritos municipales, se pongan a dls-
Dosiolón de la Alcaldía 5,000 poseías. (Apro
bada.) 

Y otra de los señores Massot, Barbcy, Ja. 
nyent, Maynés, Carrasco, Marial y Dege» 
liada pidiendo quo, en vista de las petloj* 
no* de la Comisión organizadora del Aplsr 
de la Sardana, acepte el Ayuntsmlenlo 4 
el ¡o patronato de la Pieala de h Sardana 
X¡a6 se celetrará el 10 del p rñdma Junia 
en Vallvidrara v ea La? RianSs. y eoncpdí 
para dicha fleeta ana subvención de 1.08» 
pesetas y la necesaria autorización para po
der celebrarla ea la plaza de la Vlla Joaaa 
fPssa a la ComUrtón 00 Hacienda.) 

Se obtienen fabricando bloques y I*> 
drillos de cemento con las máquina C A S A S B A R A T A : 

í i . V e n d e r & C . " - M i l á n 
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Hiaatanea : Contra le* abastaca-
dar&a : Velando por ai buen gus
to : £t indulto de Verdasaer. 

Abi*íio i l «anUolo de fflodcmts, el señor 
4>Ijvcüa ¡irc^unta a la presldecaia por qu.; 
ta ión no hsn iieciio efeoltva» loa abast«'j4-
íores Jas multas «joe íes fueron IrcpuesSas e¡ 
jasado mes de Baptfccibre. Tamíü-in áts-'t. 
•absr por qr** c&ita. no lia lafomnaila loda-
• I t el Ayuuiauiiento en el reearso prfeienla-
í o contra la ooncesión del nuevo servioio do 
transporte ds carnes. 

Le eonteitU el seiior M a j n í s . 
El señor XU^o t se ¡aDi.jolu d« que so 

•ebe mano de grandes banderas, ¡a mayor 
parte de ¡as veces de mal gusto, para anun-
«iar. en las llan'biss, o en la plaza de Ca
taluña, Jas Exposiciones, partidos ds foot-
ball, etc. Esas banderas — afiade — COBS-
tltujen ya ua abuso, ai extremo de q«« en 
la rs'n:/' ' do ' Ja t i ín to se ha co!ooa>io una 
para anunciar una peliooia. 

BI señor Pa^'t propone que eonste en ae-
» la sallsfaceiOu da la Coriiorieldi» ¡nuDial-
paJ por el loduilo de Luis \ erdagiier. 

Aoordado. 
La rMaudaoión del arbitrio so
bra al iRqufüoata. 

El eefior Martin Bsteve, aportando el tes-
dmouio de w i o s beobos eoneretoa, llama la 
«tenciún do! presidente de la Comisiita ae 
Hacienda ao-sroa de la &»!•)«!» c*mo se efeo-
«úa la recaudación d«l arbitrio sobra el i n -
tn»!iuato. 

El sefior Blajel le eontesta, reconoetendo 
fue ¡a rcoaudadóo del meocio-jado arbitrio 
00 puede ser prenenlada. preejssnicDte, CO
BO un servicio modelo. 

Los safiores Rocha y Paiau se expresan en 
Aminas parecidos a los del dlsourso del sc-
lor Martin Estere. 

Por úlUmo, «1 setior 3or4*s, que Umbiín 
Hkqoeia de los abusos que se oo are ten es la 
rcoaudáeiúB del arbitrio sobre to^i^ieiUo, 
da «n el clavo al decir que suiíslstirím «sos 
•busos mientras el arrendatario del arbUrio 

tal agente ejesuKvo por vra de apremio sean 
misma persona. 

y oo bay B&S. 
Son las nueve y mc<as. 

E n l a A u d i e n c i a 
. &¥.'••:.•<•••• • -• PARA K AS AMA 

AlfcurnOffi TSRRTTOfnft!. 
Bala prlreers. — Mayor euanUa. — En

tre 8. Uaurage y R. Sanj. 
Sala segunda. — Conoeoeion. — Mayor 

Manila. — Entre S. Bascdá y P. Rerva). 
Ban Pellu. — Ejecutivo — Entre B. aH-

M l a y A. Baríes. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

ftec«Mn priinera. — AwKeBcia y Aláraza-
iaa. — Uinco orales. 

Saeción segunda. — Oeste. — Robo. — 
tarado, por robo, cent: a Francisco Vil a, y 
m Incidente por disparo. 

Seoeión tercera. — Lonja. — Jurado, por 
*o«nleldio y atentado, contra Genaro Tljeder 
1 otro. Sefilado para dos días. 

Beooldn cuarta. — Kort-j. — Jurado, por 
tobo, contra Rlgaborto OrUs, y tres orales. 

VISTA DE CAUCAS 
SeooloR primera. 

Bobo. — E2 procesado Jos« del Valle Bre-
jarin de Oeampo. en ta tarde del I T de Sep-
nambre de l i i l , vaUéBdose de una gaa^Ca. 
panetró en la hab;iacl6n de la casa número 8 
de la calle de Códot», do esta eiudad, abrieu-
é é la puerta de la misma, que estaba ce
rrada, y ya se dlspanla a ¡levarse un fai>du 
de ropas que bizo, valorado M 76 pesetas, 
asando f«r deUtaldo por la du-Pa del piso, 
Juliana Rodríguez Marín, qnc regrosaba al 
ealsmo; el Valie dejó dicho fardo, y dando 
na lirón de la Rodrígnei, la ocastonó su caí-
•la por la esoolíra, /•.nio-ladole lesiones en 

la región escipulo-humoral iiquierda, que 
ourarou, sin oteas eonsecicnetas, a loa 38 
días de aststeneia facal latirá. 

El Jurado emitid ur> veredH'-to de oaipabi-
H M respeelo a los debtos de harto y uso 
do nombre supuesto, siendo condenado por 
la Sala » i t ü pesetas de molla por el delito 
de tentativa de robo, y par el uso de nom
bro supuesto la pena de dos meses y na dta 
de arresto mayor, u;á» la multa de 125 pe-
betas. 

SeeeléB eegunda 
Robo. — Coraparecieron los procesados 

Lnis Gómez Ruis y Juan Garda Guevara, loa 
cuales en )a noche del 7 de Julio del aflo an
terior penetraron, ab'leado con llave la puer
ta wei • - de un almacén desalquilado !o-
mcdlalo a la ('¿brisa de impenneables de don 
Tobías KauregaK sita e » la «tile de Balmes. 
abriendo con un* palanipiela un tabique do 
dicha fábrica coa objeto de penetrar en olla 
para robar, en enyo memento fueron IOT-
preadidos y detenidos, ocup&ndose!<.-s varios 
útiles para el robo. 

El veredicto del Jurado Uní de eclpabiii-
dad, apreciando el beebo como robo en gra
do de tentativa, y la Sala ooodeaó a los pro
cesados a ia pena de un mes y ua dta de 
arresto mavor a cada un* de los procesados. 

Sección cuarta 
Roba. — Los procesados Juan Mallol Rom 

y Rlcar<<o • v •,. Pez, en í i de Fcbru-o del 
aflo último abrieron con llave ganz&a la 
puerta ondulada de hierro del lallsr do po-
Ilr métalos, sito en ta caite de Bailén, ai i-
mero 120, propiedad de don Martin Hamos, 
y una vea dentro,' con una palanqueta vio
lentaron el cajón de o i u uiesa de esoritorio, 
llevándose 125 péselas en metálico y 70 pe
setas en ¡MUeto». 

Cuando estabaa en esta operación oyeron 
voces áe mujeres'pldlendu auxiiiu, hoyeuJo 
entonces los iadiones y se refugiaron bajo 
ua árbol del jardín de una casa contigua, 
siendo deteiiidos por ios guardias de segu
ridad, que registraron la casa, swuduies ocu
pada la cantidad indicada en pesc-Us, piro no 
loa billete^, ¡os cuales se supone se llevó 
otro individuo que iba coa etv» y' logró B»-
eapar. 

t i veredicto del Jurado fu¿ de eulMhi-
Iklad, y la Sala condenó a los pr-x-csad-is » 
la pen4 de cuatro años, nuevo meses y «me-; 
días de presidia correccionaí. 

Del supuesto atentado contra Martiac: 
Anido. •— Mañana se ver i ante el tribunsf 
del Jurado dei distrito de la Lanía la eauMa 
seguida contra Genaro Tejedor y Manuet Ta-
lena, acusados de Itomioidio en la uenona 
del agente de vigilancia don ElorenliOO Pe
llejero, y atentado frustrado en las persa-
nas de los sefiores Martínez Anido, Ariegu!. 
conde de Serl y otros. 

Presidiri el tribunal don Eugrajio Carre
ra, represenlorí al ministerio público el abo
gado fiscal don Anloaio Llanos, y defenderán 
a los procesados los letrados sefiores Balu-
ncro y Boixader. 

El número ds t t e ü g o a es de treinta y dos 
y la vista esti seftalada para dos días. 

POR LOS JUZGADOS 
Ectafa 

José Arcasón ba denunciado a un ísdivi-
duo a quien acosa de baberle estafado S,';O0 
pesetas que le prestó en naa letra de cambie. 

£3 deouiiolaoo alega el hecbo. 
Danoacia 

Dan Carlos del Castillo Areohaga ba 48-
nuaolado al .lusgado que entregó a la cas» 
Vaneó y Oalbi* 3t,b00 pesetas en bono» d?l 
Tesoro, saliendo fiador del comerciante !gna-
ció Ibiftes para uca operación Importante 
que tanta que realizar. 

Transcurrido al piaso fijado, el sefiar I M -
ñez abocó el total del Importe eomenido, y. 
•a ves de devoiver la ea«a Xaoed los bons» 
recibidos del fiador, los empeflaron en el 
Banco de BKpafia. 

Instruye duigeuoias el Juzgado de la Au 
dlencia. 

Ha aaBdo para Oottcaibupgo iSoecis); 
nuestro cmnpebero en la Prensa doo Eduar
do Solá Uuardlela, que ba sido nombrado 
•leí»gado del Oontitd ofida) del Libro del m i 
nisterio del Trabajo en el Caogreso taterna-
cioaal de Artes QrACcas que se ceJíbrar-i 
los días 4, 5 y 6 de junio oa la menowBa'Jí» 
c-iuiiad. 

da niar KJJaígo. el mejor vina de Jares. . 

Ayer a medio día salieron *e tas Casss 
Consistoriales los gigantes de )« enida»!, 
siendo recibidos con muestras de jíinilo por 
la gente menuda qo« eoujiaoa U Pi«ia de 
aan Jaime. 

Hicieron la obligada visita a las aBborids-
dee. 

Sn vestuario es el del abo aalarlN, « i i -
dartzandose con loe muchos eirvl».ia»os p r i 
vados de adqnirir un traje wuevo, 'feída la 
carestía do la vWa. 

Con lodo, bao salido arrégladUo». 
Esto nos reoaerdí nn ditanjo qoe aporetsd 

haoe bástenles años en \\n semanario cata
lán en cuja parle superior se lela " L ' a m -
glo dote Kegants" y debajo "Fes Un fAeif 
arreglar les íranipes". 

A-„'aa aui icra i na tura l , ü i i r c s u r a y m&a 
eiisnófoica une sua t i r o H m m 

La Jonla iiiuaitap9l d« Es posición.:» a v -
sa a toe artMa* que exponen obras ia 
actual Exposieióo ¿ t Primavera q i » peí-
distintas causas ya ammeiadaa, y enlr.? cllss 
ia eonct-stóa de los proajio* y adquini-íionoi 
que lia de realizar ia Jan (a, se ha ap!-ieado 
ia clanstira de la Exposición hasta ol próxi
mo día 17 de Junio y, en oonseeueuoía, tns 
obras no podrán retirarse bosta pasado d ¡ -
cbo día. 

La Junta do ^ootcnut del Circulo Er-u''^!''?. 
oon motivo da la ooiooaolón de ta ciilj><'i.A '-n 
el edificio propiedad del mismo que eslA 
couslruyeado en el pasco de Gracia. rt>n«e-
ros 38 y 40, ha Invitado a KM ¡HKMK y sxn 
familias a ipit vtsitea las obras Itnr, iJe 
doea a n í a y iBed!». 

Al acto e«!,4tiran las aulorídEde». 

=: Todas ia? K Ü E V A S creacio.-Ki» 
da la conocida f á b r i c a de Cboaolates 
de E V A H Í S ' I O J U N C O S A l levan CORVO 
aitxopro i * marca reg is t rada " L A 
O H O G O L A T E R A " , y n o ea procedente 
de la casa el qoc n o l leva dinha marea . 

Iloyfcabrá raercado en Cataf, Cardón». Cas 
lellftiuit rte Ri'ibrcgós, Granolier*. Manre-
sa, San ílipófíto <U; ve l l regi , San SaJonri üó 
Noya, San Quirico de Besora, Figueras, Qe-
rona, Llagostcra, Kassanet de la Selva. Pa-
Ufrugell, Rludarenas, Vldmas, Agrarcuut, 
Be!N'<r, Lérida, Tarrcga, Tarroja, T r 'mp . 
vilaller, Ai'Tanar, Espluga do PrancoH, Mora 
de Ebro, Heuc, SacU Caloma de OuemJt y 
Vendrell.. 

L 
G R A 

P L A N A 
E S T A U B A R T S E R R A 

Establesimieats (Sslcío&tnwutB situado t t el ÍÜD-.-
m i s céDtñco j pintoreses. Grta t e m í a enft e pino: 
ñiraia jarSí». EscléBditíc servicie a ia u a t t y cu
bierto. Especíílitiai» «• banfiietc». Trtéfono C373-G 



1 ,*'35L D I L U V I O ' 3ueveft, 31 de Mayn da 192# 
'éumtKK s t a — a 

Ro U iiiUznA Malte «icntiSM «fOeijrad» 
.por U Academia de Mediolaa el dooto? Ua-
.ncotic diú cuenta da "Un caso da queraUbs 
;bjpop¡únioa seguida de panoítalmia por apll-
.oaeión incorrecta de radio", re Tere ase £ aa 
¡eníenco da 6t a&ea que, afecto da eptte-
. liorna piaña del ptrpado inferior, ta i ea-
rti&üAo a tro» apilceciane» d» ruaio, la úl
tima ds la» eualca, prolongad» por oaatro 
li&raa mi» de laa prescrita» por al nédMo 
radiólogo, dló lugar a la proáuneWm da las 
íí-fiopjp descritas, que han dada lugar a te 
i'trdida completa áei ojo. 

Bl doctor Jorí Btsoampa se ocupó da "La 
q>rotC£b¡ón social a la mujer gestaoto', da-
.íaostrando la noceakiad de conceder nn ro-
tposo adecuado a tea obreras que aa hallan 
-i en aquol estado, con el fin de. o vitar el nsol-
' micuto de hijos débiles y procurar que la 
rrudre .obrera pueda dediear el tiempo ne
cesario a la lactancia y a los cuidado» de 
sus hijos, cuando meao» en las primeras 
semanas siguiente» al naciruieñto. Leyó un 
-jr<.í.'.ljii:-':i¡i.i estudio comparativo da la le
gislación vigente en te mayor parto de los 

.países, que, más previsorts' que el nuestro, 
ae han preocupado de legislar en el sentido 
«le prMnger a la obrera en estado de ge»!*-
«IJÓB. Dio cuenta, por último, de las conelo-
Heraas aprobadas ea el 'reoiente Congreso 
alebrado ea nuestra capital relativas al 
jtroycotado seguro de maternidad, los deta-
•lea do cuya aplicación corren a carero dal 
toetltulo Kadonai de Previsión. 

l^anzanii'la'Gastiza'* 
la mejor de Sanlúear, de Diez Hidalga. 

Bl Geotre Autonomista da Dcpeodeats del 
Conior? I de !a Industria i r* hoy a ofrecer 
una corona a Pablo darte. 

La hora de salida será a laa dtei da te 
mañina del domicilio del Centre. 

Gomo consecueooia da adelantarse nua-
vaicaate en SO minatoa la tiara olMal as 
Pranote, y coa objeta de qua subsista la 
oomblnaclón en Cerbóre coa lo» treosa co-
rrespondlentea do la Gnnpefii* del MI di, 
desde el i 7 del «omento ss expiden, en l u 
c i r da ta» trenes expresos números 804 y 
Í08 , lo» ds Igual clase númsros 204 U a y 

i Sra No* 
eci E m a » 

males F*iei 
acn ES 

lorú Woulos 
Tumora* 

•e cor A n con 
N E f E N X A N 

Par fútiles causas nóeron ea M puya de 
Casa Auntúnei Juana Martina» GulUeio. da 
30 aCos, y Caridad Meoa Tornó, do 19, 

Laa dos ocasionáronse leve» lesionas. 
Bn la playa faó encontrado uu revólver 

Smit, cargado, que parece tiró un amante 
de Juana. 

Champán " I J I O 
Al dar vuelta a te manivela i d aula que 

.n-.ir-i»» Francisco Martines, de 28 afloa, se 
produjo una leve herida en la región ocular 
üerceha. Tal lo acaeció oa la plaza Beal. 

K A I N f t D A 
¿ V'KINÍI vearo ba i la r l 'ou? P tosea 

T & t la S a s t r e r í a amer icana , Rorrtla San 
A n t o n l , 8. 

Para maQaoa la Tesonería do llatienda Aa 
aeñalíwdo los siguientes pagos: 

Ayuntamiento de la capital, 934.430 '48 pa-
Kelas; don José Bernabeu, 40.000; Macario 
Id i l i o . r-S-C?; Ramón Alsioa, 28.6$i '71: Jai-
¿W Hayo, 10 .190,8«; Julio l i . Doméoecn, 
lOt .OOí ' l? ; Víctor Ferrelro, 38J17 ' 3 a : Coo
rado Polob, 10.774'23; Antonio Gil, paaataa 
^()fl.r.2ü'86; IWetooso Garete, 16 .98T30; 
Antonia González, 4.892*63: José Oran, pe-
aeta» 14.03-i 90; Eduardo Hemúadea, peee-
tas 13.S5J'93; Vicenta Hernández, peseta» 
,70J35'65; Joeé Matalx, bOT36; Manuel Jor-
xe, 38.379*39; Casimiro WanzAoares. pasó
las 3.433'33; Jalma Miguel, 86.289*09; Ba-
fael Morales. 1.855'50; José Ontiveroa, 
;!64.S7VJ7 ; Loriqua Parra, 3 .49T60; Flo
rencio Porpela, 4.305*88; Luis Poraoe. 
11.678 ' i 6 : i i jumel Hodrteoaa, 6.164*15; Ma
riano Salauoia, 101.781*38; José Sevifía, 
r>.614'13; Celestino Sauret, 94.738*81; José 
í-iatwcas, 73.688*28; Pedro Sauz, 5.060*31; 
Kduai-do Tolosa, 6.903*53; Fernando Ordiger, 
8.836*80: José Vlscasillas, 100.063*35; Bae-

, na y Boca, 76'03; Barrera» y Gracia, 239*28; 
i Graelán S. Manzano, 1.251*41; Gabriel Era-
1 8 8 * 7 0 . 

H = SOCRB SASTRE I M A U Q ü é S . 
icapecffie con l ra ' l a cues i p u r g a oís neos 

i, — — —, 
La Compafite del tranvía de Manrcsa a 

r.eipa tiene el propósito da instalar un ramal 
de líaea férrea entre Diván y Berga, liabíéo-
dosa trasladado a dicho punto el personal 
nesasario para Iniciar los Irabejos prelimina
res. 

La Comisión da tiestas del Atenea Obrer 
del distrito segundo, do acuerdo eoa el Fo-
ment da la Szrdsna, ba organizado para las 
oaoe do esta mañana y fronte del citado 
Ateneo {Mercader», 30 y 46) una audición 
Un eartiaoas. 

K las tUiia de la noohe celebrará un !>»llo 
amcnisalo por una orquestina. , " • 

Ka podar a t i n - i l m r a 

en In oalical-fl 

le causará a V . una contrariedsd ifrcmgdteWa 

Un automóvil atropelló an te calle de 
Consejo de Ciento a Andró» Clotet Gimber-
nau, da 72 año», cabs^odole herida» da 
pronóstleo reservado. 

Oislilleries 6. fc. HR6SMTÍ 
No pudioado garant iaar el reparto a 

domic i l i o , ruega a su d is t inguida 
o ü c n l e l a pase a su r t i r s e en su despa-
ebo calle Go i i s t i l uc ión , 127 (BOHDETA 
T R A N V I A 52} donde cuenta con exis -
teacias suflcicales pa ra atender c u a l 
quier demanda en Licores , Anisados j 
Vinos geuerosos. 

L o s g é n e r o s que no ee paguen al 
CONTADO d e b e r á n pedirse por e sc r i 
to a c o m p a ñ o n d o la ú l t i m a fac tura . 

Dentro da breve» dta» empezarán en Man
rcsa laa obras para la coastrucción de una 
nueva estación da te Compafite del Norte, al 
objeto de sustituir a te actual, por reaultar 
insuaciente para el servicio de aquella ciu
dad. k 

8 - - - polvos, extractos, loción:», ote, se 
I fHs nbCenen firetuítameirta canjeando 
HWWcuponc» U OHIOM.-Pctritxol. 12 

Rn la Audiencia da Tarragona se ha visto 
te causa instruida contra José Morenela por 
asesinato de Teresa AgcH y Ramón Fraaquet 
o íafarir varias heridas de gravoiad a C3e-
mentioa Franquet. 

El procesaao Morenete fué sontf noisdo a 
doa pena^ do muortc. 

Pida V. maOMnilia Castiza de S&QifleéK 

' = L a LYSII ÍE l lena las reglas de la 
Higiene P ú b l i c a en la d e s i n f e c c i ó n y 
d e s w d o r i r a c i ó n ' dn lóca lo s c o n c u r r í - . 

j dos por colectividades laboriosas, co-
| mo f á b r i c a s , taileres, aimaccaes, o f i -
f c i ñ a s , ele, ¿, 

Reunido» bajo la proskieaeia de la I*» ' 
rooolóo da te yerta de Muestra» los Indoa-
trtaie» y elomentu» qua fundaren al Saló* 
da la ModA da Bsroelooa, acordaron ea}*>¡ 
brar el lercoro en la misma fecha qaa titv»!' 
lugar el segundo, o gea del 4 al 10 de oct»» 
bra d«l corriente aúo. 

Deliciosos Caramelos, ste¿ 
comparación posible. L¿f 
más chic y luoderao. Bm* 
Colmado» y Confiterías. 

La Cámara d» Comercio ha recibida de ta 
Espaflola en Londres traslado do una ©o» 
munieaclón qua el alto comisarlo Oa Aita« 
traUa en te capital briUniea le dirigió sobr* 
las condicione» qne daba reunir el arenMCl 
tártaro psra qoa pueda aer importado « • ' 
Kuov» Gaíe» dal Sur (Auslsalte). j 

Tra ta in ien to prevenWvo y oura t iv* ; 
da la tuberculosis putmenar por c a l o í - i 
filalíón directa mediante inhalaoiones! 
p o l i c á t e i o w . F i e l r e p r o d u c c i ó n de l m 
a t m ó s f e r a de los hornos de ca l . Mólo» ; 
do del profesor COUTSERE, comunican
do a la Academia da Medicina do P a « ; 
r fs , y reconocido como el m á s eüaaa í i 
P r imera i n s t a l a c i ó n en F.spafia. 

C A R M E » , . 8, PRAI Do 3 a 8 

Está or«inlz4ndf-»e la f\f»la mayor d#í 
Viiapiscina. en la que además de bailes coa' 
orquesta, función uatral. reparto de bonos; 
a los pobres, fútbol y lu^os infantile», B*¡ 
celebrarán los Juegos F!nrnl<>8 ci -lia ? i dt" 
julio, a la» once de te mar/ana. . •-1.̂ .¡ 

Las dos cualidades e x a e í s á s óH\ 
u n buen c a f é son su finura y aroman; 
E l ca fé m á s fino • aromAtico es e i j 
café LA GARZA. 

Los colmados lo renden . 

En los r támenes relabrados eo U Ao*« 
deraia Poliglota Mcrcanlii que dirige noc»-
tro querido amigo y colaboi'ador don Fran
cisco de P. HcfTáB han ohtcnidb el Ululo dd 
tenedor de libros, con caliílcapión do so- ¡ 
bresalitnts, don P¡» Conesa Na! ¡vid > i , doa 1 
Antonio Soló Bros y Pepita Bstil-les, y eoa \ 
te de notable, don Marcelo Crespo, don Sal- i 
vador Marimón y don Jesús lialista. Nos i 
congratulumo» en hacerlo publico pora os-l 
límulo da tan aventajados díseliulos. a l 

. • • Ti 
s ¡ Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jera . ¡ 

*B Durante la ausencia de Teodoro Gar- i 
gaütí, que vive en la calle de San OH, n ú - '• 
mero 13, i.», penetraron los ''c3co•, ¡ 

n su lubitaelón, apoderándose de varias ¡ 
ropas y allifila» por valor de 2,000 peseta» y 1 
35 en metálico. 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

TBATRO B ARC V. LO NA.—Ben «fíelo » das* 
pedida da María Tubau. — La eminenta 
canc-ioDisla Marte Tubau se despide mañana' 
ció este público, que lia celebrado su actua
ción como estrella del dlfíall arte del ea* 
plct. 

Tp.rda y noche se celebrará el beneficia 
do la artista que ha triunfado con sólo sn 
prosenlaciún, aduefiándosc del público oon sa 
talento y su raaextria, sancionados por la' 
critica, que ha apreciado en Marte 'Aiban 
una arlíste excepcional del arle frivolo. 

Quédala da María TiUiau un recuerda 
memorable, qno sólo consignen los domina-
doces del fxílo. 

T O R O S 
Plaza antigua. — Esta tarilc sa dará te 

novillada que hubo de suspenderse el dia 20 
i por la» eircuusiancias actúale», 
í Loa rlcmcntos <(U(Í componen el cartel son, 
i como es sabido, seis loros de Safas, que SÍI 
I rán estoqueados por Cre.iorio Gañido, Mv? 
• uuel Manlnez y ParjKlas, ' 
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¡ Y a e s t á n a q u í los dos compadres l 

A I m a r g e n d e l a s t r a g e d i a s d e 

l a c i u d a d y d e l o s p r o b l e m a s 

n a c i o n a l e s 
MIENTRAS LA SANGRE HUMANA CORRS POR LAS CALLES INFECTAS DE LA CIU
DAD,-EL HAMBRE BE ADUEÑA DE LC3 HCaARES PROLETARIOS Y EN EL PAR
LAMENTO SE DISOUTE LA CRISIS DEL REDIMEN, AGAZAPADOS EN SUS MADRI
GUERAS CONTINUAN SU "APOSTOLADO REVOLUCiONARIO" LCS AFORTUNADOS 
MORTALES QUE CAYERON SOBRE BARCELONA PARA EXPLOTADLA CON SU FAL
SO REDENTORISMO REPUBLICANO. — UNAS NUEVAS ELECCIONES RECLAMAN 
BL "SACRIFICIO" DE LO DOS GRANDES PATRICIOS, GALLEGO EL UNO Y KL 
OTRO ANDALUZ, V AQUI ESTAN PORQUE HAN VENIDO 

Después do IOUOIKIS noches do Insomnio, 
Sospuéa ds grandes inquietudes, después de 
toniMes Incorlidumbres, desvaneei Jas con 
te sola presencia de Lerroux en Uddiid, el 
Gallego de Pucnleareas ha podido consarrar 
ra su poder el acta que sus caros amigos 

.arrebataron de manos de Ravira y Virgill pa
ta depositarla en las suyas, pecadoras y n m -
pantes. 

Seguro del fracaso de Pontevedra, el Oa-
Bego estaba en constante comunicación con 
sus remunerados adeptos, 10% cuales tenían 
la doble misióu do aumentar ol oúmoro de 
votos para quo oo sparoolora so votación 
wauy por debajo de la de Lerroux y pactar, 
repetir los pactos eon los directores del t ln-
jglndo electoral ds la Lilga, osta vez para que 
a toda costa resultase derrotado el repre-
aentanle do Acoló Catalana. 

Después del desrubrimlent') del paoto de 
Eins. en la Junta del Onso vi '.se elarauient'; 
a quién eorrosnondia el segundo puesto de 
las minorías. Por eso Lerroux fué a Madrid 
a refiir una descomunal batalla a favor del 
Ooilego, a qulüii los radicales auisieron de
rrotar con su rctralmlentu absoluto. 

Nutridas las urnas eon loa votos adquirl-
dos eon dinero del Gallego, no pudo lograr 
Lerroux que la elección alcanzase la cifra 
Se los votantes en las Altimas elecciones de 
«oijcejalea porque hay cosas que ni con d l -
•ero pueden conseguirse. 

Y aquí están los dos "hé roes" do la <U-
V n u Jomada electoral, habUndo Hcgado el 
•no procedente do Zaragoza después de ha 
Serse dejado presidir por el obispo de Hues-

E en la reunión celebrada oa Tardlenta por 
s regantes del Alto Aragón, y el otro pro-

•edente de Madrid, donde pronunció nn dis-
Snrso t&bcrnarlo ante el Tribunal ds Actas, 
fue ha confirmado al pacto do Sans entre-
yando al Gallego el acta que Barcelona otor
gó a Rovlra y Virgi l l , a cuyos adeptos oalifl-
aó el Gallego do vírgenes loeas del sep.ua-
ttsmo" para camelar eon su estúpida frase 
S los viejos magistrados, agradadores del 
*aspaOollsla" Lerroux. 

Aquí están los dos eompadres, sin qnn sn 
•egada haya constituido ningún aeonteoimlen 
•o. Llegaron dn incógnito, por separado, sin 
•amadas ni avisos. No han tenido el valor de 
Solncidir en ta llegada, porque ellos mismos 
Sampreudeo lo humiilanU de la última con

cesión otorgada por los Gobierno» del régi
men al "revolucionario" Lerroux. 

Y mientras la sangre humana corre por 
las calles Infectas da la ciudad, que Ies nu
tre espléndidamente; mientras al eonllieto 
del transporte empieza a malar do hambre 
a las familias proletarias, mientras en el 
Parlamento ha llegado la hora de discutir ta 
última crisis del Gobierno, que representa 
una fase más do la crisis del régimen, él, 
Lerroux, el ventripotente Lerroux, y el Ga
llego, de poderosas mandíbulas, se preparan 
un nuevo tinglado electoral eon motiva de 
las elecciones de diputados provinciales. 

H a M consultará a los organismos del par
tido radical para la designación de eandida-
toí , pero se les pcrmillrá quo presten su 
ciega coioboraclóu a la nueva polacada te-
rrouxista. Tal es la táctica lerrouxista. 

Aunque se trate do unas elecciones que no 
Interesan a los que aspiran a ostentar na car
go público, siempre caen primos que aflo
jan la mosca para obtener k s mlg-ajas da la 
política de Infima clase, como la lerrouxista. 

Hay quo sacar de donde so pueda, y por 
esto Lerroux, el gran Alejandro, eon voz cla
ra y potente, para oue le entendieran todos. 
Incluso el obispo de Huesca, en Tardlenta 
pronunció uno ae tantos disenrsos, diciendo: 

"Ciudadanos: En el Evangelio literario de 
la raza supo escribir nuestro Inmortal don 
Miguel Cervantes, poniéndolas en labios de 
la verdadera representación del sentido co
mún, su personaje Sancho Panra, estas pa
labras: Tripas llevan piernas, y no piernas 
tripas." 

Definitivo. Hay que llenar las tripas de 
Lerroos, nuevo San.-ho Panza) (hay qua 
verlo la nansa al "oaudillo") de la democra
cia republicana; de lo contrario, sus piornas 
no le Itevarlau de un lugar a otro para pre
dicar virtudes al pueblo quo ayuna, ven
diéndole vinagre y mostránUoso defensor de 
la política hidráulica con el fin da aguar ol 
vir.o revolucionario do otros tiempos, de 
aquellos tiempos en que hubo necesidad de 
darse a conocer para poder trepar a las a l 
turas en las cuales se alterna eon los polí
ticos de la monarquía, oue otorgan actas de 
diputado y otras prebendas, a cambio de una 
colaboración sórdida y deshonrosa. 

ANTONIO FRANCO 
» s s s s s s s s o s s s s s s s s s s » s s s s s s s s s s s s s e s s ^ . 5 - ^ - ^ & z e f t s c s s s s s s s s s s s s s 

A p l e o h de l a S a r d a n a 
ANO XVII 

Reunióse en el Centre Autonomista de De-
•andeuts dal CoinerQ 1 de la Industria la Co
l i s i ó n organizadora del Apleoh de la Sarda-

fe eon asistencia de los representantes del 
eó Catalá, Assoclaoló Protectora de FEn-

Srayanfa Catalana, Lliga Regionallsta, Esbart 
frtalá de Dan sal res, elr. 

El presidente, sefior G^rrobé, dló cuenta de 
los trabajos realizados hasta ahora y de la 
designación definitiva del día 10 de Jnnio pa
ra la celebración del Aplech. 

La Comisión, y de una manera especial ta 
sección permanente de propaganda autono
mista del Ceulre, ha hecao las gestiones ne
cesarias para la designación del lugar ds la 
fiesta. La dificultad del sitio estaba en que 
la gran espionada de Las Planas se hallaba 
convertida en un Parque de atracciones que 

«pallaban todo *o valor al paisaje, dotada Bé 
oalabraba la fiesta de la tarde. Bl afio poaado 
•o rió «laramento qne no podría MlóbrarM 
am dicha fiesta y quo era preciso buscar otra 
lugar. Hoy podemos adelantar que esto aa« 
• l Aplach podrá celebrarse en el mismo ton 
gar de los últimos afios, pues lo están do*-« 
montando. De manera que esta fiesta tradl-
ehraal so nuestras costumbres se eolebrarS 
•1 segundo domingo de Junio, por la maft»* 
oa, oa Vallvldrera; por la tarde, en Las P'.v» 
ñas. y por la noche en la Plaza do CataluO^ 
» s s s s s s s s » s s s s s s — s s w s » w » s 

L o s ú l t i m o s 
s u c e s o s 

ITENTADO EN BADALONA 
Dos Heridos 

Poco d e s p u ó s do las ocho do ayer 
fians Tomás Torreas Glralt, de ¡17 ano», oa-
sado, habitante en la calle del Centro, t% 
j Antonio Pocb Morgay, de 15 afios, sol-
Cero, Impresor, domiciliado en ta oalle Heel* 
número 6S, vecinos de dicha ciudad, ss dt-
rtfrían a la e s t a c i ó n para trasiodarso a Bar' 
oolona. 

Kn tas Inmediaciones do aquélla, de ra»' 
grupo so destacó un Joven, el cual hizo tres 
disparos eonlra Ton-cna y Pocb, resnltandd 
el primero oon una herida con orificio da 
entrada en I» reglón epigástrica y de salida 
en ta parte Izquierda del tórax. Sufrió otra 
herida en la parte superior de la rodilla 
oon orificio de salida por la panl'irrilla. Pro
nóstico gravísimo. 

Antonio Pocl» sufrió una herida con or i 
llólo do entrada m el abdómen y ds senda 
por ta región dorsal lumbar. Pronóstico ro-
servado. 

Torrens, dermiés de auzltlida do prinoera 
lntenoló.1. pasó a su domicilio. Poob fuá 
conducido a ta clínica del doctor Bartrloa, 

a . 
Del atentado de la callo do Tres 
Lilis 

Las diligenoiaA eon mot ivo del atentado 
Se ta salle de Tres Llits han correspondido 
al Juzgado de ta Lonja, scerctaria del sefior 
Rtora y Sans. 

Ayer tarde el Juez señor Carrizo, oon ol 
secretario señor Riera y el oficial don Agus
tín Juandó, acudieron a ampliar tas doola-
radones de loa heridos para ver si era po
sible formar nna Idea <Je lo ocurrido, fca-
Méndose dado orden a los forenses para 

KieUoar ta autopsia al cadáver do Justa 
fia Gracia, y, además, se practicará un* 

nueva tnspeoclón ocular, ampliando ta qne 
hizo «I Juez de guardia don Agustín Oon 
Scllorés al constituirse en el lugar del »*-
oeío. 

Con el atestado se han acompañado al 
Jostrado treinta casauillos de bala y seis 
provooUles, además ae una eápsnla sargada 
hallada en el higar donde ocurrió al so-
OOBO. 

El fiscal ha Intervenido dlreclamenls m 
las diligencias. 

Entloiro 

Hoy, a tes diez y media, tendrá logar «• 
euttarro de los individuos del somaUSn Sel 
distrito X don Salvador Dbeda Navales y 
don Joaquín O Des Barrafón, asesinados « • 
si campo de fútbol el domingo nltlmo. 

El fímebre ac to ' se rá presidido por el sa-

Ktán general Inspector del Instituto, ai qa* 
vRa a los somatones de BR-celooa y a l 

llano a la manifestación de duelo, 

Ubortad < 

Probablemente mafiana será puesto ea B-
bertad ol abogado sefior Homs. 

C H I N C H E S 

Un frasco patentado de A K A N T R O L l o s extarmina pa ra s iempre. Ds v e n í s 
Jianus y Soler, T í c e n l o Fe r r e r . M one ga l , D a l m a n y Olivfires . V i d a l y Ribas. 
Canivel l , V i l a d o l , U r i a c b , Bolá y p r i n e l p s l s » drognerfac. D i p l o m a do Jionor 
t n kk E x p o s i c i ó n de Hig iene . 
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E n e l p e n a l d e S a n M i g u e l 

d e l o s R e y e s 
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JTWteíe iui&s lú. musa, )ns(ilr&dora do 
tas grandes Iregadias, la do los poemas 
sangran U'». ta da las p&ginaa mas inmor-
lallaé al dolor? Ta quisiéramos taasr, sdta 
a t i . Junto a nosotros j ser ararinlartaa por 
ta llama augusta de tos iaSnitas tristesaa. 
ISólo t ú ! Toa compaflsras, ea si tnaeaest-
fcle Parnaso, no pueden eomunioaraoa tas 
pciabraa que 1 pía tartas de na mude mora-
•vlUoso cr..-.nto ttemoa Tiste ea ta " i r a l i 
tola'* de Saa Miguel de los Rejas. ¡Tú, si l 
T ú , qne sabes de llagas y úiecras dai alma, 
ds torturas del eaerpo; tú. que t í has pe
sado lanías veces sobra Isa plumas horr,-
blfltr.ente bellas y humanes de los m i* 
grandes novelistas y poetas qua registra la 
lirstorla; tú, que nca inspirada a /.ota áa 
"Talierna", a Dlekens " H BorracJio". "La 
Mancebía" a Ouy de Maupsssant, "Ai.4 Le
los" a Hnysraaas y a Gorkl sos "Bx bom
beas". 

Te lavooamea, ta defc.-.mos. [Veal |Pa-
késnos . . , ! 

De nuestra pluma na pueden salir du>-
tea, apasionados y gentiles madrigales muy 
fekgts dies j oche. Kl nuestro es ua rauto 
lleno do amargura, son matices, con aoea-
ioa rebeldes. 

ira empleado del presidio nos dijo: 
>—Kspcren na peco. El aubdirector, aefler 

Mart in del Val. no larUari ea venir. 
Estábamos coa Amlgú Perreras, el boaa-

bre bneao que tanta ha lachado para eea-
«egutr la libertad del infortnnada Lela Var-
doguer. 

ta subdirector ao se fciio esperar muclta. 
Coa exquisita amabilidad sa puso a noos-
(raa órdenes, neceaba servimos de "cice
rone" en nuestra visita al penal. 

Una fuerte emoción aoa donrinaba. La 
a-tngre salía a borbotones del corazóo. Rale 
ao* j.rodnsia na dafio enorme. 81 case no 
era para menos Ibamos a eneontrarnoa da-

'lantc de o nos hombres qi;e. a Juagar por ta 
formidable y segura fortaleza que Ies ea-
fiil.vba y por tos precauciones de qne éa-
taban rodeados, hablan de ser noeo menos 
que terribles ogroe eopaoes ds lae cruelda-
acs más inauditas. 

La enorme puerta del presidio giró posa-
« v . i ' n t e . Anta nuestras miradas .aa encon
traba el gna patio del penal. Un segunda 
después estábajno* dentro del ral ama. Es 
de notables proporolonea. cnadeangutar y se 
halla cercado por paredes de m&a da veinte 
metros de altura. En ellas ae abren unas 
vontanueas con espesos y fuertes barrotes 
da hierro. Correeponden a celdas ds castu 
go. 1 Oulén supiera los secretos y las infa-
«nias de cada una de ellas 1 

tupidamente un recluso qne se hallaba 
junto a nosotros gritó con vos estentórea: 

— ( S i aefler subdirector! 
lEn el patio se hizo un silencio Imponen

te. M i s de tresoleolos bnubres. sn la po
sición de "¡Brmosl" , teniendo eo sn* manos 
los gorros, nos miraban cea extraordinaria 
fl]eza. Aquellas miradas de uno* seres que 
ae hallaban expulsados da la sociedad, con-

vepglendo en nuestrai hundí de* personas, 
nos anonadaban y nos producían uaa zozo
bra inexplicable. A uaa sedal del subdiroo-
tar les reclusos coatinuaroa aa sos ocupa-
uloiies, que a laa horas, y par ser después 
de la da! rancho, eran tas da limpiar unos 
cacharros viejos y sartenes estropeólas del 
constante ajetree a que se loe somete. 

Ba ei panal existea unos 730 roclusos. 
Bata cifra aterradora queda empequefieeida 
per loe 1,508 penados que había alU hace 
uaaa meses. DaeQos ya ds nosotros, casi 
tranquilo*, nos dedlcamea a ta taraa de 
contemplar a loa presos. Viejos ds cabezas 
nevadas, ensorvados, tiritando de frió a pe
sar del calor; hombrea atlétloes eoa caras 
de hambrr. Jovenzuelos casi Imberbe», ros
tros Inteligentes y bondadosos, ch.ttos con 
gestas de majeza, otras de labios horrible
mente gruesos y moy separado* entre si, 
frentes angostas, de gorila, ypdmnlos ex 
geradamenls pronunciados. 9 rehallo ba-
mano, aqnet montón informa de miseria, 
da podredumbre, tenia ana earaotsrfstiea, 
como al fuese el salí* Infamante de su 
cautiverio: ana palldea "sal generis" me
dio cobriza. Aquélla na e n ta palldea a 
rvna ds los muertos. Era uaa ausencia to
tal da glóbulo* rojoa, ds sliraenUelón, de 
alegría, de tlenestar, de sol. ds aira, de 
Idmeae. en suma. 

Noa miraban eoa receta i y por qa* no 
decirlo T basta coa odie Nuestra libertad 
debía FZT na tormenta reres para aquellos 
desventorados, victimes, la mayoría da las 
veces, del ambiente ea qne vlvieroa y se 
desarrcliaroB. 

1 Ouó pocos rieoa n a aa EspaAa a la 
cárcel 1 

| T aoRotros iba mes a visitarles cea ta 
misma curiosidad, coa el misma Interés que 
si aa t ratas» ' da (leras enjaulad ae ea una 
expaaMón zoológica I T epoe, loe pobres, 
lea tofelices, se daban cuenta exacta ds 
aquella curiosidad y da aquel Interés y nos 
mirabaa despreciativamente. No tentamos 
derecho a quejarnos. Nuestra presencia lea 
torturaba, les rceordaba otra vida fuera de 
aquel Inílerno; sas extsteaclas truncadas, 
los besas de las mndres, de toa esposas, de 
io* hijea, la felicidad perdida para siem
pre. s!a autor, sta otra alma que comprenda 
y eenaaele tas asgnsttas y laa tormento* 
del afana p rop ia ¡Toda nna vida de recuer
do* lacerante* se agolpaba en sus cabezas! 
Ba aquello* momento» nflelábamos de ver
dugos. lOué miserable* I 

Cosí todo* lo* penados sufren condena 
por haber privada de la vid* e nn f emo-
Janta. Y décimo* casi lodo* porque sabe-
mo* de aleuno» que son Inocentes, como, 
por ejemplo, Enrlqu* Boldán Oómes y sn 
padre, condenados per lo* snaesoa ocurri
dos ea Tienagalbóa ea el alta i 9 i t , de lee 
que resal ló muerte na guardia e'.vU. Y. ade-
m¿a, i no lo era también Lola Verdaguer y 
ocupaba ana celda ea el horrible establa-
eimfe.nloT 

EDUARDO KAN JUAN 

A c t u a c i ó n 

c o o p e r a t i s t a 
Ea to gran Cooperativa d* Victo, uaa dd 

las mts importantes de Cataltrita, ha teni
do lugar una importante reonida de repra-
sentanles da las Cooperativas ds la comarsd 
eon objeto de cocstltuir una organización pe
ra que todas las Cooperativas juntas pus-
daa realizar las rorapraa ea iinnwa. reunida 
ea la que estuvieron representadas tas Coo
perativas Mutua de Victo. Mutua de Pan y 
CuuesUbles de Manlleu. La P í a Rod^nsa 
(de Reda), La Ceas del Puebla da Toreiló. 
Un!6a de Amigos de Vilaseea ds Toreiló, 
Kcoaómics lüpuUenss (de Rlpolt), La Rl-
paüsase (de Idem), Con»Imoía Eunju.<nea-
se (ds Saa Josa ds las Abadesas) y Kco-
nómioa ds Centella». Lee socio* de estad 
entidades forman mus dos mil familias, coa 
un giro anual de más d* dos mi liona* d é 
péselas. En la referida reunión quedó eona-
tituldo el organismo baje la dirección de lod 
elementos cooperatista* mis experto* y ac
tivos; so domicilio eslari eo Vioh, calle Nua« 
va. 16. 

Cuineldti tea Importante acto cea nna 
conferencia que ea ta ailsaet Cooperativa 
da Victo dió por la tanto el prestigioso ada
lid cooperatista y abogado dea Eladla Oardú. 
quien desarrolló ei tema TMedica y Ue-
Usa qua deben emplear tas Cooperstivaa. 
ante ta evolución que sa experimeata ea el. 
momento presente . 

El seflor Oariló expuse ante ta numerosa 1 
eonenrrencia y de los delegadoe da las Cota—! 
perativa» referidas Ideas quo ponoa de re- j 
lleve l a | ventajas del sistema cooperativa; 
para si mejoramiento Inmediata de ta vida 
y para la transformarióa sootaL Abogó por 
que l is Cooperativas dejes de ser egotstaa 
o individualistas, haciéndose aerced>jraa a, 
ta crtiroa y consideradúa da ta clase obre
ra consejent* para que ésta ingrese ea Iad¡ 
mismas. ,{ 

Loa oyentes preraiaroa ta briHaate e«Q"| 
ferenela del gellor Cardó eon grandes «plaa-¡ 
sos y feKeitacioasa. Aplaudieron ae sólo lod! 
delegados ds las cooperativas, sino tas re-.-
presen'. Odones de la dase obrera organl-
z»da de Vich, con lo cual se demostró Mj 
nota simpAtiea ds coincidir en loa principio* 
oooperatWistas todos los demonios prole
tario* de ta loealldad. ,! 

Bs de esperar que el isatis rcacclonarto-

!
' ctarloal coa que se ha tenido siempre to' 
a ciudad da Vlaú quedari borrado y pa

rificado mediante ta labor progresiva qmd 
los obreroa y cooperatista* catán realliand# 
ea aquolla Imfiortant* ciudad. 

I 
•to»»—»»—toto»to»to»toto>»totoi>»»toto»^ 
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Rftmulo S e R o c a m o r ? 
ABOGADO 

Granvla LayeUtna, 1 3 I 

9 

T R A C T O R 
M I D W E ^ S T U T r i L r I T O R 
Sustituye coa vtirtaja a la caballería, es una máquina a gasetlna, 
" ue se transporta de un trabajo a otro, por sos propios medios. 
Coma máquiaa Qja puede accionar ana bomba, una trituradora, d e 
Béta múltiple utilidad debe tenerse ea cuenta, pues con una sola 
m á q u i n a se liaren toctos las labores de campo, arar, dlscar, sem
brar, segar, etc., incluso el riego, pues lleva sa polca para accionar 

toda máquina qne consuma 4 H-P de fuerza. 

S . S A N C H O A . 

H M O T O R B R O O K L / i r t t 
O I E S E L , S I M P L I F I C A D O 

Sta magneto, carburador bujía, bola incandescente, medias, p í l a^ 
ni antiguos sistemas de encendido 

Recomendable para todos usos, riegos 
industria, marina, etc. 

Ba la mejor máquina, to que menos consume, ella misma se amorttn 
PEDID CUANTOS DETALLES SB DESEEN 

Ceñe de Cuenca, letras P. L . - V A L E N C I A 
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E l C o r p u s y e l C o r a z ó n 

i Certa devota, pregantd coi día a aa fraile 
p a j ladino eu i l davoetóa era awjor: al la 
•ei Corpus o ia del Corazón de Jesús, 7 
papoodiú, kadeodo ana mueca (jue ralla 
km mundo: 
• 1—iras doe aao pe orea. 

Ignoramos (n qué fundaría ta aserto el 
fcaiío auúnimo, tas pooo afeólo a las gaa-
laofiertes actuales. 

La devoción cristiana actual no es al 
fcanibra remota de ia «pe fuá an otros Uecn-
^aa. Los orislionoa primitivos desowiooicron 

abeoluto toda ta Impedimenta 7 carga 
atora lleva «1 culto católico. S i un 

i a de Jesús de los siglos I o n de 
cristiana levantara la oabeaa 7 en

ea uno de nuestros templos se que
darla asombrado 7 no comprendería lo que 

do aquel aparato escénico significa. Al ver 
i tas flores, cirios, cortinas, alfombras, 
aparas, dorados, sillas, eepillos, colores 

•btUones, imigenos, Angeles, santos 7 san
ias de carian o madera, cálices de oro, ens-
•adlas de brillantes, coronas suntuosas, v i r -
Maes con siete aspadas en el corazón 7 
¡Jesús son el pecho Aler to , ensenando el 
m o n z ó n aoronado de espinas 7 chorreando 
•angre, creería qne la Humanidad sigue 

Bendo Idólatra 7 que aquello no es, ao po-
A ser en iglesia, el templo de sn religión, 

Mno un basar, el desvarío de ana knagina-
Mtin loca. 
| Un pensador contemporáneo ha dicho: 
I " K l cristianismo ao es una religión, ni 
pstirvo en la mente ds sus fundadores que 
ft» fuera." 

Cristo, los apóstoles, estaban en la orecn-
Jbta de que ai mando no dobla dorar más 
tiempo que ai de la generación que estaba 
vataoces sobre la Hura. Para convencerse 
S» esto basta leer loe Dvangellos 7 los es-
aritos aposlólloos. Y, claro está, como opi
laban asi, no se cuidaron de instituir sacer
docio, ritos, ceremonias, dogmas ni templos. 

Muertos Cristo 7 los apóstoles, ios crls-
Panos se encontraron son que el mundo no 
0e acababa 7 la gente que comáa 7 vivía a 
^jMsta de la doctrina de Jesús so dijo: 

—Hay que Inventar algo; al nc, esto »e 
M nava la trampa. 

T reunidos en Nicea, Efero, Constanll-

Kla, etc., fueron enjaretando dogmas 7 
dogmas basta nuestros días. 

Pera, aun asi y todo, el eolio primitivo 
ituó sencillo, serio 7 hasta contribuía ¿igo 
la separar los corazones de la t f c v a r y a 
||itriaoar los malos tnstlnlos, Pero tóora. 

iDios nos atóta!- si ponemos al lado do 
un subterr ínco de las catacumbas la igle
sia da los Josaltas do la calle de Caspe a la 
de na convento de monjas aristoorátlsaa, 
esclavos de Jesús o reparadoras, e ic . noe 
quedaríamos asombrados do tan bandas d i 
ferencias do sitio y detalles. Yo be visitado, 
no sin emoción, en Boma, las catacumbas. 
En si muro hay grabada ana tosca erus; 
allí se reunían los fieles para leer los Bvan-

Siüos, consolarse mutuamente ea sos des-
ohaa 7 se excitaban a sufrir coa valor 

y denuedo lae persecuciones de tos Césares. 
AU1 no habla ni sombra de esas misas que 
por tres pesetas abren las puertas del cielo 
y apagan las Kamas del purgaícrio, al los 
obispos 7 coras llevaban vestiduras bor
dadas en oro 7 brillantes, ai los papas ta
ñían palacios, ejército, ni corte, al existían 
esos artefactos de madera qoe se llaman 
"confesonarios" 7 que son uaa fábrica de 
ofaismes, discordias conyugales, trastorno de 
Incautos y ilmplaliolslllos do penitentes oré-
dolos. Pero alguien dirá: 

—Si toa cristianos estaban perseguidos 
de muerto, i iban a levantar bnsfltcas como 
la del Sagrado Corazón de Montmartre, ea 
Parlsf... 

Es verdad; pero también lo es que. aun
que hubieran podido levantarlas, no hubie
ra habido ea ellas todo ese conjunto de 
cachivaebes 7 obirimbolos que hay, por 
ejemplo, en la basilica citada, por la razón 
sencillísima do que "no existían" toa dog
mas, cultos y devociones de que esos 08-
jetos son representación y sbribolos. 

1 Quién se acordaba entonces del Corpas, 
ni le bacia procesiones, ni to levantaba ta
bernáculos de oro? Hasta el afio 1215. ea 
el siglo X I I I , la "transust-inaiaeión" no « a 
ley en la Iglesia, y asi lo decretó el con
cillo de Letrán, y es preciso llegar al s i 
glo XIV, al abo 1311, para encontrar ta 
primera procesión del Sacramento. La cris
tiandad primitiva no eupo que la divinidad 
estaba encerrada dentro de anas migas de 
pan 7 muchos siglos hablan posado sofere 
la doctrina de Jesús cuando todavía es las 
escuelas teológicas se discutía con encona 
si al deofr Cristo "Este es mi cuerpo' se 
reQrló al pan o a su persona. 

Pero el mundo maroba, 7 marcha ade
lante, lo mismo en religión qoe an electri 
cidad 7 ciencias, y el Coipus, ea decir, la 
BiKiaristía, se va quedando atrás, svergoa-
tado y confundido por el Sagrado Coraxón, 
que <u mes de Junio es festejado ea todas 

toa iglesias. Hs esta naa devoción inventad^ 
por los Jesuítas y, como todo lo suyo, ava-f 
sallador, absorbente, que ao admite compew 
lencioe, ni división con nadie, devoción es< 
peciaiiiiad de la casa de Leyóla para damas, 
solterouaa, niñas bien y luisea mis o 
nos pudibundos. £3 Corazón ds Jesús , hi t 
taaivlo más fuerza -lúe lodo su cuerpo «n-
taro. Quizás no esté lejano el día en qud 
otra viscera u órgano do Jesús dcsUerren 
también al Corazón. Pero, por ahora, ésta 
es el que reina, impera y vence, y do un 
modo especial en EspaSa, según "dicen" 
toe icsuítsjt qoe le "di jo" el Corazón s i 
P. Hoyos, el cual se lo "d i jo" a eilos. T 
ahí está el monumento del -Cerro da loa 
Angeles qoo to atestigua y la consagración 
hecha no día en Palacio por el rey de toda 
la monarquía y nación espaflolas. Dejando 
a na lado el detalle de no corazón que ha
bla, qoe no es eua-i'juier cusa, se ha de 
tañer en cuenta la incongruenóla que r e 
solta an cuenta la Divinidad baya quedado 
absorbida por una parle del cuerpo de Cris
to. Pero asi to quiso la Compañía da JCÓÚS, 
y. al el Corpus triunfa un solo día, al Co
razón domina todo el afio, y el rebnfio de
voto sigue el sendero do la rutina sin chis-
lar. 

También .en la Iglesia hay sus Uranos ^ 
dtetsd''!-'-». 

FRAY GBHUNDIO 

V I D A R E G I O N A L 
BRRCELOMA 

MATAItO 
Continúa sin resolver la bueiga que sos-» 

tienen tos operarios ocupados en ias asá-
quinas clroulares (telers rodjns). De pro-, 
ibogarae, tendrán que holgar íorzosamentr 
ias secciones auxiliares y oomplemealarlay 
de las citados máquinas. 

— £1 CeuUe do Depondcuis del Coaierq 
i ds la In lu s t r i i prepara, un oeitamen l-to-, 
rario para el día 20 de julio en el teatro 
Clavó-Palaae. Aumpio todavía no se ha pu
blicada «I cartel, sabemos que los premios' 
a/recldoa son muchos y valiosos. 

— Ha sido contratad'» para dar un con* 
cierto en la Academia Musical ia aulabia 
Orquesta Sinfónica de Madrid, que dirige el 
celebrado maestro Arbós. cuyo acto se ecle-
bra iá en próximo 17 do junio por la noche. 

— En la vecina población do Calella ea 
h.:" ''aclarado en huelga, dos seedones da 
la Stn a de géneros de ponto de tos Baflo-
tss . obat por no habérseles abosado tea 
auiíi r.iúa convenidos a raíz del rasada 
loi-out originado por un conflicto aabl&i 
an dicha fábrica. 

El corresponsal • 

U L T I M A C R E A C I O N D E S 

, S > A . 

B N B U O R A N 
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TARRAOONA 
MOB 

. En Vi Admlnisíraoión 4* Ccotribiialonc* 
fes «om«otado el pago do los reaboa del *c-
toal trUuesli-e IT&UUIBTO. Dorará «Helio p r l -
• n r poriodo volunUrlo de t i t o i m a k t t t a 
•1 d h 3 dei prúslme junio. 

— M Orfou Montrta, do CUdocon». «e-
W>rarft el di* • de Junio na eoselerto en el 
teatro Bar trina. La •coci'io de Blflos de didio 
•rfcó oacUri ana eorie de eanzanclas con 
••arbnlenlos de gimnasia ritmif-a. 

— Entre tos aSolonados al foot-baH r«l-
M g n u animación con motlTo de la Tenida 
* esta de l equipo F. G. Barcelona para oon-
lendcr eon ROUB DeportlTO en el partido «pío 
hoy se ©clebrari en el campo d« Ju^go del 
pasco Sunyér. 

••— So. hs perj",','a''iJ nn l̂ue^ a -alentado, 
alendo la •lotiina el Joven don A. PUJ JI, co
brador de la Patronal de Ren*. 

E n la Rambla de M!r4, a l&s líete de la 
(arde, unos descoooeidci han anestesiado 
eon un paiSneio al sefiui- Pujol, robindole 
deeipuOs unas 400 p«seUs que llevaba, es-
•apiinilose aln ano hayan sido detenidos. 

Oon el reciente atraco a loa depsndlentea 
de la rübrlna Vilanova seo do* loa sucesos 
de esta aat'oi'alcza perpetrados « • Reo*. 

H eorresponsal 

LERIDA 
sao D E IXÍOSU 

Dcb.do a laa ^esíiocea dot dipvtado j 
Cortes scCor Sarradeil ba sido 4— ' l imln a 
«ata KuamimOo e l batallón da enadores ao-
lualmcnto dexlaoado en Vleb. 

I.oa elementos elerioalcs oponíanse a que 
dicho twtaiJún fuese trasladado * la Seo; 
* la vez en VIoh hacíase campafla «a favor 
de que la referida unidad no acilwa de 
aquella poblaeldn. Pero los trabajos de zapa 
reallzailos en uno 7 «tro sentido quedan 
«onlrarrestados y as breve sa'xlrá para la 
Seo do Urgel el batailda que ahora guarne-
•0 ¡a ciudad de VMt , 

- Ka la Seo nótase extraordinario movl-
Bieiito oon motivo de los tra&ajos qna rea
liza la Cooperativa ds fldldo «ííolrtoo. HA-
Baco actualmente en «onstrueeMn la aentral 
•léctrloa «n el pueblo de Adral!. Ba ai lAr-
mino de Navinés sa explotan varias mina 3 
da earbún; eata comlinstB^ se destinará 
•rclaslvainente a loa servidos da la Coopc-
•at lva de Cuido «Uctrieo. 

Ba I * actualidad se procede a la coirv 
frnool¿n-de varita eerreterss, entre ellas la 
del Pía a Navlnís. Dtetas v í a s de eomunlea-
•lúo se destinarán C4SI « r c k u l v B n w n t e a ta 
•onducelón da eanüjaatíble desde tas minas 
* las depeudenolsa de ta Cooperativa de 
¿•etr loldad. 

B correapoacM 

ASPECTO DE LA EXPOSICION t i LA CASA DEL YOQHOURt' Y KEFIR "DANONE* 

Como dimos- eueota en nuestro número de 
ayer, se ha Inaururado ta X I Exposición I n 
ternacional de alimentación, MgieDe y agrl-

q-.io 101 cultura. Se celebra. Igualmente que los pa-
><>i<los afios, en los salones del Palacio dri 
Tíbldabo, y el número de'cxpositoros es m-ís 
numeroso que el de los demás afio<i. El as
pecto de las instalaciones es muy liilcrosan-
lo, puiliondo comprobarse la adueslón y la 
sin)patla con que los ramos interesados aco
gen esta nianifestaciún industrial. 

Para los visitantes de nuestra celebro ir.on 
tafia ofrece esta Exposición un euriobo o Ins-
truolivo entretenimiento. Esperamos, por Un 
to, que sea un gran éxito su celebración en 
lugar tan pintoresco y concurrido, 

LA MAS NOTABLE INSTALACION 

Este titulo debe darse a ta que levantó !a 
casa Oanone. Presentada eon nn ri:sto y un 
arte exquisitos, expóneusa en ella los produc
ios de la casa: el tan e¿lei>re yogbourl y el 
insuperable kéfir Danone. Ademas, fueden 
verse en ella numerosos premios y diplomas 
con;-'.jaldos por estos productos en los prin
cipales oonoursos y Exposiciones. Plgurm 
entre ellos los del IX y X concurso de Hi 
giene de Barcelona; gran medalla y cruz da 
oro de la Exposición de Milán; gran premio 

»,;. -... I -.11 > » 1 1 i — i 8«£ . ' f a«-j-3.«',«-s< a » 

y medalla de oro en la Exposición de Sad 
llemo (1922) y el premio extraordinario 
medalla-cruz de Mérito de la Exposición de 
Rom.i, 

En el acto tnaugural de eata Rxposioldot 
las autoridades, la Comisión directiva y los 
eoncurrentes al acto comenzaron sa visita 
por e»ta Instalación, en la que pormtneeie-
ron largo ralo admirando su bellexa y ele-*, 
ganoia. El director gerente do la easa, que' 
¿ts bailaba eo el stand, fué sumamente tfeU-{ 
cltadp, rocibiendo los más oaluroaos para— 
bienes de los seBores Subirá, Sabrás, Ma> 
Yebra, Oarefa Pando, Sabaté, üarcía, Uubert.l 
Dalmau Oliveras. Cabezas, Pigulllón y Co-j 
dina, de la Comisión directiva; del coronel; 
de i . . :•• Mayor don Leocadio López, qua 
roprcseulaba al capitán general, y dM oon-
oejal scDur Palau, que rcprcEcntaba al a l 
calde. 

Los visllanles del Tibidabo tendrán estdt 
año una atracción más, pues esta InsUUaetdnr 
bien ueroco sor adm¡ra>Ia, Unto por su mag-
ülQccucia como por el Interés que enclen-ont 
los productos yoghourt y keflr que en ella! 
se exponen. 

Fellcitainas a la casa Danone, que é * i 
muestra tener tanto gusto para levantar o n 
sland como cuidado y acierto en la venta á f 
sus insuperables productos. 

SOBRE EL INDULTO DE VEROAQUER 

E n h o n o r d e A m i g ó 
P e r r e r a s 

Por el éxito de ta ean»pafi* a favor de 
Luis VerUaguer, varios amigos de nuestro 
querido eamarada don Bartolomé Amigó 
Kerrcras hemos decidido obsequiarle con 

un banqticL;. 
Bn las columnas de nuestro periódico fué 

doo'le primero don Bartolomé Amigó Pe
rreras lanzó la Idea de aeodlr en auxilio del 
desventurado tabernero, victima, por tene
brosas circunstancias, de un delito en t i 
eual no intervino. Desde nuestro periódico 
también ha venido machacando hasta logrir 

que la opinión se fliaJfe en la noble cnuadd, 
que empruudia y é s t a ezlerlorizaso Un magi 
ñámente, como lo hizo, la Justa petlo'óa do¡ 
Indulto. Asimismo en EE DILUVIO Amlpó* 
Perreras ba ¡do dando cuenta de las goetlo-J 
nes que con tenaz pcrsisteucla, eon voluntad 
do hiciTo ba realizado y preparado basta! 
conseguir el legitimo triunfo quo ba «oro* 
nado sus esfuerzos. 

Nosotros, al lanzar ta idea, sabemos t t 
aolemauo qao si se la anunoUaemoa a Amfc 
gV éste, modesUmente, con la humildad 
que lo caracteriza, declinarla el honor qof 
lo pensamos tributar, y, sshMn'tolo asi. noso-' 
tros no le hemos dicho nada hasta que b o j 
se entro do nuestro propóílto. 

El hanqnete, carya fecha annncrtreiaes 
oportunameuie, lo mlesmo quo "1 lugar don-" 
de s» celebrará, lo organizamos loa eempalta j 
ros del periódico por el triunfo de la eaaH 
naí ia periuilislioa de don BartolomA Andgdi 
Perreras. 

3 r¿H¡Mrí üíSiistaaaiSícjrtsssaaBHsafia 

D O H A D O 

I n d i s c u t i b l e m e n t e e l m e j o r d e p r o d u c c i ó n N a c i o n a l , e l a b o r a d o e n sus g r a n d e s cavas q u e p o s e o 
l a S o c i e d a d e n H a r o 

S e s i r v e e n t o d o s l o s H o t e l e s y B e s t a u r a n t s 
V e n t a , e n t o d o s l o s C o l m a d o s y D r o g u e r í a s 
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S É P T I M O T É P A R L A N T E 
Fteá.1— General, se lo niego a usted, DO 

M vaya. VUlamorUi y >•• no teaemoa que 
bablar do niiwúa asunto eeoroto. (Levan-
tanto ua poco la vas) Fiar do I M , puedo 
Halad seguir hojsawla eao SlbunL 

VtiloauirU (aoerctedooe a H meslta del 
general j Fina, luago da crusar ua Jovial 
•aludo oournjga). — |Salve, regissl (Salad. 
at general I 

Loo eslrveiia la maaa. Sa sieota. 
Fina (levanUndoM). — Coa lün^e. ieST 
Villa marta. — Sí. eos Rmda. Una roda-

] I U muy delgada, táay poco azúcar. 
Fina »o aleja. 
Rt general. — fnefiolosa flebo! 
V.llamarla, i — Hehe educada por !aa Ursa-

Unas. 
ta generaL-—¿No la gusta a u s t é * esa 

Fwadoj» 7 
Vliiamncta.—A ratos naa oBoaats. A ra

tos ms exaspera os poem. 
K> general (levemeeto barl te) .—• [Hom-

t>rol... |A rzted, ta» •eotaicssl 
VRWmfcrti (r iúodosa). — f io tas eeutoU 

me. mé g toenL 
B K-UO.-J. — iCstdadal ]CtüdKdoI— El 

•vreritf.-^aa es naa eatormedsd pasada de 
uiüdx; poro s ««ees, eos mío no as Ueas el 
«cisaon da e&tL-cbo. al pobra Wartor asfuaa 
ia cabeza y da bselauts q-.ia cesür . 

VlttsKarta ( t a I O M Bfero) . — Ms lema 
u n s l . n i gsesrcL La I 4 M M sutoMto... 

B gararai. — Ms taeu, efslgs ralo, qns 
llegue uz;«d a tal osireuto; paro podria us
ted M^ar — F.\ ta l a llorado ya — a per-
Kter «J apetiia. el a*v«»* Adessia. i os, 
V<s-l*r pOsIblel; eouttde Cariota no es t « -
M»#k Li coo lo ta tamp^es. h*/ us peligro 
Ua prive m z n ta Mas «M aeáekiSo: ta del 
BMirín-.oeio. 

Vi l Ir marta (riéndose sasoramente).—\ Ka 
listín* un tarrfljle alaimlslal 

Fias i^oo vuelva oes s i l¿).—(QuA riras-
•o e^Uf, rlueo! 

H ysp.Tral (flsgiasds g n a gao cafara).— 
lI'vcO so ta toan ustadaef ^ Desdo cuándo t 

MlUmAr'.a.—Desde baeo tsaac días. Fina. 
CDm urna inlemette carttatHs, csya deHoa-
dsaa r / » o a le aeradeeert basUnte, quiso 

t m c r B M olivldar que la llevo veláis aüos j 
tno propuso <,ue uoe ñamásemos do tú. 

Fias (aantándose).—Ms bufeo tal caridad, 
seftor coarentaB. No hubo más qitt buen 
Rosto. Cesado una umefaaobs y as m o t i a -
c*o sea tas buenos amigos como nosotros 
os de os oaral soMda qoo as llamea de 
uátad. 

VUiamarta.—i No sebes qué hueeo KM po
no lo ds mwflurJiol 

Ftaa.—(Dais esa la edad! Bs una coque
tería cosa otra coalquisrs. i verdad, geas-
ralT 

K general.—Rs le quepa a usted duda. 
Los o lo Ralos bis* eonservados y sigo mus-
danos suelea hacerse loa interesantes as
eando a relucir su automnslld&d. 

Fina.—Lo oual es una tontería, una r t -
dleules cuando, corno Juan, sos solteroa. es 
pirran por el bello sexo, so «Qvlerteo—-sis 
desentonar—es eompafUs <ts verdüderos p i 
piólos.. . 

Villamarts.—¿Quién ta bs dicho a t i qoo 
70 ms üivierio.. . 7 

Fina.—(Todo s i moBd»! ¿LA haaea. ase
sa, s seassrrus tapadas? ¿Coél sa. sa el 
Oréala, ta peta sino la de ' l o s cadetes ds 
la Gascnfia-1 

vmasoarta.—Seré yo rsrtMi% ata saberla. 
Fina.—No. Carbón es si psdsa da uoa 

amigas aSn. magistrada ds la And (en ola. 
ex senador del Usías . T * eras ñ a s da tas
tos... i Coa qoMa vas a ios paleas ds los 
"muslo baMs' BÍDS cas muebnctiaaT i Qué 
amistados intimas tienes os la guarnición 
slas eoisUsncetes, tenlenUllosf 

VíBamarta.—Bueno, bija. Soy ua polis. 
Fina (riéndose).—Incluso estudiante eres 

adn. (AI general) i No sabe uatad que esté 
estudiando el ' griego, Is única asignatura 
qus le taita para licenciarse en FUosoflsT 

VlUamarts.—Bes le haga para aataaar s 
Piar deUs, s quien ta apeada lo catanas. Los 
dos nos parecemos, ea asa detalla, s aqasl 
boas Cuida CavalsanU ds quisa retara 
Anatote Franee qoo llora!>a porque no en
tendía ta didee lengoa da Platón. 

Ta Saja as habar sida nata. 
31 general (a Fina).—Bien. Ka ta qas 

respecta s ta rcuíbaíhcs d é VUIvnárta creé 
qoo us cobo «bsoutir. Ss trata ds usa coas 
evidente. El tuteo entra ustedes, cozuo mu-
dhaohos, DM parece ds perlas. Ahora, coma 
amigos, como verdaderos amigos... 

Fina.—¿Duda usted de nuestra acolatadT 
B generaL—S<. Sos ustedes Jóvenes. Us-t 

tad ss boaita y marj mujer. VUtaaarta aa 
es aa Oaastaiods y es smirtils. s*piritas! y 
nada afeminada. No as posMs qns exista 
entre ustedes una verdadera amistad, hija 
mis. 

Ftaau—¿Oíd «roa aated, calóñeos, q M 
exista T 

B geaersLr—¡taita repnbabta. seUorils, 
Ya soy en vieja y puedo haalartas a uste
des cea cierta tranquen.. . Mesflflsa. NS 
nos aya radie, excepto nuestra querida Flor 
do Lis, que está ea el secreta. 

Fina.—¿Ka qué secretoT (A VtUamarts) 
¡DfQéndemel jDenéndetat 

B general (r iéndose) .—¿Oaléa tas ataca 
a ustedes?... ¿Qaé va s dsata VBtamarlaf 
¿Qoe nsted as ta gustat 

VlUamarts.—{Sota uas taita da gataate-
rtal ^ 

B general.—¿üaé él le tasptra s usted 
naa viva repugnancia física T . 

Pina.—|Bss as sarta \erdadl 
B gsncraL—¡Pues entonela, criatura...V 
Fina.—Da qas ya te gusta y él as ms 

(Esgusta a qoa asa nnesíra amistad lo qu l 
usted pareos sospechar, hay naa gras dis
tancia. 

B general.—Yo no sospeciio qua su amis
tad de ustedes—llamémosla asi "Juris taa-
lura"—sea tina pasión, sms una inclina
ción alga mis que cordial, algo mis qua 
intelectual... 

Pina.—¿Algo más o algo menos? 
VIlaauuta.—|Por Dios. Final 
Kl general.—jAlgo iqAsl . . . Na ha poesía 

sa duda ni ua Bornéalo qas tanga r n u * » 
da ataMosa. Lo qns si pougs sa dndi es 
qas ese "CMÍCÍÍO" sos nodo". ¿Me ha rora-
prendktq, usted? 

FLOa DB LIS 

(Conolalr4 el Jueves próximo). 
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L A MUJEK Y EL HOGAR 
La educac ión 
— 1 — 

de las jóvenes 

(Sección a 

DcBeooMlwlof» «a extremo ta bt Mooa-
tMa ijue, eoa •fortunadaa noapoloaes, re-
Mbon kaa jaresM de la etea« mMlliv. O M 
pr«p&nu44a tan tnúU! f o » , Ueflad* «1 «aso. 
•1 lo» «Irva para s«nar*a «1 •astéalo, al 
par* dirigir ra hogar el día qna ta forman. 

I * mujer obrera deada qoe aaeo está 
mirando trabajar a M atradedor j , taa 
pronto puede, tila también fnpktxa a ha-
•erlo, ya en tas faenas da la aaaa * ya para 
ganar oa Jornal que «yod* a loa 00708. 
Esta Jo-ven el dia que ae easa no ae esusta 
• I se atenta desgraciada por tener que ayu
dar a su marido, paos ella está aoostum-
brads a trabajar 7 a «l«ir eon modestia 7, 
al la adversidad los persigue, sabe sobre-
Bevar eon pactenela 7 Talnr todas las pesas. 

Pero la sedorita de la desdi abada elass 
media recibe ana deplorable taustruooldn que 
t a le permite ser útil pora ai, ni para los 
demás. La nIQa de esta alase, a (nena de 
aaerlúelos, logra adqoiFir esa «aperfiolal 
educación que consiste en atrepellar lasti
mosamente las teclas del plano, por lo que 
éste, en Justa protesta, desatina horrible
mente; pintar un ramo de rosas para ador
mir sa cuarto tocador, danzar eon per fe o-
oidn 7 cantar, eon YO a nula o menos mala, 
al cuplet de moda, 7, oor último, saludar en 
francés a IntarcÁlar algunas palabras en 
asta idioma cuando «haría eon un pollo 
-bien". 

Ta con esta tala 1 ¡sima educación, qoe 
saca nada prdotieo le stnre, emplasa la po
bre nina su trabajo (llamémosle asi) de 
tejer la sutil teiarafia en donde ha da atra
par ta mosca, que asta fes as al teturo 
•spaao. Bste trebajlto dura a roces olgu-
Bas afios, pties las mosquitas son muy des-
aanflatlm 7 cuidan mudio de sa Ubertad. 
Al OQ, un dia un suspiro de alivio brota del 
peobo de la Infatigable easadoro. ]Es que 
7» se han realizado sus doeeoe 7 se ba visto 
aoroelta en el alba 7 codiciado velo I 

Pero ¡ay I que, pooos meses después, ta 
ideal novia «mplexa a eefaar de menos ta 
aaaa de mamá, porque ahora ta nlfia "bien", 
qo* se pasaba el día maltratando las taooen-
tee teoks o, tendida en el sofá, leyendo ta 
ramántioa, o DO romántica, MoreUto. Baso 
qee ocuparse de su suero bogar, patata 
9 » al hombre eon quien se ba casado Be-
ae por capital on modesto sueldo. IY cómo 
va a arreglárselas ella, que nada sabe de 
aato, pora que aquel dtoero aleanoe para 
lado b> necesario 7, al mismo tiempo, ta 
permita seguir frecuentando los sitios de 
Aada a que acostumbraba Ir de soltera 7 a 
taa cuales no quiero renunoíart [Arduo pro-
Mema al que ella no le encuentra solución I 

Poco a poco, al délo, tan asnl 7 laminoso 
" prtooipio. se va aacoreeiendo hasta qoe 
* dta, da entra tas nubes qoe «a kaa ido 
*»aiituiMmdo, aatta ta cbispa del prtoner dís-
faato, 7 como datos eon siempre como re-
âjpogos de tormenta, qoe tras de uno 

*«Ota al otro, aoefcan por vhlr en constsn-
*• palea. 

BUa, al casarse, aunque esturteee aaa-
toarada da su novio, creyó eoooatrar al 
•wdio de eaHr de tes priratlones de la easa 

cargo de dofla Leonor M a r t í n e z 
paterna y, al mismo tiempo, seguir eon más 
libertad aquella ezlsteoela frivola. Al tocar 
la realidad, so tienta deoepoloDada a In
capaz de sacriflearse 7 laohar Junto a su 
oompafiero, como es sa deber. Y el esposo, 
a au ves, al darse cuanta que se ha casado 
eoa ana Unda mu&eca que sólo sabe arre
glar su bella personita 7 danzar ritmica-
mente, se siente confundido 7 desesperado. 

Tres estos mutuos desengafios ríen en las 
protestas, los reprochas 7, por último, la 
vida penosa de los que por foena tienen 
qoe estar unidos sin amarse. 

De todo esto ea eulpable ta educación 
que hasta ahora se ha venido dando a 
esas pobres Jóvenes. T todo ello se evita
rla poniendo a estas nlOas en condiciones 
para solucionar por si mismas tea situacio
nes difíciles de la vida, oonvirtléndolas, al 
mismo tiempo, ea mujeres conscientes da 
sus deberes 7 obligaciones él dia que fue
ran esposas y madrea. 

Educada asi te mujer, te felicidad reina
rla en los hogares y el número de matri
monios aumentarla, porque los hombrea no 
temerían casarse, como, eon razón, hoy lo 
temen, sabiendo que llevaban a sa lado a 
una mujer capaz de ayudarles y confortarles. 

Consejos a las madres 
Los n!Cos no deben dormir «on nlugmn 

persona mayor, excepto los tres primeros 
días después do nacido. Tan pronto pasen 
éstos, debe empezar a dormir solo ea su 
oamlta o en su cu ni ta, si ésta es fija, por
que esas cunas de balancín no son bene-
Celosas ni a ta madre U a te criatura, por
que después que ésta «o acostumbra a dor
mir oí compás del balanceo, tan pronto «esa 
éste despierta 7 empieza a llorar; esto los 
vuelve nerviosos 7 a ta pobre madre ta hace 
esclava de ta dichosa coaita. SI desde al 
primer dia qoe empiezan a dormir solos se 
tas acostumbra a la quietad, serán más pa-
otentes 7 dormirán mocfco más. 

Una costumbre muy perniciosa para loa 
mfios es te de entretenerlos con btbereaet 
secos. El nillo que está bien aumentado no 
tiene por qué llorar, a no ser qoe caté en
fermo a que trate de ser nevado ea breaos. 
Sa ano a otro caso el Mberón sobra. 

El oso da éste puede ocasionar graves 
trastornos intestinales 7, al mismo tiempo, 
rnncfaas enfermedades infeociosas ea ta bo
ca, porque a cada momento al biberón cae 
de la boca del niño al suelo 7 ta nifiera, 
por toda limpieza, lo pasa por el delantal, 
volviendo a ponerlo en te boca del ebhpiitin. 
Algunas personas lo atan del brazo o del 
cuello del pequefiuclo; pero no por eso de
saparece el peligro, pues la saliva que so 
va depositando en sus bordes se absor
bida por el pequeño 7 esto puedo baecrle 
maobo mal. 

Todas las madres deben darse euenta de 
eoán nocivo es el wo del biberón taco T 
no permitir que sus hijos adquieran esa fea 
7 antlhlgiónlca eostumbro, qoe loa pone en 
constante peligro de muerte.' 

de Ccrvera) 
deben tener especial feuldado en uiuae> ta< 
una dentadura blanca y un aliento agrá* 
dable. No todas las personas pueden este»* 
tar una linda dentadura; pero, en caniMo, 
todas, con un poco de cuidado, puedes ta* 
oerla blanca y de aspecto agradable. 

Basta para ello lavársela diariamente dad 
o tres veces con una pasta buena 7, a oae 
posible, enjuagársela eon un buen aUxtr. 
AI menor síntoma do oarie se debe acudir 
al dentista y eon estos cuidados se podría 
conservar muobos afios una bonita denta
dura. 

Las mujeres deben evitar el oso da pi»« 
toras para los labios, pues si éstas tas pres
tan cierta frescura por unos momentos, des
pués los resoca y pone cada día más pálidos. 
Los labios pálidos son sedales de anemia. 
Lo mejor es combatir ésta y obtendréis la
bios rojos, sin necesidad de usar esas a va
cos antiestóticas pinturas. 

Un ligero masaje sobre ¡os labios eea wá 
poquito de manteca de cacao les dará «tes--
tioKIad y conservará rosados. Es muy mata 
costumbre morderlos para que aparozcaa 
rojos, porque esto puede ocasionarles aa-
fermedades. « 

Cuando en el invierno se «quieten a ra» 
sequen, nunca os los humedezcáis eon id 
lengua, pues esto Os los pondría peor; pa
sad por ellos un poco de glioerlna laeaoladd 
eon agua de rosas o, sencillamente, aa po
quito de manteca de cacao. No olvidéis qnd 
una boca de labios frescos y dientes sol
dados atrae mucho. Una buena coBtnjnbrd 
es lavarse bien los dientes antes do taoa-
tarse eon elixir y agua templada. 

No toméis nunca on alimento trio irad 
uno caliente, o viceversa, pues esto te haca 
mucho daño a la dentadura, al tengas ta 
mala costumbre de partir objetos duros aetf 
los dientes o cortar los hilos cuando cosáis, 
pues todo esto perjudicaría vuestra deate-
dora, por linda y fuerte que la tengáis. 

En al próximo Jueves, queridas leeteraa, 
os daré algunos consejos para ta aonaar-, 
vatíón del cutis. / - ' ' — 

Consultorio 

La boca 
El auldádo de la boca es Ua beees&rlo 

como al de los ojos, pues después de éstos 
es lo qoe más Itetna la atenuón en un roa-
tro. Tanto las mujeres como los bombres 

Una feminista.—Ka, scCortte, » 
pueda ser criticado el que una mujer as
pire a ser algo más que una mufiooa taddL 
To le apruebo, y conmigo todas tas pana
nas sensatas, que busque en el estudie el 
medio de ser en el mañana útil para aeted. 
para su familia y para la sociedad. La 
jer verdaderamente instruida (no ta 
marisabidilla) es la felicidad de an bogar. 

El feminismo, aun cuando sus detracta
res digan otra cosa, es sólo la noble 7 aa-
tural aspiración de toda mujer eooseienM 
de salir del limitado circulo en al qua M 
vivido hasta hace poco. Yo oreo qoe tai 
mujeres de talento pueden hacer mucho sa 
beneüolo de sus paises al tomar parte as 
el gobierno de aquéllos. 

BI, soy ferainlsla, porque entiendo qué ta 
actuación de la mujer se Impone, porque dd 
ella depende la felicidad de te Humanidad. 

Montserrat.—Por lo que me Indica, ta 
causa de vérsele los huesos del escote ta 
tener los hombros muy caldos. Para rema-
diarlo sólo puedo recomendarle la gimnasta* 
Adquiera un buen tratado y practiquela dia
riamente durante unos minutos y procuro 
adoptar la siguiente posición: cabeza alta 
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I y echada hacia nlrka. bocntoroa (ambléa atr&s 
1 y todo lo bajo posibles. 

Coma con abundantes • protíldaa 7 esle 
«lio rema en el mar. 

Añila. — Ki Jueves paMde le Inéleaba » 
Heliana el procedlnrlealo más adecuado pa
ra haeer desaparecer loa granea de la cara. 
Coito a cila, le aconsejo a usted ifue no 
«orna mucha carne y tome laxaat«s «uavea 
7 treseo?. ¡ i e lome vino de Ü!Djuna etâ e. 
Déae inaS-\¡ís cou hiele j cold-tream 7 r*-
eeae por la csra do* vcoci por semana un 
.«Jgodtín erĉ Japado ra aloobel puro. Tam-
M t n es muy bueno para los granos este 
proocdlxnic&to: ponga a bervir oa litro de 
«yua en el cae disolTeri una cosbarada ds 
úeMo bórico. Cjaada esté na poce frío, E M -
dale ana cioharada da btearbonato de sosa. 
Bsu aj?na la guarda ca uoi botella 7 todas 
las soches se pasa na algod^i ompapado « a 
«Ua por los grasos. 

Paira que los polvos no se le caigan apH-
<7UMS un poco da «old-cracro, pásese dcs-
liinia no tino pabo 7 enseguida se )>ona los 
folroa. I'se el earoJn m e t t i t á o coa los pal-
•os ra lugar de gUeerloa. 

Sleoapre a eus órdenes. 
»<! > i > f « • t o a — t t » a « » « > « » » M 

D e p o r t e s 
f > O O T B A a . L 

81 Barcelona alineará, esta tarda no g n » 
equipo para contender contra loa proíesto-
oalos del Imodee, integrado por; 

Plattko ¿X. 
' Planas — Surroea 

SanrJtier — Stamper —- Cerolla 
Plera - Marti - Oracia - Aleintara - Sagl Barba 

Los Jugadores del Dundee Uegaroa el mar
tas 7 ayer por la mafiana so entrenaron ra 
el nuevo campo de los azul-grana. Cuantos 
{es vieron actuar, opinan que al el Barcelona 
quiera veorer se habr* de emplear a fondo. 

Antes del partida con los' profesionales 
eonteuderti el infantil do la Joventut RepubU-
Icana. do Lérida, orgullo da aquella ciudad, 
boa el irifaatll del Barcelona. 

Una vez terminado esta primer encuentro, 
se correrin íes 490 metros por los atletas del 

club» deiiutando en sus filas d famoso co
rredor francés Leo CoU. • • • 

a partido concertado pañi esta tarda « 1 
el campo del C. D. BspaSol entre los prima
ros equipos da este club 7 ds la Union 
Sportiva de Sana prometa ser en extremo 
comiietldo, dada la nivelación da fuerzas 7 
los ánimos ds vencer con que aa presenU^in 
loa luitadores. 

El Sana presentará MI equipa completo, 
prometléndoaa uoa digna revaneaa da Isa da
ñó l a s sufrida» nos la loltigid id Español en 
los últimos partidos do camp^mato, y por w 
parto el RspaRol, descoso de nnuit&ocr su su-
pcriorldad, presentará el sigidante equipo; 

Yltarrodona — Amadeo. Cañáis — Trabal, 
Saoabtija. Calenda — Otariaga. Tooijuán, 
Liaugar, González. Ventura. 

a • • 

Gran Q s i n z m Angfesa 

F. 6. Barcelona 
O I K B 3 t D B -M-XIO I 3 D S J U P I T 

de la primera div&ó de ta Uga Esoocesa profarional 
A l e s 4 * S O d e l a t a r d n 

• • « 
P i O H O N 0 

El conourso da Ponya Bhlm 
Ayar por ta mafiana, an el stand da Pe -

dralbo», tuvo lugar la primera reunida del 
concurso da Uro de pichón organizada por 
Pe.nya RMa. 

Gome aa esteraba, las liradas vi íroñae 
conourridas 7 la reunión tuva oa briltanta 
éxito. 

ta resaltado de las diversas tiradas fué ei 
«guíente : 

Poule da prueba. — Repartida al Ir roer 
pichón entra los señoree Saivadó, Barranoa 7 
üorés . 

Premia CSSIUJAS. — Bra a einea pichones. 
Con un cero llegaron al octavo los sese

ras Cortina, Blosoa 7 Salvadó, entra los qua 

^ZARíf iA— J*er<lo 'r tLf ¡*U¿L 

Entocionflmfe y fra giVa e«c«túw 
en U íiistóriea "fon-e d e lo» 
Espectro&^^ut a p a r e e n 

Hcx J N O R A H 
* I f>r\mtr d i r e c í o r 

d e l m u n c U 

P r ó x i m a m e n t e estreno en el aris tocrát ico JCURSAAL 

quedó dividida el importa da las 
adjudloándosa el premio al pilma»o al 
noveno. ^ •• 1 

Premio da la Asociación da Caw.cJoroa. —» 
A un pichón, dió lugar a una viva lucha aM 
tre loa señorea Boréa. Salvadó y RaUa, banal 
al 10 pichón, fallado por el primero. 

i ! ! undécimo también lo falló «1 a e M 
Eelvadó, matándolo el seOor Ratas, qoa a l 
artjHdle* la herniosa copa. 

EH metálico fué dividido entra loo traa 
tiradores meneionadoa. 

Ln la tirada Premio Armaros (BeristzML 
Schilllng, Laplana) vendó también al aeftai 
Cortina, adjudicándoso ai segxrada y toroai 
premio el seflor Uorés. 

Una poule final (tlradsa a brasa estflt 
valenci&no) fué uarlida ai coarto pichón e » -
tre los señores Borés. Blosoa y* lUléa. 

Entra loa partidpantea rooordaaoa a laf 
aeOoras Salvadó, Ratés, Barranea, BÍOM*. 
Arruga, Borés, Cortina, Saladla, Casada% 
Oriol. PHxot. Maeeat, I.iobet, B o U , etc. 

La segunda reunión, cuya programa coaa» 
prende jxiule a estila v&lsuoiatM copa Peny* 
Rhin, premio José Mlr y copa da la Asocia
ción de Caradores, tentfrá logar a las noarV 
y enarto de esia mafiana. 

a a • ^ 
9 pasado domingo la Asoeiamióa de CBM* 

dorea da UtUluQa. en su stand da Laa O w t * 
celebré el aoostumbrodo cooeima da tira df 
pichón, estezando a laa troa y naadta aas 
la pouia de prueba, que fué dividida al enana 
pichón entra los eeflore» Mnnoé y Lloparv 

A las cuatro empacó la tirada copa Aa»« 
elación de Cazadores de Barcelona, cocal»» 
lenta an una copa da plata y 350 pesetas^ 
Hiendo ganador de r-ste premio al MOor BW 
rranoa a! noveno pichón, dividiendo las S M 
pesetas con los señores Salvadó (Juan) S 
Cortina. 

El premia I aplana y Gapdevüa. qua M 
disputaron seguldamanla eoaa Uradioras, ta4 
ganado par el sefior Saivadé (Juan) al tar« 
cor piebón, dividiendo el importa da las afea 
traites con loa se florea Muñaé 7 Barrenad. 

I.a tirada eFpeclal del tanta por oleot^ 
fueron puñadas l is mslrfeidas por si nene* 
Ratés (M.>. 

So organizaron otras poulee, qca fuero* 
Ranadas por los Mfiorc-s Ha tés ( L . ) . Casada^ 
Biosea y Cortina. 

La tirada organizada para noy se oal^s 
braré bajo el siguiente programa: 

A las tros 7 media: Ponía da pmo&a. 
Pichones, 1 : entrada, 10 pesetas. HandiMaL 

A las cuatro: Premio Anian.—Pfehonea, f | 
entrada. 15 pesetas. Handicae. 

Premie de don José Salvadó. — PMMU 
nes. 1; entrada, 19 pesetas. HancBoan. 

Cnarto. — Tirada ospedai da tanta pe* 
den tó . 

• » a » » » « ' » o g a a » » » a > » > M i 

C I N E S 
E S T R E N O * P A R A HOY 

Salón OataluM 
«ftRY LOCAMENTE ENUMORftOA 

por Mary Mües. 
Cines Irls-Park - Boyal Otea N 

LA HMA IMDO&UTA, 1S 7 14 
nOVia RECUPERADA; EL KURDO Y 
MUJER; EL SPORT DC L O S PATINES; HOti 
TUALIDADFS OAUMONT; EL OSO JIWMV^ 
ssgunda 7 ülthna Jornada. 

Bohemia - Condal • Polaca CUM '» 
Diana - Argentla - Excelsler 

EL MUnDO Y L A MU J E S ; EL OSO J M M 
MY; E L BUSCADOR D E ORO; NOVIA RE
CUPERADA: EL SPORT DE L O S PATINE*) Iios episodios 1) y 14 ds LA HIJA INDO* 

IT A. final de la saris. 
Monumental - Padró - WalkyrM 1 

VEIIÍTE AfiOS DESPUES, lereer csplttt». 
lo-, Q U E r o m o s n o n L O S MARIDOS; L A 
CONQUISTA D E LAS O ALAS; EL THAVIE-
SO CAPITAN 

Olna Priooaea 1 
EL HOMBRE SIN NOMBRE; EL PRINCM 

PE ESCULTOR, del pcog.Maa AJuri». 
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En ei elegante salón PATHE-CÍNEMA continúan proyectándose con 
grandioso éxito, las notables producciones de la UNIVERSAL 

Emocionante á r a m a en el que figura 
como protagonista, la gran ingenua 

P r i s c i 
que merec ió unánimes elogios de la 
prensa americana al ser estrenada 

en Nueva Y o r k 

por ei renombrado actor 

rbert Raralinson 

m 
Q E l m u a r i s í G C í á i i s o 

jpor el Arbitro de ¡a elegancia 

E l día 4 de Junio, estreno en P A 
T H E - C I N E M A . d é l a s célebres 

producciones 

Gran sensación :: La más grande 
creación de 

E por 

y el segundo r o t l l t d de la interesan
te cinta de aventuras pugilistas 

o E l mm arti 

por el elegante y simpático actor 

T e r r s f s o r a c S a c í e c u a t i * o r e m a n e s s . s o l a m e n t e e l e 

P r e c i o ú o í c o U M A M E S E T A 

2 
i 
» 

• 

s 
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PAO. ?8 7uevns, 31 <Je Hayo da E L DILUVIO 

A N U N C I O S m 

G R A N D E S A I * 9 3 H M M S 

T E Í D P O R A D A D E V E R A N O 

P R E C I O S S I H C O M P E T E N C I A 

C O M P A R E N N U E S T R O S P R E C I O S 
en vestidos señora y n iña , úl t imos modelos. Sombreros y adorno* 
gran novedad. Sombreros paja para caballero, surtido inmenso. 
Sfistrería. Equipos primera Co mu n i ó n . Camiser ía , corbater ía , 

: : ligas y tirantes, géneros de punto, abanicos, etc., etc. r. a 

Ar t í cu los para todos los Sports. Extensa sección de cristalería , 
. letal plateado, mayólica, bisutería , arte, juguetes, bater ía d« 
:: : : : : : : : : cocina, art ículos de viaje, etc..-etc. : : r: : : : : r. 

Véanse nuesiros escaparates p si no Iialían lo que desean síroanse pedirlo 

Una blen-
n o r r a g i a 
aguda no 
puede con-

u r i n a r i a s 
tiempo se 
ha seguido la cura con el " Mi i i t o l " 
Este producto científico impide el 
flujo y reduce la inflamación. Uega 
á secar completamente e! canal. 
Como antiséptico, " M i i i t o l " esteri
liza los conductos, después de haber
los desinfectado. Como urolfóco, 
disuelve las concreciones que pue
den irritar el canal urinario y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éxito las con
secuencias de los flujos: cystitis. pro 
statitis y también la leucorrea de ia 
mujer. £1 cuerpo médico recomienda 

este pro
ducto tan 
e f i c a z . 

Bs^rosiKirin Mneral. DA' K.vn Ol/.vams. Paseo laaustria-H-B»rcelonv 

p a s e 
al que presenta c ú o s u l o s <te s á n d a l o molorei 
que laa úai O r . R i z n da Barcelona y qua curen mas 
pronto y raaicalniMUM toüai laa e u l « r m e c l a < l « * 
u r S n o r l a s . Cuareota y caairo anos ae éxliocre-
cieniA. Preintadoa con medallas de uro en cuantos 
Exuoalcloae» so bao presentado. Unicas aprobada»/ 
recoioeadadaa por (aa Reaie* acadnmlna de Barcolo' 
na y Mallorca. Varia* Corporaelonen c lent iaeaí y r » 
uíKnbradoa prftctlcoa diariamente laa preacrltien.ro-
coaock'nio veotalaaBubre todos aua stmtiaroa. ta** 
macla ael D r . P i z a . naza-del Pluo. G. Batce(oa»7 
principales ranaáciaü ríe-E*i>aoa-y At3AilCB 

T r i w ¡ a £ o s e n s a c i o n a l d e l o s c a c h é i s cicsS 
Da tesUmonlo mao 6» loa IOO-

cho< que vamos reclMenflo. 
Sr, D r . Saym. 
Daapafiadssuinr dos afiue blenorragia muy compltunds marceo-
mendd nn ami;;» sut CACBUTS y estoy ectaalmeuta caraao s is 
tereura cata. Nunca oi7ldard los conselo» de. íol.eio, y Is relielto pot 
Uauorma Ba.vado tai dolencia sin ninsuna visita mí.llca. 

La enliorauunnii <1e quien us suluda y e. s. m. J V. (rabncadoi 
Madrid. Sú Uarzo 19S. 

Novadle y prneoe boy mismo ios CACHHT3 DEL OB. HaYM, queas bs 
lian de vanta en Bnpaaa en Casa d^sraia,. RumOls Plores U. Barcelosa 

Unico ^ue la cora sin bsflo A N T I S A ItN ICO 
M A R T I , si preferido de toa señores médicos, mm 
Imitaciones resultan caras, pelioroaas y apealan • 
letrina. Venta en todas las tar nadas y cal* de 
PARLAMENTO. 17. - t'Üi pesetas trssoo 1 

http://preacrltien.ro-
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U L C E R A S 
T R I C O S A S 

v rebelde* aa 

I parala 
B H A * . t m n u a , u u a . 

imtttmu. 
n o a o i u n e m á , 

• a m U M I F E S T 

PWa HOTEL COLONIA PUíG, so hay ea la montaña «Bien 
paeda competir cao dicho HOTEL. Habitaciones sao peusiím • sin 
paatAa, p ü o s para familias, ae alquilan para d ías o meses. Para 
Banquetes e por lo que se qu-cra, p ídanse detalles en R. Cataluña, 
número priadpal.—Telefono 2206 A. 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

¡ •na . ! 
( eoreaf* . f M » A n a » . N« 
M« Moa. U n i c a casca l o r a 1(91 

I L i e i l l E S 
ansadinaa rápida j econ JTSS'-
a», a ' pianos, macueioaea, 
prasupaeatoa. Tteas. ote. Para 
•ar ea>iirallataa—Caila Arl-
kaa. B0in.B.l*.S.* De aaaa 
aoe y de aau a o OÍ ve 

BSUES m m 
K,n&r-m(t - M n i i n • |>i«i 

f>M«. i-ano Boqnana. 6. 
«UniiM 'auuvi caii«, a.jspt-

tal r Jían Patilof 
Crrunita a « » a t i * « e J a í 
Trataml'iatoj ."«D-»;". v,?s para 

toras =en>4 

Ctiauffeurs 
*2?S?í'30"*r*a|<1*' eooaOmiooa •py leoctonea día y noche. Pracuca •aeaalca. Tantarantán», a. 

L a r e y i a 
"SOLAS» DE 
BKnRO. Curan 

P E R R O S V G A T O S 

SI. T . S J L l i . . . . 
Jenia. US. S * Salud- ..eair» 
e ta lad:ATIU«a rmumlm 

_ «a^aa. a o y . tyortariaa. 

Lupias y Quistes 
wm • t m r y t a «toior. por fcauiia-
ti>o- aanafe at^ waníe*. m aai^q 

O é ú v ú a z 

Docamentos 
•Matrímoaiales 

Asuntos militares 
C n . a L0-Ielitaa 434fl L 

i 

R d a . Q s l v e r s i f t a d , i 
BnfermeUalas <M la pi«l 

H a t r L s , V í a s a r i c a 
r i a s , s f f i l i s , P r ó s t a 
t a . I m p e t e n e i a , B S -

t B r i i i á a d , e t c . 
•aaaa matoao aiaman 
ae * f mialepto ate aoo 

«icumaalus al «du r 
l»i"«»cio» • e o a 6 m í c € » « 
üxamea oaattayoaz Wpu 
Aaaa AnnUota ae aatoa » » 
Salvanaa tat - m » » 
Caracaonea a preetaa 

aonedos 
De 11 a 1, ae 4 a s 

<pSa 8 iBiK>!ióraiea> 
P o l f d f n i c a 

5, 
e-irea c » . * i»i«v. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CU&A PSOFSCTA 

•Q ai asa «as turnas v nadaa 
1 eon ai único y mcrrfxaao u » -
< tamlanto excjoBTo sel 

Dr. Oalle^o 
BS. C o n d e «tcl A s a l t o , I S 

(ir. nauta. Tallen, «X L . t i n i r a a 

Hechuras traje 
•dOpau. asaatetfaa. cal a 
Bs,t>el*—a.»a.a*aaaau COaiuma 

E C P P I i E Q S 

y eolocaeiones 
Sasuc aiocio oucau-i pera 

olaiea y asattms CrttaaM 
pSai. aúiaaro m. l. ' ,S-
TatancliailOTa y 
* aaev*. ta lan ja—afl» tasen 
Jornal. Karlqa- antoacoA • ) . tda 

PeleiQuerii 

Aprendiza 
Bi6/.6La.*.i.' - faalMsSeea. 
K f l l A t e * ^ ftMaapwuaat 
Tar CU HB, Lcr — Qtada. 
Cslinpa ae B>e<Unaa edad ae otre 
OCUU1 a «apacaeaiaareQranaaos 
por la nudas. — OaUe Oorn lía. a<U 
mero a. 5». t . ' aa Ma t w : 

an ctilocm vara TI . ar -ara» 
T a i l O U malos en el cine Go.i.lai 
y V'alru Oinrtco. — Booda u» San 
Aa toólo, rúas. S6, 3°, t * 

Remen dista 
aMIaSctai. — Barbara, 9, i ni preña 
Gorristas S^rSSSVS 
S a s t r e ^ ' J S Í S 
Seatro jr (unra de la cajpWah — >.»-
ontUr imovlu m . 

' F á & r t c a á í l á m p a r a s " 
aaeaalGt aafiaisu •ui.iUg.-irj. tnan. 
|o MÍO el aflo. Escribir ü l .uvi j 4fr> 

A p r e n d i z JSS!̂ -, 
Bajar Cimeretal. « a i a Beal.a 
A p r e n d i z 

Palta dependienta 
fsra oaaa da maituiiiaa, qoa •apa; 
raetniacea, euasry bordar, rinrt 
Mr aoD. Znrbano, 8, anuncios, 

i e d n i c i a l e s ¿ S T V S Í . 
Cipe J..rau, nümeroSJ. 

Falta oficiala 
y pnitatopera. Balmea.8.ea ••.I» 

Consejo « B e t o . ta. I . W 

t 3 U CS A A ' » pa. t i •airaaaatu.' 

Zapateros » £ ^ i S 2 
Eracb. atunero 75. tienda. ' 

S E I S t r o 
faltan oflaaia, medio oaeloina 7 i 
aprenrtlns. Tratólo todo ejatio.—I 
Pies» Reprwalr.a, C*. L* 
F a i f a meaioodclatayapMaai-i 
a a n a capsaamajMirairaBaaaakl 
Calle liuctorD u, 14 I * . 1.' 

Zapateros » g g g 
Vtrucn do Gracia. 20. • 

para repartir papelea, falta.— Ka 
Oasfla asi A «alta. n. za palería. 

•• -1 

V B f í T R S 

CASAS TORRES 
TERRENOS 

N o c o m p r e u s t e d s i n v e r ; 
l o s q u e t i e n e e x p u e s t o s , 
l a casa G U A L e n s u s 
g r a n d e s pizarras d e l a 
c a l l e SERA, S i . S S p í & a 

Ronda S a n P a b l o . 
S u c u r s a l : R f t i a . ñ o r e s , 13 
y t A t o n o s eíwtt ja y a c á t i A 

Teado restaurant muy baniopar 
no pnú^f.o a»ncer . CbUa Kaaaa 
a»dan Franetaeo 5. 

Q u i o s c o 
taaapano ea 000 uesexaa. — Calláis» 
Spawt t.ftmero 160. 
U g a . "egaaa aa manfla aa »^ 

eaa aAianBB.-CaUs Sa 
TMIarroel. TB SaWartor Bmber. 

Se poco oapinil al pie ae ta Maaa 
Real. Tíata al ooatade. — . acn- ' 
b'.r Diluvio m . 
V ( . I t U U m.^aiBsru. gran ¡o-
etu y TmeadB.aspiB0a.aanM.ai 
y MncrtoCa la Baoibj. l . 

Z a p a f e r f a 
K.nen. _ Banjo! KirambaU. L P 

•r 

oon o Ha 
(r<o eraa 
raa So, 

•atea borm y Princesa). 
geraetaa 

PNrora w 
ra a i e a i 
•lo bala 
a ao^ el 

B s a fSIÉÍi 
t u» raceua ios médicas.Plssa 

daSanta Ana. a. Farmacia H ^ a j 
Baaibla de las nona . 11: Tarta. Bal 
awrOn. Tí, y baanas tarmaciaB. 

Bicicletas 
s n t í o tacnlUa. kngOa, Uta/ 

http://TmeadB.aspiB0a.aanM.ai
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S o l a c e s 
en 

C O L l - B L A N C H 
LA TORRASA 

nsipy n,ay cerca del tranvía 

1 F E R R E JIBELííH 
PLAZA REAL 

(entrada por la calle de 
Tres-Llits, 2, principal.) 

Csspaebo: Ee 6 a 7 - Teléf. 107Í-A 

1 Máquinas VERirAS 
P'nu euuei1 y borrtar 

la am.ii'i perfección 
nlmmantt 

contado y plazos 
Cumprn. venia v camblu 

Tíntord Eío«Jds y C* 
Rda. S. Antonio, 01, 

(anuí Plazo linlveraidad. 

en el amo mas sano del Ouinunló 
eíea acrni de mina y bueno con 
arbole* íruiule* BS vende por í'.'/W 
pesetas. ttartSm vuay vnfi. 71 l . ' - l . * 

con mesa do luesoen alneras 
de Barcelona, uruevenaerloiiorte 
nsr otro negocio. Para Informes. 
Qerona.103 tiendade vinos y lico
res, tratodirecto de 3a4. 

" V J S U N T I D O 
tnim usados de cíbillcro, buen uso a 
•srlui baratísimos.-Calic de Sin l a. 
M», frAmero 126, pri-it'p.il, I . * 

Ladillas 
desapiirecen con una Acción. No 
ensucia ni d.i olor. «LaalBlliar Uer» 
Arairúa, t¿>.—Ksrtooc'.a. 

BHRH6H0L 
A n t l s d r n l c o a l e m á n 

MAQUINAS ALEMANAS 
i>Hra hac^r 

MEDÍAS Y CALCETINES 
Oustavo Welnhnaen. Barcelona.— 
^alJolM. nüm. WO. lanu> calle An-
tías M .r. 'a. tranvía au 

testó lie t a i m i i ^ m m i 
üL̂  GLOBO 
Tloadas, 71—i'nrs (0 
Tatornas 14—BoJ^s 
l'urtanaa 3-llsaiquliadtx S 
Tintorerías i - I larber í«8 2 
Pisos 2—OaraKea I 

Balsas S. Pedro, 9 

R E U M A 
jrtotSa d a s * da dolor , 
se cuta radicalmente usaudola 

Al^leslna Parrlol cuyos eUe 
tos sorprendentes son apreuncoa 
por emlnonclat mágicas. Uso ex
terno. Con un solo frasco basca.-* 
Venta en t'>d >a IOÍ cjntros aaes-
pecllicoa. üe-^lslto eeneral. I-lasa 
sant i ana, R Karmacla. 
Poni ta r0* if.Of» pesetas una baUga vendo cuatro torcos luo-
tadou baii Cuirat. serán termina
das al onmeru de Julio, propieta
rio Andrés Ollar. — Radas, nilme-
ro 11.1.*, I * do 2 a 4. Carcelonn. 

IVSbCTIOIDA «PAkADllLL>' 
al minuto. 2 pe etas 

A 3 AUTO-a S-PARMACIA 

Oa|o verdad 
Gran surtido do oatambrea y fres
cos, preolns baratísimos.—Pañería 
Arens, 5. prtocipai. 

G R A M O F O H 
Vendo por too POL . rega-
1c 10 piezas r una caja ú e j 
agu^s. Verte y oírlo es > 

g comprarlo. —Taller», i6. C 

EL REY DE LOS MUEBLES 
Plazos :-• Contado 

Venías alu «ador, l aviuaaaea sn 
W pnjo. — I I . Cadens, I I . 

Bicicleta seminneva 
CL-OT. númaro 7 9 

S a s t r e s 
detslln toJ i cljse de «noeruspara 
xastrorla, driles T.panai a precios 
muy baratoj. Pía. An^el, 8. ent. 
Til lál en Oraclu. traspasi en i.OOt 
l ' U H pesetas, nl'iuller.t». 
Tfna cr. Horta Rambla Volsrt,am.* 
lilllS iraao-.so :• Oio i'ts". a:n. 
Ilason: Aga!to,80.a.* 

Uanuracturado muidas y raatortal 
para los ansiaos. Paloma, IT, 
Tienda eoinesiiblej. M ^ t t ^ w S Ü 
• ca|a, a prba. eo vde. por tener 

otro ue?. situada ea vl casco. — K.i 
Role, número 4. 

luntoal Paralelo vendo barata. — 
RafOni Cortea, llft a,', J.' 

ÍF3» o s t e a l e s 
Vonta oartldas peqaeOaa, gramle» 
:>r,c^ttUmos, suporwrea, — Uajad» 
ViladecoU.5 l / . 2.' 
¡%n ¿quina Slntrer bobina central, 
4"avenno, Inmelorabio,aprueba. 
Montanan.<.g.5.*. j . ' 
C A i r a n r l a un merendaroen 
O C V C H U e Bnntt colo-nada 
Gramanet. — Razón: Calle ds Eaa 
Antonio do Pndna. 5,pfal, L* 

veado turno y motor eléctrico, 1(1 
IIP, Glgoas. •iC. tienda. 

V'ndo tienda rtoparajuasy com
posturas acrodlt. Hiera Baja, I * . 

COJV1PRAS 
ALHAJAS, PAftl.iT A8, DrUlaaMS, 
perlka, asmaraldaa, oro, pUUno y 
Jentadi:"? Unica casa qua paca 
mis altos rreclos que otras. Zar-
bino, s. Plata Real. 

H U E S P E D E S 

Se desea I ó 2 lOn-nes a touo estar 
precio inód. S, Ramo o. » pral. 

Q n desea toren a todo estar en 
«J*» casa sin familia. — CaHe Vl-
ladomat 68. 2.*. 2.-

PENSION KCONOiülOA 
Abonoa semanales a le pes.'tu. 
Toda pensión t i " 
Tiplnorla. 83. — Bar Carrillo. 

Abonos mensuales 
de C. n Wy H ptaa. y de 16. 1& 71 
pta?, Vaudoncolla SG, bar. 
C a e i a e t m Ci'inliaros a turto 
O C U c a c d cjuir. — Calis de 
Carreta?. nflmeroT »*. I . * 

C tsa ¿árticnlardesen ¿TruóspeiUs 
San peiiro Mftrtlr. IS, 3.*. 

Q o A a c a i * UV cabal JOTO ata 
O C U C i j e t l ao »aur, trato fa
miliar.-Precio económico. — calla 
S in Pablo, n,».*. L * 

A todo estar Ü S ^ S S 
tiré caballero. Coudra. So. entr.'.t. ' 

A U Q U m E f ^ E S 

I 

SO al mea. o O J i t o n » 

ALQUILAR de NOVBLA3 
LEBRU.N . tallara, 21,nial 

Habitación 
lia.-Callo Salvó, nómero 81. 

Casa p a r t i C D l a r ^ T a ^ d ^ 
mtr. Cniieae \i6nacb, I t I *. I . * 
Padre a hija, trabajan loara da ca

ca, horas ds comer y dormir, coa 
referencias, desean una sala y na 
cuarto u meólo piso, coa derecha 
cocina, con famllln de buenoa in. 
rormes. Bscrlbtn E ! . O I L U V I " , la», 

Habitación para 9 Jóvenes, stMa 
ior j i l r . Rot.d».*,2.' 

Se desea na cab. a dormir. 2a ptat 
mes como único, tanto liueraoa 

sa Correos. Calle Jnpl. 4. 4.*, i * 

De 200 a 500 pesetas 
daré por pialto do 40 n 00 pesetas, 
praienblo Saneo Pueblo Seco. Ea-
crlblr 1>1LDV1Q, número 4S7. 
Qo o l i m i l a un* aala con baieóa 
OC d l q l í l l d ^ i i c llayconde^•-
; ^ .j.c ^ I R ^ S : . í r ^ ^ n i , ^ X V Í / 
Pacfl particular cede asía y aloo-
u a o d ba a caballero o matrimonia 
sin bijos ni mueblas, sin derecha 
a cocina. nr¿tel. I t í i - ' . 3.' 

Oarero desea realquilar haMeaclóa 
dormitorio.— luaispensabie sea 

clara. Eeenblr IMIOYIO núm. 493 
P o c o n dos buóapadea toaoeetat 
Uooou se peaotas eomana. Pria-
cipe Vlana, nflm. 18, L*. 8-* 
r í n f Á qnlnleotas pesetas a i ^ r a i c quien me proporcione 

Elso de ees 'Optas, en P.8. Escribir 
Pgraa. 8. pablo, ll5(Bnr Oriental^ 

Se alquilan ^ i t ^ S S 
ala innobles, llorta. — Razón: San
to bomlniro del Cali. nflm. 1*. 9.*, I * 

P É R D I D A S 

Soba perdido ana perra rasa Satla 
blanca, coa mancuas marren aa 
orejas y cuerpo, ta (rratlficara a 
nuloD la entregue en la calle Jord*, 
4 bis. batoa (Gracia) o zarbaoa •• 
entresuelo, 1," . 

Rerro lobo 
reclán esquilado menos cabeza y 
ralKj.rsapc.nlo al nombro de FRft-
1>Y. 6a eratmeart devolaclóa, — 
Aribau. H8, portería. 

Comercio y f inanzas 
CAAIBIOS EXTRANJEROS 

Parla, cheque, 43'55; Londres, 30'47; 
Berlín. 0,018: Vlena. O'OIS; Honn. S l ^ S ; 
Bmsalas, 73'50; Zuricfa, I13'10; Xaera York 
« 'Sí . 

Chaves y Compañía, 5. ene. 
Banca — .Valores — Cambio 

JUmbfc Conlro, « . ^ T e l é f o n o 1234 A . 

BOLSA DE MADRID 

lolotior cantado, 71 ' iu ; XmortizaLIú cua
tro por elento, 91'50; Idem cinco por ciento, 
95' iO; Exterior, 86'60: Banco da Espada, 
538; Banco EspaW de Crédito, 150; Ban
co Río de la Piala, 139'50; Tabacos, 247; 
Azucareraa preforontas, 9 1 ; Idem ordina
rias. 39; Cídolas, SS'OO; Nortes, 364; A l i 
cantes, 364; Francos, 43'S0; Libras, 30'I0. 

CAniBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DS CATALURA 

Oro. — Alfonro, l i ó ; Onza?, 12i '50; Isa
bel, 128'5P; cuarlo!, I«Í"J0 peijticBo, n f Q O 

Dólares, 6'45; Libras esterlinas, 81'50; Prsd 
cog, I t i ' - .O . 

Billetes. — Francos. 43'40; Lh-aa. S l '10; 
Libras esterlinas, o0'30; Marcos, 0*015; Co
ronas, 0*01. 

Soler ? Torra Hermanos 
Rambla Estudios, 13 y Buensucaso. I 
Yalom-Gupones-Sim-Cambio 

http://PAftl.iT
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E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o 
Madrid, 30. 

E l Jeer del Gobierno, después da üeapt-
«íiar coa el rey. se trasladó a la Presiden
cia, donde recibid a los pertodlnUis, manl-
les lindóles qoc no tenia noticia alguna ea-
peeial que eomuniear. 

—Esta tarde — alLuL'ú — eontlniiarenioe 
üo el Congreso «I debate planteado. 

MaPana, a Jas diez, nos reuniremos ta la 
Presidenela para celebrar Consejo j ato or
lar emos alli, aunque seguramente no ter
minaremos el examen de loa asuntos que 
(enemoe pendentes. 

E l s e ñ o r R a v e n t ó s 

e n M a d r i d 
-Madrid, W. 

En el expreso de Baroelona ha llegado 
Jsta muí.ana a Madriil el se&or Ftaveaios. 

A medio día so trasladó al ministerio de 
la Gobernación, celebrando con el duque da 
Almodovar una extensa coníenonela. 

Al ser recibios por el ministro ios pe
riodistas le preguntaron Inteneionadameole, 
quién serla el gobernador de Baree• oua. 

- El señor Raventós — eonteató el ml-
alslro — es el gobernador de Baroelona. 

—líasta ahora — contestó el reportera. 
—Claro; hasta ahora. 
Rl ministro réliuvó dar una eonlcsJaoión 

Ifoncrcla. 

N o t a s d e F o m e n t o 
LOS FERROCARRILES I LA LANGOSTA 

Madrid, 10. 
Ha MgresadO de BübMl «1 subsecretario 

de Fomento. 
VIICDC salisíeoho de las pruebas que ha 

presenciado de las looomotoras coonruldas 
•o la fábrica de aquella región. 

El señor Gasset dijo que habla recibido 
un telegrama del ingeniero de la marta 
división do ferrocarriles, en la que maní-
Secta que los suryiolos de aquella dlrisiún, 
trastors-idas eon motivo de la bnelga de L i 
nares, pueden oonuiderarse norms'lsados. 

El director generan de Agrieultora le eo-
munlcaba haber eontlnuado. las Tlsltaa de 
tnspceción a las reglones tovadidai por la 
langosta, y eonf.'a podor •ofleearla eon lee 
Bedios ooa q-.i" onenta. 

A su regreso marchará a Zaragoza eon 
U mismo objeto. 

N o t a d e H a c i e n d a 
EL CONTRABANDO I EL AZUCAR 

Madrid. 10. 
La nota facilitada en al ministerio da i ia-

cuela dloe asi: 
Según comunica el delegado reglo tato-

rino pa-i la represión del eoatrebaado en 
el Murle, es han praoUoado aa Irún, por 
fnersas de oarabis^rna nuevas aprehensio-
Bes, en distintos domlninos, de mercancías 
da contrabando que alcanzan t I O kilos de 
espee^aliiades famacéuticas 7 164 de U-

Asimismo participa el delegado reglo que 
el dia 23 so aprebendicroo en el auto de 
una añora marquesa, al pasar la aduana, 47 
Ulos de tejidos diversos 3 alfombras, ouc 
traía oculto el carruaje, imponiéndose 4.600 
pesólas de multa. 

Secundando las instrucciones del minis
tro de inspección gcnoral de Aduanas, or
denó una vl&ila a las Aduanas de Algeoirás 
y Jo La Linca de la Concepción. 7 como 
consecuencia de ella el Inspector deb.giMdo 
por parcccrle aospcí-hosa la lacturaeion de 
una exepdiclón de 116 cacos de mais eon 
destino a Jaén, ordenó, por lelOgrafOt que 
fue=o detenida. 

Practicada la detención 7 examinada, fue
ron aprehendidos 120 sacos da eafé, que 
pesan S.300 kilos, deseubrióndoss otra ex
pedición de 28 sacos que ya hablan llegado, 
de la que se pudieron detener 3,100 ulos, 
también de carié. 

Ambas expudiuiones prucedian de Algs-
ciras y bebían sido facturadas como de 
mals. 

Resuelto y decidido el minibtro a perse
guir «1 eontrabando 7 la defraudación por 
todos Lis medios, alentando y fomentando 
la acción denunciad--.-a de los partloulcrcs, 
se prniune, tan prouto estén eons'ilntdas 
las Cortes, llevar un proyecto de ley mo-
difiau-Io en lo necesario el proeedimlento 
para estas eosis, hoy lentísimo 7 enervan
te, para que los denunciantes • apreh en
sopes perciban rápidamente el premio de-
'.A¡i'¡ da su denuncia y servielos 7 la pronta 
termiuuciún do esos procesos Judiciales, cuya 
tramilaci-jn se cuenta por años. 

Por úUhno 7 continuando en el tema re
lativo al precio del azúcar para contestar 
a los requerimientos hcouoa por la Prenda, 
debo decir qeu según ha informado al mi
nistro la Direoelón general do Aduanas, la 
exportición olandcs'una del azócar ea hoy 
imposible por estar en el extranjero mis 
barato que en España, pues en Franela te 
coti7-a a 30 francos los 100 kilos, que, al 
eambl de 43, resulta a 129 pesetas kilo, 
eonlra 170 en España. 

E l C o n g r e s o d e l a 

E d i f i c a c i ó n 
Madrid. 80. 

Las seccioses segunda, Onaucicra; tercer . 
técnirn, y cuarta, social, terminaron esta ma-
Car-a aus" dclibei aclones y dejaron ya altima-
dos los dictámenes que pasan a la mesa de 
la Conferencia para que ésta las someta a 
la discusión y aprobación por el pleno de de
legados. 

La primera seeeión dejó anoelie aprobado 
el tenia primero del cuestionarlo que hace 
referencia a la acción del Estado, exención 
de tributoe. conslrucolón de edificios, ex
propiación de terrenos, Asoefaelones 7 Coo
perativas de funcionarios, empico de oapi-
tales, ets.. etc. 

II07 por la mañana ha term'nado ta dls 
onsiúu del tema segundo: Acción de loe or-
gaciimos locales. 

En el local de la Conferencia ha dado 
comienzo la sesión pleuaria presidida por el 
señor Rodríguez Vlguri. 

Hay gran concurrencia de delegados. 
La orlen del dia fijada para está reunión 

del pleco es la siguiente: 
Leetura y aorobación del acta. 
Discusión del tema sexto del ouestionarrio. 
Las eomnnleaclonen urbanas dictaminadas 

por la sección tercera y de la séptima. 

Coordinación con el activo do la sección 
cusrta. 

La. tercera sesión del pleno se celebrar! al 
viernes próximo, a las diez do la mañana. 

í i i B m s . jueves, se rcuuii'á por la i n t f M i 
la bucolóu primera. 

Por ¡A tarde ae guardará la fc.U-.ICid. 

EL TRIBUNAL DE ACTAS 

Madrid, 30. 
Para el día 1.* de Junio están seüaladae 

ante el Supremo la vista de las b:guiente« 
actas: Bivadd\iu, Cervera, Lérida, Tudeia, 
Gerona, Tarauoóu 7 Lansarote. 

L a e x p o r t a c i ó n d e 

l a p a t a t a 
Madrid, 30. 

La "Gaceta" publica hoy la siguiente real 
orden de Hacienda: 

".Numerosas entidades agrícolas 7 varice 
Ayuntamientos de la reglón de Valjueie ea 
han dirigido al ministro do FomeUo en sa-
ulica de que so amplio hasta Un del mea «« 
Junio próximo el plazo para ta expcrlaoión de 
patata temprana que fué autorizada por reaj 
orden do fecha 2 de Abril último, aclarada 
por ia de 20 del mismo mes. 

La petición so fuuda en que la cosecha ea 
allí algo mis retrasada que en el litoral da 
Cataluña, y, por lanío, resulta insuflolente 
el plazo señalado, que vence al final del' eo-
rriente mes, establecido en relación con la 
ópocu más propicia de salidad do las patatas 
tempranas cultivadas en MaUró 7 su ee-
marca. 

Por otra parle, la Cámara do Comerelo, 
Industria y Navegación de Palma de Ma
llorca, solicita se naga extensiva la autoriza-' 
clón a las patatas de variedades tempranaa 
cultivadas en equella comarca, 7 tcnioudo ea 
cucuta quo el uunisterio de Fomento estima 
atemlililcs ambas peticiones, el rey, de con
formidad con lo propuesto por esta dirección 
general, se ha servido disponer que se pro
rrogue hasta el 30 de Junio próximo el plazo 
para la exportación de patata temprana auto
rizada por reales órdenes de t 7 20 de Abril 
óitimo, permaneciendo inalterable el cupo ae 
30.000 toneladas en la smismas Ajadas 7 que 
ios beneficios do exportación se hagan ex
tensivos, dentro de los referidos rlazos a 
eu--
cu 

po, a las vn-'-dades de patatas to.r.pranaa 
iltivados en las islas Baleares. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
DETALLES DEL COMEATE. 

Madrid, 30. 
Las primeras fuerzas que entraron en fue

go fueron las de la meballa de Er Riffl, com* 
puesta de 200 hombres armados. 

Seguidamente salieron las fuerzas de U 
columna para apoyarles, preparámiuba otra 
segunda columna de reserva, que no QegA • 
entrar en fuego. 

Ksto duró desde >1 amanecer basta la« con 
tro de la tar-K mostrándose el euemtgo 
muy tmaz, inleutamlo descender al llano e 
Inipidi¿i:.loio las tropas, llegando al cuerpo 
a cuerpo. 

Un escuadrón dn regulares al man-lo del 
eomami.uita Rlpollés y del eapiláu Urrutla 
penorló en la barrancada, donde habla een-
tenares de enemigo», qne le» rertbieron ooa 
una descarga cerrada matando 40 caballos. 
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Los regulare» M apearon y Inctiaron oon 
knna Manca. 

Como la sltaaelóa sa vela bástanla oon>-
prometWa, arurtló ona bandera dal Tárelo, 
que pasó a euehlBo a loa robeldaa. Penetra
ron corarlas casan ocupadas por etiemlgoi 
caus&iidoles muobas bajas. IDOIIISO I B ae 
arma blunca. 

I.oa moros huyeron rápidamente, aejanrto 
Cadáveres y muchos heridos. 

El comandante Rlpollós rcclbKS cuatro ba-
laxos. Fui trásladaao rápWamonls a Is po
sición. . ^ . . 

Las fuerzas de evlacliia las mandaba el ts-
nlcnte coronel Kindelan. 

Gl aparato que tripulaban Inguza y Mon
tero arrojó muchas bombas, recibiendo T«-
rlos imparles. Cuando cayó ecribillado se vw 
al tenlople Montero, que agitaba los brazpa 
corno avisando que iban a estrellarse. 

lios cadáveres de ambos aviadores fueron 
reeoffidoB mutilados, trosladúndoscles a Ta-
íerelt. , . 

Bl alférci Inyiiza f u i dado do alta 1» vfs-

f iera del cómbale en el hospital Uookors, de 
i herida que recibió el 15 de Diciembre úl

timo. 
Kl tcn'ciite coronel Klndolan y domas avia

dores refieren que el camino por donde as 
ret iró el cicmlgo presentalla el mismo as
pecto que la plrta de Annusl el primer día 
que volaron después de la catástrofe de Jo-
11o, por los cadiveres diseminados que ha
bla en t i campo. 

Bl geücral Vives, aeompafiaio del corone! 
•Pardo y «leí teniente coronel Mosroso. cuan
do reolhló la noticia de habar comenzado el 
coii<lmt(, >e trasladó a üuafora, dirigiendo 
la opormión, 

Muooos rebeldes no llegaron a entrar en 
combate. 

Pe t iilnigada ha faDeoldo en Cl hospital 
de Urltis el comandante Hipollés. 

También ha fallecido un ollolal Indígena 
pertenr' i nte a la meballa, que luchó coa 
gran heroisico ea el combate. 

Toda la norhe se han \1sto moros con fa
rolillos, que retiraban cadtveros. 

La m*>orla de los aviones que volaron es
tán acribillados a balazos. 

Bl nllotniio por el capitin Llórente tuvo 
que alerrlzar carea da Drlu». El piloto re
sultó ileso. 
• Otro, pilotado por el capll*n Lórlga. re-

Sresó con el depósito de gasolina atravesado 
e un balano. 
Itende las posiciones avanzadas se sipuen 

viendo, grupos que demuestran que la con-
c-nrraclón rebelde es muy numerosa; 

Bn el hospital de Drius ha fallecido el ofl-
• fcial del Tercio sefior Qulroga. 

Rl general Vhres ha publicado una aloco-
clón felicitando a las tropas por el heroísmo 
da su cnmportamlento. 

I M fuerzas de la mehalla de Drls er Riffi 
han < rcr-luado un reconoriniionto en la ba-
rrancadi. encontrando 70 cadáveres de re-
beMes. la mayoría muertes por arma Manca. 

Bntro los muertos nuestros figuran el sar
genta de rrnulare» Mariano Ferrrr, los sol
dados del Tercio Borique Oilvea, Luciano 
Pego, Santiago Vela. José Bclliees, Alberto 
Oómcs, Jesús Lanuia. José Gijón. José Na
varro, Boriolfa Rey. Alvaro Mesoneros, 8«-

Bmdo Palomero, Manuel Péres , Pranoisoo 
arlin y íiregorio Collado. 
Kn el hospital han Ingresado 42 heridos 

moros. 
Bl alto romlsarto. sefior Filvela, aeompa-

fiado de los generales Vlvea y Castro fHro-
n». ha vigilado a los heiidos, fclloltindoies 
por su comportamiento. 

lian llegado heridos el cap'.tAa de regula 
ras Alberto Jaraba. muy grava; él teniente 
Ramón Rayo, menos grave: el alfóras del 
Tercio Mnauel Teruel, grave, y el sargento 
Prancisco Sánciiea. gravo. 

Han llegado a la plaza loa eadiverea det 
comándame Hipollés, de loa aviadores y <Mi 
alffros del Tercio. 

La esposa del seflor Ripollés se presentó 
an la capilla ardiente, de^arrollindosa una 
esrrna dolcro»iaiiiM. 

Rl coD-andnnla de]a sri» hijos. 
Se ha verificado el entierro, que ha eons 

tiluido una Imponente roanifestaclón de due
la. I I * cernido todo el comr r'ste. 

LA Junta de arNtrtoi im levantado la sa-
Uóü en scflal de duelo. 

Han presidido el an tierra los señores Si l-
vela. Vivas, EebagCs y Castre Otrtma. 

Mafiana ae veiifleaié el entierro da los 
otro» cadáveres. 

A C T A S S E N A T O R I A L E S 

La Comisión da aotoa del Senada ha atoo 
dictamen a todaa. coa neepdóo da la da la 
Económica da Barcelona, que vtena grava, y 
otras. 45, qua adolecen da taita de aígúa re
quisita. 

Las Cámaras 
@ e n £ i i € 3 . o 

Madrid, 80. 
A l a i enátr» y di es empieza la ecsión. pre

sidiendo el conde de Uomanoaes. 
En el ) azul loa ministros del Tra

bajo y Graela y Justicia. 
Orden del día. 
Sa aprueba el acta da la anterior. 
Sla discusión se aprueban los dlelAmeoes 

da la Comisión, actas relativos a las pro
vincia» de Tarragoaa, Lérida. Vlscaya. Gul-
pjzeo, Gerona y O nádala] ara. 

Asimismo ae aprueba la admisión al ejer
cido dol cargo ¿a 84 eeaadorcs. 

El presidente nvtaiOeata que en vista da 
que están aprobados la mayoría de loa dio-
f.menes de la Comisión de aeta». el viernes 
quedari díflaltivamcnte ooostituido el Se
cado, 

• •; • i . 80. 
Sa a b n la s ^ ó n a las 3'40, baje la 

presidsnola del seSer Alvares, 
Ea el banco asol loa ministros de Ba

lado a Iostmcolón y el presidente del Con
sejo. Llegan después los ministros de Ha
cienda y CobernaeUta. 

Se aprueba el acta de la anterior. . 
Sa leen vario* informes del Suprcnu», 
Seles el artfeiilo 18 del reglamento, a pe

tición del sefnr Guerra del Rio. 
El sefior GUnRRA DEL RIO manlAesta 

que al amparo de esta articulo desea que 
se trato de la situación da Barcelona, donde 
sa da el caso lurorntable de que cada día 
ocurran atentados. 

Ruega a la Mesa y al Gobierno que si ol 
asunto no se' pueda tratar hoy se trate en 
la sesión próxima. 

El MINISTRO DB I-A OOBBR.NACION se 
pone a disooslclóo da la Ursa, pero advierte 
que quizás en este momento no seria opor
tuno un debate da esta clase. 

13 seBor GUERRA DBL RIO repliea qua 
parece que se está en «I prehrdio da una 
maniobra que nos lleve al estado de guerra 
en Barcelona y esta hay que evitarlo. Por 
lo tanto, loslsla en au ruego. 

El MIXISTRO I»R LA OOBBRNACTON as 
pone de nuevo a disposición de la Mesa. 

Bl sefior VENTOSA se adWera al ruego 
del sefior Ouerra del Rio. 

Bl PRESIDENTE uuneia qua procurará 
complacer a lodoa. 

El seünr ALCALA ZAMORA hace oso de 
la palabra y Oioe qua ae va a pronunciar un 
discurso, slooa hacer tra relato da loa he
chos, cono si se encontrara prestando ras 
delaraclón ante los diputados. 

La noche misma en qua ae con? ti luyó el 
mlnlsteria — dirigí na ruege al ministro 
da Estado. Le dije one fl no uurchibamos 
ea uaa armónica colaboración, de nuestro 
desaonerdo habría una viot lnu; y ésta seria 
yo. 

El problema de Marruecos na tendrá » • -
luMóa al no hay uaa Ojeas da criterio. 

Para mi es un problema de conducta en 
la labor oallada da compenetración da tos 
ministerios de Estado y Guerra. Bata cola
boración la proponía yo da «aa msnera as
tricta. Bn loa prtmema diaa da dlciemhra yo 
redaetabs una disposición en el sentMn da 
qne el alto comisario, sea civil o militar, 
recibirla la lnsnlr»clón política dlrpct» riel 
Wiiñlslrn de BStáilo. sla qne esto fuera lo-
eonventoAs para qne ea la poHliea general 
se pusiera ea eoatacto coa el Gobierno. 

T yo, que propuse esa. ha alde duraot* 
media alie ministre de la Overra, nnaia ú 
hufilara na more InqnebcaataMe entca 3 
ministre da Estada y ye. (Rumorea.) 

Mientras estove al freata 4e la alta Ce> 
misarla «I gesaral Burguate. las notlolas qoa 
ae ten'a por el mtnlsterla da Estad» las 
suplía eoa el oopootanlaata da bis qua ra» 
daba al general Borgueta, pare éata cc*4 
en el sargo y todo se redaje entouees a la 
comunicación escueta da los porte» oficia
les. 

Kn estas condiciones aa planteé si res* 
este de los prisioneros. 

Los generales Vallejo y Losada tuvíeroa 
que veooer grandes obstáoulos entonces, 
pero tanto efloa come yoy marohábaiBoa a 
ciegas en el asunto. 

Sa llegó al reg&ata v ye da muta me que* 
Jé, porque estaban da per medio la vM» 
do muchos espafiolos y la tranquilidad da 
mucho» hogares. 

Aquello pisó y vino la Inmilelud ea el 
elemento militar, que amenazd hacer bam
bolear bastantes tilas mi propia •ituaolón. 
Bl sefior Ventosa, qne h \ sido compañera 
de Gobierno conmigo, ria nlngi'-n rc--^u«mor. 
podrá asegurar cuál ha alde siempre na 
conducta. 

Ya adcvrU al Jefe del Gobierno que na 
podía continuar en el ministerio de la Gue
rra si continuaba ral fnccmunlcaeióa coa d 
ministerio de Estado. Bl eeHor Alba me ofre
ció que la relación serta estrecha. 

A los pocos dias reetbi la copla da aa te-* 
legrama del ministerio de Estado y al abrir 
el sobre vi que era la notloia de que hablan 
mejorado de las Hebrea unos enfermos da 
Cabo Jubl. (Risas.) Se me dijo que na se 
me participaba nada más porque no ocu
rría nada; pera uaa semana escasa estuve 
ausente el sefior Alba y en aquellos días ocu
rrí* un laeldente en las proximidades d» 
Ganarlas. Bl subsecretario da Estado se $ueo 
al hable conmigo v la dlltcultad que pudo 
ser grave, se resolví* Eatisfaetoriaraent», 

El sefior Sil vela me o f reató afeetuosa» 
mente que lo arreglaria todo al Ir a pose-
slooarsa del cargo y que desaparecerla esa 
incOniunleaciós de las doa mlnlstortos. 
Marchó el sefior Sil vela a Marrueco» y si
guí* la looonhiAlcaoIóa. 

Ha Consejo de ministros, si de Si d< 
qiarzo, duró tres dios, y se debí* a uns 
discusión, porque el sefior Alba y ye está
bamos en desaewrdo sobre al ante el fra
caso de las negociaciones jisoIfteRdoras, ha
bla qua hacor preparativo» y si las posi
ciones atacadas podrían defenderse con es
pontaneidad o con el acuerdo del Conseja 
de ministros. (Prolongados murmullos.) 

También habla dlserepaaeia sobre si sé 
deMa o DO dar amparo a lo» rebeldes y 
snbra al y» podría repstrisr sla la venís 
da loa oomandanlea generalas da allí. 

Por fin. se piído dar uaa nota eno'osa 
cuya redaoeida ta* tambléa muy dlscalida 
para que ne se Melara ostensible esta dis-
crenancla. 

Rl MARQUES DB ALHUCEMAS: Ka buba 
discrepannli. 

Bl seflor ALCALA ZAMORA: Yo Is dije * 
S. 8. que mejor que conservar un Oohlcrno 
evtemrímente homogéneo, era aonstitnldo os 
forma que le fuera de veras. 

Volvamoa al tema de mi bteotnUAioaclón 
eoa el mlnlstarie de Estado. 

Ms fallaba ya la romonloartóa eoa »• 
alto comisarte y ma quedaba sólo el con
tenido da los partes de loa comandantes 
«eneralwi y ana eso ss cereoaó. 

Yo presuoté si eso slmlflesb» la Inoo^ 
munlcaelón con loa comandantes geofvr»-
las. 

Mareh*— dice — a Sevtlla y aM recibí 
un telegrama del alto comisarle on que se 
doela q«ia ss remitirla « Bstado extracto d* 
los partas da Ion comandantes generales y 
ya le contesté qne habla nns errsts. porous 
s« omitía el enrié a Guerrs. Ordea* a lo» 
oomand.uites generales «ra» rae tetegraflasen 
loa hechos y a^l la Mel^roa. 

B seflor ALBA: Estiba ea las bases flr-
mida» con S. S. 

Bl s-'flor Af^lAI'A ZAMORA; Dead* el 
! • de abril hasta el día qua a»ll del minis
terio h» sido omilí-'.a la rrlaelfci eseads* 
de lo» suceso» do Marruecos. — 
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Ua 4tft kobo tu«s» 4* «rtfil«rt» T , 
f U ú o n s por aa* y «ir* f a r U y m aoCMa 
tgo» jo cbtuT» y «•-•a lr«a»mia al l O B n toé 
m m ana partkU «a oaibeoíioroa Babia r»p-
Wada a saa oaaUaara. (Oraadoa IWIIUIla.) 

Al «abo 4a aa a>«a da partas 'ala aora-
S a d ' , Segó o no á w i o aucala tf» alarmas 
•abre af auemigo, que aocutlantemente ae 
Wbtaa astado recibiendo. 

P a i tat'Ji mi ruego de qua ae HM wwto 

E Dottelas eon laa expUoadoats de tai 
íkmee eco Abd -el-Krlm. Jamia ptida ab-
ir ta eomonlcaolóa de eeoe datos. 

Oiiando la dlserepaucia entre Br KiXB y 
M genera] Vlvee, ñ e fod para tal « a rc-
Ibnpago mte na Idao ^Wscibnr ate*, 
«ncootrd enle aa arando totalmente ax-

kafio ñera mí. 
Al tonar al alto t o m í s í t i o tal telegrima 

Savffla « tos «otouidvttum gaaera^s oe 
sao esto era .coa infraocMa de tas 
del Gobierno j me «ataré qoa «ra 

de Gobierno qoe yo aa taekra oo-
midn dlreota j franca eon tos oo-

Biandantes ceoeralea. 
l-o dia faltd a Guerra la copla da tos te-

ftgruoaM da los eomandantes genara'as 7 
M subseeretario prexuntd a Batoda, ya da 

be, si alK se hablan reeOildo y M d l -
t qne al j que podía eetar tranquilo, 
que aa loa podían dar fia erdan ex

ea del mtobflxo. (Grandes remores.) 
Sa Te edna teafa 70 qna mendigar los 

taotidas da Marrueoos. 
Frente a asta eondoeta 70, «a <t pasa

porto de aooj militaras para «I extranjero 
| r en to relativo al problema da Tiager, 
mi» que no se reaolveria esda sin si prerlo 
toooerdo eon el ministro de BBtodo. 

Ya me enteré por loa pertddleoe da la 
ftreaeidn d«l Amálalo del Htf (grandai ri
bas) 7 de las alrtbuolonea dadas al Rtfll, no 
jte pmlido aalerirme aún. 

Doben ser Ules, qoa el primer asunto de 
p a fuaoidn originó ana gran discrepancia 
«I.Q el general VITCJI. Tengo qne rendirle 
•eaitfe aquí an elogio por la prudente enor-
fc<a ftoa ooe ha mantenido la dlsorppanela 7 
^na atn ouda ba evitado días de loto a t a -
^aCa. Ignora las ncirociaolones eoo el Kiffl 
•obre Albucemag y de los wtJTOs de su 
Kraeaso. 

Kl s tüor CORDBnO: JS. 8. «ra general 
b orJ.nHQiaT (lUsas.) 

El señor AIXALA ZAMOUA: Yo dije mo-
iehas vaoes al presldenlo que debía mi reh i r -
jtne del Gobierno, pues mi preecnala nada 
resolvía, por mi desacuerdo eon los mtola-
jiros, a «xeepelín del duque de Alraodovar. 
MGrsndes rlaas.) 

El 19 de maye, en un Consejo ds mi-
tel-troa, cuando ya nos Ibamos, el ministro 
Be Estado pidió resolución sobne una pro-
Boeata del a!to comisario para eontestarls 
bor telégrafo. Sobre ella roe ba wgtdo re-
t e r r a el presldonto. porque ee'ft afln stm 
Sudice". 

Yo expuse qua no se podía resolver oon 

Kueüa premura y eomo ya no mu conslde-
ba ministro, anticipó mi ponencia de que 

fein acudir a las Corte!' no se hiriera. 
El MAROliES DE ALHUCEMAS y todoí 

to» ministros: Convleno qrfl se sepa. 
El señor ALCALA ZAMOftA: Sf; se Damfi 

fa nropuesto X . 
En el Consejo del día 9 amplió aiiS f*-

hniiatnlcntüs y al d'a ^guíente «n»uae mi 
Srreduolible y absoluta oposloMní 81 e! 
tesunlo es tan grave quo se me pide reaer-

ta, ibabrA una explleaclón más raewnal ae 
) erisls que ha motivado mi selidat 

Ta be áktio que habla tres motivos pan 
mi dtmiaiún: Primero, que ae haMaa radaa-
Udo dispoalclouea miilttrea ela a i owaoi
miento ; eagvndo, que sn documesio redao-
tado en abri 70 no to conoc í el dta 1< da 
majro; terocro, má epoeiclón a la prapoes-

Ki telegrama que se tuvo cuatro días de
tenido, sin comunicármelo, «ra la paqoefies 
de que habiendo fracasado las gestiones eon 
Dris Bou baid, venia la ruptura y eomo eon-
seeiKnaia la guerra. (Rumores.) Los minis
tros hacen signos negativos.) 

Ap&od tanto mi dimisión, a posar de 
esas cosas que se han eallflcado de pueri-
bdad. an atención a que estaban pendien
tes actos eomo la reunión de las mayerias, 
la apertura de las Cortee y al nombramiento 
ds la Mesa del Senario. 

Yo, dimisionario, asistí a los Consejos del 
S í y Í 5 de este mes y yo «1 M habla en
tregado a las secciones todos los documen
tos y ma despedí de mis sabordbiadoe. 

Bel3 es si relato que tonta da hacer. 
Anuncié la «Fnrislón amebas veces y boba 
da acceJar a los ruegos del prosldonto del 
Consoje para que desistiese. 

Yo, a mi manera, rae ezpUeo la presenta 
del general Atapuru en el minlsterto de la 
Guerra. No es Inútil n i absurda. Espero que 
eon él no se hará lo ooe se bada conmigo, 
por<¡ue so comprendera el daTia de persistir 
en el sistema actual. Volverá a ser lo que 
fué y lo que nunca d"bió dejar de ser «i 
mlniitcrto do la Guerra. 

Juagad eomo queráis al hombre que ba 
techo este relato; pero sea el que fuere 
vuestro Juido, me queda la tranqutBdad de 
haber cumplido con mi deber. 

El PRESIDIWTE DEL O0!»SEJO te con
testa. 

Yo a/lrmd ryor — dtos — qua entre toa 
sefiores Alcalá Zamora y Alba DO habla la 
menor discrepancia sobre al «oneepto del 
protectorado y la manera do llevar a la 
.práctica los compromisos «dquhldcs dasds 
la opo-.- (Rumores.) 

éadi^ podrá deducirla de les palabras del 
seflor Alcalá Zamora. 

Los motivos de ta divergen -la son que 
entoniló qua se le tenia incomunicado. 

Por alpo dl)e ayer que hablan atdo Inútiles 
todos los requorimleníos <rie se le hicieron 
para convenirle de que se rcctlfloarfa «oal-
quicr proceder que estimase mulcsto. 

Esa incomuntcHolón que se supone decla
ró que a todos los ministros nos na parecido 
muy birn y persona tan ajena eomo «I mi
nistro de Marina, admo que no se pedían 
dar expiieaciunas más tormlnaclea de las qua 
el señor Alba habla dado al ministra de la 
Guerra entonces. 

Insisto en que el acuerdo ba sido siempre 
completo entre todos loa ministros. 

Es cierto que en hora avanzada de un 
Concejo «1 ministro do Estado dió cuenta de 
una propuesta y sneareció «n urgencia. El 
ministro de Ja ílncrra no so «vino a resol
ver con tal premura. Otros ministros opina
ron lo mismo y se telegrafió al alto comisario 
dici^ndolo qu ono se podía resolver eoo tan
ta urgencia. 

Bo otro asunto qnese propuso ae oecvtno 
por todos que d>-bfa venir al Pai taiuanto. 

Explica los antecedentes ds la redacción 
de la nota ofl-Mosa en la que so dló cuenta 
de ta dhnlsida del seCor Alcalá Zamora, y 
afirma (¡uc so Insistid ecrca de «^to para que 
no dimitlert). (Aplausos en la mayoría.) 

El a«ftor AI-IA Intervieno y dice qua sn 
intorvoneian no es para definir ni consagrar 

tas relactoscs de techos, sino para dar arad 
«xpiioaeldn da besaos concretos clraansariw 
tos a detallas quo BO vacila en M M B » d d 
suevo de pueriles. 

Asisto — dice — a este debate eon k t s -
teia y con insuperable repugnancia. No h&y 
qus Juzgar por las palabras, sino por los be-
eoos, y el ministerio da Estado en estos Mo
mentos DO es un cargo agradable, y qoieo 
ha merecido la eonQanza ds sus amigos y 
compañeros, mcreca también «1 respeta dd 
los demás. 

Gn verdadera mansedumbre he dado «xzB» 
eacionea en dos Consejos memor&blos al s»< 
Bor Alcalá Zamora, y me brindé a • • • 
bios de sistema si el seflor Alcalá TaniaH 
estimaba que rsn necesarios y le ofred Las-
ta los telegramas de mero trámite 
trativo j.ara que los conociese. Todo s« 
trelló ante la Irreductible actitud del 
Alcalá Zamora. 

Con todo respeto a este seflor voy a aoaaC 
una rcotincaoióa de hechos que d t u a é s -
tran sn «quivoeaolón. 

Política da Marruecos. — Es que sadto 
puede Imaginar que Iba yo a ser toa b s a a » 
sato que dejase de dar cuenta a mis eocv-
pafleros del desarrollo del programa dal Od-
bíernoT A ' l están las declaraciones minia 
leriales y los posteriores acuerdos de Coa-
sejo. 

Se hicieron coplas de las resoluciones dd 
Gobierno, quo se enviaron a los ministros ds 
la Guerra y Estado, al alto comisaria y al 
Jefe del Gobierno. 

No quiero recordar la nota mlnistertal dd 
Diciembre. 

Hablaba el seflor Alcalá Zamora de la pro
posición "eqols". Yo soy un ministro de Bs-
lado poce eflclonado a la reserva y ara* 
que, eomo ocurre en todos los países, se da-
be discutir todo coa tal de guardar la aece-
«aria discreción. Por eso no hay para qod 
ocultar que la propuesta del alto eooiisarto 
se referíii a los tratos con el Ralsunl. B»-
cnerdo que en la nota de Diciembre se de
cía quo no coMa ya respecto a esto ai si-* 
quiera a la posibilidad de opción. 

Be refiere a los acuerdos del Coca ajo del 
31 de manso y Jel 1.» y í da abril y dles 
A tenia quo •Jecutarfoa. 

Y agrega: iEélaba yo obligado a enviar s i 
ministro de la Guerra nota ae las mil tasi-
denclas que esta práctica reclamabaT l l b d 

S a darla cuenta de los puros trámites d j 
negociaciones qua se seguían? 

A él la bastaba con conocer que se ejeeu-
tabnn flelmcnta los acuerdos adoptados «el 
Consejo de ministros, como a mi me bastaln 
seguirlos. 

Ye minea pedia a S. S. datos de las oper»-
dooftí militares ni ampliación de los portad 
oficiales que S. 3. me entregaba, ni lufonaad 
sobre el envío de material, pues d algún 
asunto lo requería por su Importanda yo sa
bia que habría de Ir a deliberación dof Con
sejo de ministros, como ocurrió eon algu
nos de mi compteneia. 

El seflor SUvela merecía, además, un mar
gen de eomflanza por su personalidad, qad 
no permitía apremiarle ni una excesiva ad
acción. Lo que podía pedírsele era que aa 
ajustera a las intracciones del Oobleraa, y 
esto es lo que se hacia. Yo no podía invsator 
¡os telegramas para enviárselos al seflor Jd-
ca'.á Zamora al niinitcrto de la Guerra, d M 
se los enviaba es porque no los tenia. 

En la nota del 25 do dlelembro se dBd, 
normas al alto comisario, y si ésta se ha aJes-
toda a ellas, como yo creo, la responsabluiM 
del sedor Alcalá Zamora como ministro es IB 
misma que la do los demás consejeros. 

s L , A B O B I N A e f S W T R A L , : . n - c r 

H E X A G O N I Plazos 65 
«Modelo H . 23 de pie con dos gavaias-y cubierta, con todos sus accesorios, ^ 

' H que compra otra máquina 8tn w r és ta , 'pierde dinero, 

Adauiá t f i la V. hoy mismo en h caHe A n c k a , 8 - Boquería. í ñ . — San P ^ b ^ i Z H 
& ? t ^ 9 te . C t e f í t e dg Sana, 3U 



V A G . ?S E L D I L U V I O 

Ilahla el seCor Alcalá Zamora de nucEtr»i 
'IrrediicülKlldsd. Pues b>u : puado decir qub 
Jos miaijtros se admlraliaii en um Coa-ejo tío 
•ni resignarión cuando ss discutió una pro-
vucsla uifa. S. S. todo lu que hA*i« era sus-
til i i ir palal-ros, y por eso no tibiamos de re

de i 
dear 
ra» 
no c 

16 sobrs el eatloj 
•nt-s para bombar-i 
lia Laserse a! mis-i 
'•a U paz, y ello i 
con oiráRtcr ge-: 

ucral. romo s» ha querido t.aeer v*r, Tam-
(M>oo M íiduiaii simullanoar Jxs rciRdone» ro-
«iMircia.'i.- coa e l envío (l« aviones. l>e ma-
» n a guc ío que se prnhiiifo MÍIO y se prcl'-n-
dla era imptilir la «ctuacl&n de ios aorepta-

zoo&s en las enalea «stw-
a arción política. 

nos te 
viíhe.a 

i 
nut 
i . . i 
filio 
aior 
rior 

aprobada* en et 
leen que para las 
previo aeuerdo i 
ando haya que rt 

las operaciones 
g agredones son 
rei»«ios y S. S. I 
kr no puede ae.li 

•orejo de wrt-
operaoioaea «e 
el Gcatsejo de' 
»eier las apre-
de dios poste-
osa dftiata. 
•mbién, que la 

automñtioa-
dltadft Bicmpre 

ya aqol. al en 
« d e conlestar-
• de la oplnlóa 
opinahan como 

•CCIÓI. Illilit&l 
«nenie cu Mar 
a la a r d ó n dei íiobloriio. 

Gfin»:'. ne rtcoperio lodo. : 
U l'arlkmt-nto, donde lodo 1 

M b iftlao psra aquellua íírjran 
•<ue daba 1% oatntalidad que 
6. S. 

La re!-v;ón de ¡os eomanJsotos prn^rales 
e* tema qae tart-bife tía cotio.-Jdo S. S. 

I'ues estos necesitaban conocer el oriíe-
rio del Oobterao y al ministre da la Gueira 
«• le dejaba el acoplamk oto de tos fuerzas 
y de ta acmfiD. S. S. invirtió los Wniinos. 

Eu la npat i iaclón de tropas B. S. seguía 
im erttcrlo eontrario ai del Ooblerno. El 
tiempo paíalia y las pnsirionrg y lo» con-
itager.U s no se redactan y la repatriación 
DO r-e hacia. (Muy bien.) Todo esto era lo 
que rn&nienia la dlscrepaiicla. H misma js íe 
• id (.( ' ' 'roe- se lo denía a S. 8.: Lo» días 
itasao y ce veuios ios frutos de nuaslra gea-
i ióa . Ki heebo es que alil liay mis soldados 
que co^ndo poboretbaa los consenadores. 
XCHudes rumores./ 

Reta era la discrepancia. 
Ifcrc. aunque S. S. JOS tornaba por roben 

de turco, yo era el que U»!^ inínos de 
todos. 

Nada do ext-aflo tiene q m un dfa lleg&ra 
«X parte de Marrnocos a listado y no llega
ra a Giierra. Otros día» ocurría lo contrario, 
{•orque no hay m&s que un hilo eon Melilla. 

Oiro cargo d« S. S. e« la ereaclóo del 
Amálalo úc! Rif. Dioe 9. 8. que no lo sabia. 
Ve tampoco, ni necesitaba saberle. La crea-
4ión del Awsloto se deba a un decreto del 
teBor S&nckez Guerra, (albas.) 

Lo único que blxo el señor SOrela fué 
aorobrar Kl RlfC. para poner en ejecución el 
decreto de loa conservadores. 

Ulliiria roollflcaclúa d* lieohot: 
Ya ha (Uobo e¡ jefe del fiobierno qos U 

dimisión de B. 8. oo esti vinculad» en I» 
••posioión oon el pacto oon el Halsoni. La 
actitud de S. 8. asda Ueoe (p>e ver con ese 
pacto. 

Ya un dia el conde do Itomanoae» le (Gjo 
« S. S. que era tan gran orador que hacia 
qu* lo» Consejos fueran «xeeslvameat* lar
dos. (Risas.) 

Al dia iiguitate d» la propuesta del alto 
«omlsarlo, el dia que sali para Bélgica S. S. 
me prepuoló por dónde se habla ras¡bido la 
propucita y yo le contestó que por correo 
y que no ee lo habla remitido a 8. S. porque 
«1 alto comisario estimaría sin duda que el 
asunto competía al ministerio de Estado. 

Bl día 21 de m*yo ya conocía S. 9. las 
bases del convenio, porque, segrtn , arta qua 
roe dirigió (que lee), me comunicaba haber 
trasmlihio al alio comisarlo l u Instruccio
nes tratadas ca Consejo y pedia otro ejem
plar qt»e me apresuró a remitirle. 

El alto comiiarto estaba dlspuosto « re
cibir todas las observaciones que 8. S. le 
Wcloro. l'uimos «1 Gonselo y 8. S. no for
muló ningiraa, porque dijo que oslaba de-
oidldo irredactiblemente a dimitir. 

Lesearía que ne se juzgase da la aetUd"! 
de log rcúnislcos por caos Uquls miquis que 
•a pueden caiiacar dt suspioiui^a puy jk r t -

nas. T.o Importante es tratar eon aitoza en 
lnt6r<ta do HspaSa «1 problema de Marrue-
coa. 

Para mí la norma a seguir c s t i en la nota 
d» S5 de d;.-¡t!in!>rc.. 

SI se quiere raetiflear, al so qnlore rom
per el pacto con tí Ralaunl nue uiiciaraB los 
c<wcrvad«vcs y se quiera ilovar a la son» 
or-v'denlal la guerra como esti en 1» orlen 
tai , .qua ee diga das-air cnte; per* con la 
revpotuabiitdad del que ¡o dyja. (Aplausos.) 

ilathao en rancho i a opinión del Izarla 
rento, la opiii;6a 'etpsBoía, y ntamon es 
el deber <!c gobernar como lo demanda la 
opitiido y aceptando cada uno t u responna-
hiíidad. Por esto he visto con amargura irac 
j t«s«na de la vaUa del señor Alcal i 7.a-
11 • ora ee deücara hoy a la triste labor que 
'icmos presenciado. 

Termina diciendo qu» mientras no la fal
te la eonOanza del j«Se del f;oblcmo, del 
Parltiiiicnto, su deber es permanecer en este 
puesto f laborar con arreglo a tm leal saber 
y entender por el biea de Espaflo. (Aplan
aos de ta mayoría. 5 

Bl spflw AI.CAI.A ZAMORA recliHea. 
Ulee que pidió la copla del convenio oon 

e! Ratannl con alerta úisereponcl» J en 
forma hábil para lograr que M 1* roralOe-
ran. 

Ha dicho el s"Bor Alba que ee apresuré 
a remitirla con la Eefrreidr.d de que eoino 
ministro le convence rio. Pues bien — d i -

—; la h« recibido esto tarde en el Cole
gio de Abogados, a los «natro días de no 
ser ministro. 

Advierte que su aquíeacead» al conve
nio era eondioionad» en cuanto se ajiwtoba 
a lo obligado por las consecuencias dei 
pacto. 

Sobre la repatriación, dioe que osperab* 
luir respuesta concreta de Africa y que se 
le dijo qce par» proceder a ella se neee-
sitaban bacer ciertas eoordlnaelooM. 

No as conforme eon 1» colitloe que ee s(-
gne en la son» occidental. 

• aoáor FANJDL tntervleo» y dice qoe 
la dlseropsnela que «e ha puesto en eel-
deneia es entre la poHtica del Gobierno y 
«I ejercite de Africa. Beto es el grave «Ig-
nlflnulo do la dilima cristo. Dlee «rae no se 
paade fundar una polKle» de (rt^iecno en 
ia joslvidad y en le actitud ewlusivameute 
defensiva de'las tropea. 

Agrega qu» el cjírolto se dará cuento de 
que el Gobierno marcha nln brdjula. 

B seflor X K S T Q S A también IntervleiM y 
dlee qne le Interesa poeo entrar en le onf 
ea n a c i ó n j^rsonal entre lo» sefiores Albi 
y Alcali 7«mor» 7 el resto del (íobienio. 
Esto a la postre tralf.ndose de otro aanBto 
no tendría Imnortaneto: pero ae trato del 
problema de Marruecos y todos sabemo 
ra'into eonlriboyó en I W i al dernimlia 
miento la falta do eompenelraclón enlrs el 
alto r omisa rio y el eomandunto gejteral de 
MeRIla. 

Be lia quejado el sabor Alba de la nato 
de noticias que le daban, pero lo mis grave 
lo ha dicho el seflor Alb» cuando Inoulpabn 
al seflor Alcal i Zamora de no repatriar tro 
pa«. 

iGóme es que el Goliierno ha tolerado que 
el ministro de la Guerra faltara a su aoner 
dot Esto es grave, porque domuestra la la 
decisión y ello ha podido traer el triste he 
cho que ayer confirmó el jefe del OoMerno 

Lo mis lamentebla ea que esto debele 
demuestra la falla de orientación, la falta de 
oompcnelracMn del Gobioruo eon sus orga 
nlsmos. y de éstos surje la falto de auton 
dad. 

i Cree el Jüfe del Gobierno que ae* la* 
cosos la mayoría tiene autoridad ante el pafs 
para exigir las responsabilidades T 

Kata pregunta se la hará el pal*. 
i Se reduoiri todo » pedir rcsponsahlSda 

des al visooode de Eia y al marqués de Le
ma T 

Rl MARQUES DE LEMA: Adn no he odio 
decir nada en contra mía. 

Bl seflor VF.ífTOSA: No lo digo yo par de
seo de qvio se diga; r» que e>tc Gobierno es 
mis responsable que todos y hay que exigir 
seta por la Inacción de los seis meses que 
lleva en el Podur. 

Bl señor HR3TBIR0 dice que c U tardo 
g Atoóla Zamora ba tejado « t a r r a n 

oho de combate y ha tenido ooa derroto * 
dosearia que perslstler» en la táctica par» 
ver si la derrola so extendía » todo su campa 
político. 

A los sorlatlstaa l u parece bueno el ea« 
crüno emprendido por el Gobierno ea M»< 
rruecos, pero es insuficiecte. La deelslóa 
scimpone. Jl» ocurrido lo de Tlril-A»»». B l 
hfltil hablar de csnlenares da bajas cnea>»« 
gas, puea ha habido 127 espoliólas, qu» M 
l'.ithieran evitado eon el abandono de la po* 
iioldn. Ba preciso, puea, abandonarla y lto> 
var a nues t r í s tropas a una Jíoca rte üereiuHi 
-n í s garantizada. 

31 ae persiste en el actual astado de cosca 
lumentarán los llantos y los peligros. 

Todos lea Gobiernos han dicho qua baj| 
que ir el protectorado, pero todos han aca-
!)ado con una eoción militar. 

El JEFK REL GOBIERNO recUfíO*. T J 
Uíee qn» mientras ee ha tratado de la r i * 

plica ció» da la crisis ha contcsUde el Oo*' 
Monto; pero ahora que se plantean nuevoc 
problemas «leiivando hacia un debata sobra 
Mamieeos, se reserva par» podarla haeeat' 
más aropllarnenla en momento oportuno. 

Bl seflor PRISTO: Hay que hacer la paa 
y neabar con el negocio de la guerra. 

El seflor (jORnBUO; Y abandonar Marnto» 
coa. 

El PHBSI I» KNTBj 0«eda terminado esto 
dfbate. 

Orden del día. 
Sin discusión se aprueban vartoa flMUrofli 

nea de incorapatiblllifades y u hocen la» eoV 
rrcspondientaa proctaraaciónas de dípuladeo. 
Hay algunas votaciones uotulnslaa pedldM 
por loa republicano». 

Se levanto la sesión % la» T U , ' 

Las consabidas dis
crepancias 

P M t M , so. 

Rs evidente que el sellar Alcalá EaToora bd 
conseguid» esto tarda justifleor su i in i s lán 
de ministro do la Guerra. Porque el pspeine 
que le habia adjudicado el seflor Alba, po* 
lo visto eon la colaboracidn da loa demás 
niiuistroa. en verdad que no es muy luokto. 

Bl sedar Alcali Zamora ha emulada W 
paciencia de Job. No ya no participaba oo la 
dirección de I» politíe» en Marruecos, sino 
que ni siquiera le participaban cosas que Ito* 
gabán a conocimiento de los periódico». No» 
imaginamos al anterior mkiistre de ta Guarní 
aguardando iroparientemente la salid» da loa 
pcrlódleoa para saber qué pasaba en Maruue-
co». donde estiba ia mayor parto del ejór* 
cito, dei que, «egún los leyes, ora el jefe. 

Paro, la importante es qua extotion dto« 
crepanclaa sobre le fundamental del pro-» 
blema. y el seflor Ventosa les aefiolaba para 
advertir la grave responsabilidad en que esto 
incurso el Gobierno. . , 

El Gobierno acordó repatriar tropas ea nd-
mero suficiente para dar la sensación da quO 
se habla cambiado de politkia. do que M 
intellgenola con el Raisum tonto rceulladoa 
práctlcoa. Bl ministro de la Guerra era al 
encargado de preparar eaa repatriaolón. J l , 
pesar de loa requcrimientOB del Gofoleroo H 
seflor Alcal i Za<nora no orgauixó la repatrto-
ción. y en Africa sigue un contingento as 
tropas wipcrlor al que habla en tiempos del 
Gobierna del señor Sáncbea Guerra, i Cómo 
c» esto posiblo? 

Bl señor Alba, al hacer al seflor Alealá Za« 
mora el cargo de no haber' repatriado Ia4 
fuerz&a que el Gobierno oalcnlaba se po< 
(Kan repatriar, ponía al doscubiorUi una 
luaclón que acaso el seflor Fanjul scflaloMi 
certeramento al afirmar que loa discrepan-
clM entre el ejército de Africa y el Oo-
bleroo era fundamcntaL a 

Porque 1» conclusión del debate ea estol 
R I propio seflor Alcalá Zamora dld aa oon--
formldad a la polllica que pudicrumos llamar 
pacifista, de Inteligencia con loa grandes oa-

í beelllaa. Se convino en repatriar un buen coa 
tingoote de tropas. Pero no ae han K-, tificado 
las posiciones, ni un solo soldado et-paftoi ba 
repasado el Eetrecho. 

Esto os lo importaute. La demás, cáfi : 
fuera. , 
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De Marruecos 
PARTE OTICtAL DE M I O M A 

Madrid. 30. 
"Bl «lio eomlsarie de Bepefle ea Mal i ae 

«oe. deAde Mti l l ia . pertiolpa a tale minia to
rio lo «igulenta: 

Sin novedad en las dea senas del aroloe-
torad.." 

EL GENERAL VIVES A OAftTAQEIIA 

Madrid, SO. 
I A Aima de Querrá eaolieoe un decreto 

nombrando gobernador mlliiar de Carlagona 
al general oe dlvlsidn don Pedro Vives y 
VSc*>. aetuai eemandanle general de Malilla. 

LA s r r v u c i o * o s BARCELONA 

Madrid. 10. 
Loa periodleUa han Interrogada a l Minis

tro de la Gaberas clon, al llegar <sta al Con 
greso. sobre el resultado de ia eoníereneia 
«alebrada a medio dia con el seflor Raven-
Ids. « 

ti—o hay resultado — ha diebo el duque 
ite Almo lóTsr — por la seoollla de que DO 
ha larmiuado. La hemos suspendido a la ho
ra de almenar para reanudarla después de 
la seatdn del Coogreso. El gobernador de 
Bareeiona me ha dado cuenta detallada de 
loa muolioa eepectos que presenta la eucs-
tMn eooial de Bareeloaa. 

En vísperas de otra 
[catástrofe 

Madrid. 80. 
B ambiente de la Cámara al lerminar el 

debata sobre ta «zpilcdetón de la erigís no 
ara favorable al para el Gobierno ni para 
al seftor Alcalá Zamora. 

tole, ea realidad, ha dado la aensacion de 
400 no habla dleho cnanto podiera decir 
acerca de ea disparidad eon u Gobierno, y 
ia prueba ta fia dado inmediatamente en loe 
paalllos eo aa diálogo que lia sostenida con 
loe generalea Loque y Berenguer eido por 
toflaMad de diputados y muy comentado 

decía el se&or Alcalá ¿ m o r a qne por rea-
acto a ta reserva pedida por el presidente del 
Consejo, mal comprendido y correspondido 
peor por el se&or Alba, DO habla querido en 
•a recUOcscMa tartsUr eo esto* ooatro pun
tos: -

Primero. Que no ae le poede achacar a 
m la permaneaeta de ta posición de Tlzzi-
Axta. porque preclsauicnto el comisario an-

Kor. do acuerdo eou Dris Zr -Ri lü . qoerta 
ir ta linea avanzada hasta cerca de ta 

fraatera francesa, pin desebellado qne ho-
hiar IraMo quebrantos enormes a EepsSa, 
MoaléDdoae el comisario superior a que la 
•bea actual retrocediera. 

Segundo. Ooa el cargo que se ta había 
formulado sobre ta lentitud ea desmantelar 
ta» paaleloaes de ta zona eoeld^atal era eom-
fiafiniente gratatta y qoe a este carao rea-
pendía dieieodo que el seflor Alba y «I eomi-
aerto superior propusieron que fuera el Ral-
aaci o mea eUgtara tas pealelaaee eae tetilla 
tespatarae, soprtalrsa e vartarae. M e a n d o 
al míame t fea i j i ea fo4 htgaree a wtüim po
dían ponerte, eeaa qne reehaaó par ooa-
taderar'o romo mengua pera ei honor de to-

Tereeao. — Que el cuadro de enibanTuea 
p a n tas Ittsraas repatrtadaa la djed aMi-
•ada. pero no podía ai debía decir nada de 
di ea el salda da aeotanes. porque hablar 
Its aOa uiaanit l i la na delito do traición. 

T eaarta. — Qoe al leer el seflor Alba 
ta propuesta de pacto oca el Ralsuai. él se 
Meea dMenda: Me posea notadas en ta 
dtaraaova de ana guerra tamadMa aaa el 
Baisort o una guerra ea plazo brnva. Opta 
per la primero; ya que ta linne de eae con
vento ea ta ¿nerra am reatadle y ala poalbi-
Sdad d« vencer cu un plazo muy breve. 

n geaeral Lnque. que oía al sefior Alcalá 
Zamora, ha exclamado: 

—Sstwi<os OIHV próximos a otra e&táí-
kefe. 

L O S ALCALAREMOS 
Madrid, 30. 

Ea ta ma&ana da ayer, el seflor Alcalá] 
Zamora, tan pronto como leyó un suelto d-
" K l Imparetar'. en el qne se liaMan Indloa-
dnaee para que sue aadgoe aban<f>aaran los 
puestos que ocupan, dirigió una caria al 
marqués da Albueetoaa. preseatáadaia 
dlmlíión coieoUva de todos. 

tü Jefe del Gobierno le lia contestado eun 
otra carta en ta que le dice: 

"SI hiciéramos caso de lo que Oteen loa 
periódMoa. eatariaraoe perdidos. Le ruego 
que aus antigo» eonUcúen en los pucatas 
qne tea acertadamente deaempeflan. 

E L P A C T O OON B L HA18UH1' 
Madrid. SO. 

Una cuestión de Snportaacia puede plas
tearse: con relación al pacto con el Raisunl. 
Sogtin ha dioho una personalidad muy rele 
van te de la sltuaciún, ya está lirmado. 

81 esto es asi. i cuándo se ba OraiadoT 
So el ultimo Consejo a que asistió el se

flor Alcalá Zamora no se firmó, según ha 
manifestado reitera di mente el ex ministro 
de ta Guerra, y en el primer Consejo a que 
ba aatatido ei general Aizpuru tamposo. se-
gSa ha dicho el actual tnfnislro de ta Gue
rra. 

EL SOSERNADOR INTERINO 
Madrid. SO. 

Er. si Gobierno habla tata noche ta Im
presión de quo cooUauaria temporalmente 
al trente del UaUeroa civil da Riroeieail 
el presidente de esa Audiencia, sefior Vera. 

es qnt atiende a los requerimlenloa del 

LA LABOR P A R L A A K N T A R S A 
Madrid, tO 

"Infonthici'jeiee" publica pobbea tmss 
annifcsUcioces de Marcelino Dominga i 
hre la labor de estas Corles. 

totas se ben reuaida cxeluii-vamenté pa
ra depurar ias respanaabiiidadss, y si el 
Senado llene ccoo.Icreta de ta dignidad eon-
«ederá pur unanimidad el su>d:citorlo pan 
praoesar al general Berenguer. 

Estima qaí lo ó oleo que puado evitar en 
eetos momentos en Espafla una dictadura 
militar son tas Cortes. 

Las Corara han ds dar ta sensaeida de que 
hay echo. (Cez, trece hombres dispueetot a 
«ajuicia.- y castigar a loe eulpihies. La opt 
alón estará ooa cstoa honifires como está 
ahoia coa al Con^ -Jo Supremo, como estari: 
soa el Partamento el «n esta liara htatórica 
diera una zeniaclón de «evecidad, de tnde-
p*ndeccta, ds fuerza moral. 

Toda la confianza que tospira el Supremo 
de Güera ea qne ha actuado een severidad, 
ooo IndopendenoU. eon faena moral. 

Bl Patlamento h í de revelar también esas 
virtodea. 

Considera hucinente ta dtetaitur* al los 
hambre» eirile, no curopier. ráptóam-nta con 
ou deber. 

Lo qne poede deetr aa que si el Parta' 
meció condéneoe ea ferma debida, habría] 
aleeosado ta mázlraa eonflanaa del pafs y 
podría ocupar en ta Historia an puesto de 
honor tan aito que sólo pudiera hallar ejem
plo más elevado en souel Ptriamento largo 
de Inglaterra, que ecluicló a (^rlos I . y de»-
poca de eoadeoarta ta nevó al patíbulo. 

BL CULTIVO DEL ALOOOOM 
Madrid, SO 

El re» ha eouct'dido una tudiencta extra
ordinaria, a U j otate y media de esta no-
efae. a don Juan Oltvart, delegado de ta Ca
talana Agrícola Algodonera, eon asistencia 
del máaistao de Fomento, pare tratar da ta 
«Kt t i éa de aa erddlto para el fomenta del 
cultiva del algodón aa Andaiueta. 

Dos horas «Juró la andieneia. habiéndose 
convenido que si mintstro someterá al Go» 
seje de mtfieoa na provecto de decreto que 
al rey firmará el vlerues, para pe-Br a ias; 
Corlee un crédito ds (Sez millonea qne sc| 
d e s l l r . n fadirtar a ta Oatatana Agrieotaj 
Algod-An. los reeursce neeeaarios para re-I 
muner.tr 4 les aKricoItorea tndeinees y a ta. 
prt«1uceitin del algodón, que M eaienia poe-í 
de aleanzar anas 400,006 baia» útiles de 
aigodúo en rama. , _„ . I 

TORRAS T TRIAS 
Madrid. SO < 

Ante el Tribuaal Soprenn de Aetaé oe ha 
víalo esta tarde la de Orauollers, 

Bn nombre del eaadidato derroiado sefler 
Torras ta pnpagnó el eoado de bacía Kogra-
eta. 

Estimó que debía ser proclainado ei seflor 
Torras porque 1» Junta de eaeruiínio hubo 
de «tenerse para eonoeder al triunfo al se
fior Trias a loe cerliOeadoe que nr^s-ntó es
te seflor en saetltueidn de uno» pliego» que 
fueron sustraídos. 

Los datos electoralee qae se «.n-ugoaa 
en los eertifloados no cohicldcn eoQ los do; 
tas actas que obran aa poder de ta Junta 
del censo, y de las cuales resulla triunfan
te et seflor Torras. 

El seflor TTÍM de Bea defiende -a valides 
del acta. 

Comieasa deuuoctande las diversas case-, 
eioues ejercidas per, ta autoridad guherna-
Uva para logrír el triunfo del seíior Torra*. 

Le guardia civil aecrdanó m-m- eolegioe 
etaelondeo y eneareeU a varios interveala-
res del seflor Trlat. 

Se refiere a las estas preaent^í-ia a ta 
Junte del Censo y dice aue lo fueron eon 
tres dios de retraso por haber sWo deteni
das en Graaoitars. 

totas actas son falsas y aor e)!o ha pr*-
•ootado el orador una quereita erímio-il con
tra el sefior Torras. 

Ra previsióg de lo quep udier* ocurrir, 
el arador hizo levantar en tod >• ios -yilegios 
actas aotariale* ea qne constan el número 
de vetos obtenidos por eeda eadida'o. Estas, 
actas notariales. Junto a ios certiiicidos ex-rlldos por tas ateeaa. sirvieron de base * 

Junta de eserot'nlo pera proeioaiarle di 
putado. 

L A IMMISIOR D E OROZCO 

Madrid, M . 
Ka l o ' circuios poütiso» M ha «niiMalaJo 

sota Urde vívame ole ta dimisión del capi
tán general de Madrid, sefior OTOMO. 

Personas que so «Ucea bien enteradas m i -
guraban qne la decisión prevenía de roeien-» 
tes aitoe del general Berenguer. 

A decir,sayo, el general Orozco segó re-
cleotemente al general Berenguer permiso 
que éste le pidió porp acudir a ta Prensa 
para hablar de asuutos del servicio, y el ge
neral Berenguer. según diclio» informes, S 
pesar de ta prohibición, envió a "El Libe
ra l" las euartllas contra el eorucol Riqoel-
me y aun más recieniemeuto l i . \ pubiinado 
ea Nuevo Mundo" otras deeia.r.cior.cs. 

Cofno al general Berenguer cít* hoy bajo 
ta dependencia del capitán general de ta re
gión, éste, segiin tas refereneias quo so 
meni-loran, ha ereido menoscabada m auto- I 
ridad. y ello ha motivido el que pro&íutara ta 
«BmtsMo drtl cargo. 

Se afiadfa que «ata eaeaüón dará ¡ugor 
muj en breve a alguna aedóo pi.-la:neatarta. 

CAROO DISPUTADO 
Mí-lri'!, 30. 

Según lodo» lo* iadietoe. serán muy re-
ftidas las elección»» de senador por esta Coi-
ver «idad. 

A las candidaturas ya an0n.ila.ta3 de toe 
Kíftcre» Códice. Boyot, Bonilla San Martin 
y Oolooe^nea. ha de airregarse ta d-1 decano 
de ta Poenltad do Medicina, doctor Beca 
seas, que nspresosta a na añetao importante 
do claustrales rn un maaiflcfctQ que íuscr í-
bea 160 flrmas. 

L O S MANEJOS D E L RAISUNI 

Madrid, >P. 
Dice el teflor Alcalá Zamora que ei ptaa 

que ie proponía el alto comisario, de aeuerdo 
cea Caatro Qirona, era ampliar ta posíclóa 
de Tizzl-Azza. internándonos 8.0'tO kildtña- ' 
tros cuadrados más, cosa quo a él ie pare
ció un tremendo dís p in ta . 

Respecta a tas posialeneo que se «-oaser-
van en la zona ocKental, dice que 41 vema 
reiteradainente aoonsejando la snpr-slón do 
«lias, pero qae el alio comisarlo. eoiriOado , 
por la* habilidades del Baisoni. no na sida 
partidario de que oe auprimlenin 7 f i e éstaa 
eonftituyen una prenda eo poder d t l Ral- . 
cuni para sos especíale» miras. 

http://an0n.ila.ta3
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Sin carácter 
irrevocable 

Madrid. 30. 
. El ralnlslro de la Guerra asegura qua no 
<M ciado quo el general Oruzco baya pro-
aentado la dimisión coa carácter Irrevocalile. 

Lo ocurrido ea que el generil Orozco de-
aaa hace tiempo abandonar su cargo por ra-
•enea particulares, y que ha vuelto a Pre-
aentar su deseo, ñero sin car&cter do <limi-
•lún y menos de Irrevocable. 

LOS RECARGOS ADUANEROS 

Madrid, 80. 
La "Gaceta" publica una real orden Ols-

|>oiiiendu que el recargo q'.e debe cobrarse 
por las aduanas en las liquidaolonea da dero-
cboa correspondientes a las mereanolas Im
portados y exportadas por las mismas du-
ranla el mes de Junio próximo, cuyo pago 
baya de efectuarse en moneda da plata es
pañola o billetes del Raneo de Ejpafla. en ves 
de hacerlo en moneda de oro, será de {6*7 
por ciento. 

Otra real orden dispone que las cotlzac'o-
üaa que Ui a do servir de base durante ei 
mas da Junio próximo venidero para liqui
dar al tanto por ciento a que l.an da estar 
sujetas las mercancías y productos proce
dentes de naciones a las que sa aplica la 
primera columna del arancel y aquellas cuya 
divisa tenga alguna depreciación en la par 
monetaria da la peseta igual o superior al 6o 
por ciento, serán las siguicntos: 

Alemania, 0 '0i7; Portugal, G'¿50: Austria, 
O'OOS; Cl.eco-Eslovuquia. ÍS aou, y Bra
sa t i'SOS. 

EL COMERCIO EXTERIOR 

- M •, l-M. 80. 
Bd el periódico oScial se publican las eo-

muoleaciunca anunciando qua el Parlamento 
alemán ha aprobado el "modus vivendi" C J -
meroial enU-e Espafia y Alemania por canje 
da notas de 15 de enero último, y partici
pando que el Gobierno de la Repabllea Ar-
gaottoa. por decreto de fecha i t . d e l co
rriente, ha prohibido la Importación en te
rritorio argentino del ganada bovino prooe-
dsata de España, a eaúsa de la existenola 
aa él de la porineiimi>uia contagiosa. 

eONFEREMCIA NACIONAL DS EOIFIOA-
CION 

M I !. 30 
Ayer, a las cuatro y media de la tardo, 

aa el saKn de actos del local de la Confe-
laimla. ae celebró la segunda reunión del 
pleno, oon gran concurrencia de delegados. 

Presidió el señor Rodrigues Vlgurl. 
Se arrobó sin discusión el acta do la an

terior. 
Se puso a discusión el t«ma sois, que 

aa r e n i v a las oomunlcaclonea nrbanas y 
que habla aldo dietaminado por la scoclón 
tercera. 

Consta de once conclusiones. 
De ellas fué sacada la beho para interca

larla si tema ataco. 
Las demás quedaron aceptadas con Uge-

raa modificaciones. 
La prirocra. tercera y novena fueron acep

tadla. 
La cuarta fué objeto de nueva redacción. 
Intervinieron brevemente, para formular 

las «tJaraciones adoptadas, los señores Gar
cía Faria, Laoasa, Fabré, Martines y A va
ria, 'Aiooón y el presidente. 

Se aecudó suspender U tostón por d'.es 
minutos. 

Para el tema séptimo el sefior Rodrigues 
Vifur l reanudó la sesión a las sois menoa 
lusrto. 

Puso a thfcueióa la totalidad del tema. 
Oomó radie pedia la palabra, ss reanudo 

seguidamente la discuslOB ór las concluslo-

LAS BAJAS DEL ULTIMO COK BATE 

Madrid, 30. 
Dios "La Correspondencia da España" que 

notlolas particulares da Melilla dan lo nota 
de H t bajas de tropa y do 17 Jefe» y oO-
oialee, de las que 80 muertos y 3Í herido» 
son del Tercio, 18 muertos y 8S heríaos ao 
regulares. Da otros cuerpos y de la policía 
nada se sebe. 

ANUNCIO DE HUELGA 

, * . , , Madrid. 80. 
La Sociedad L'oión General de Conducto

res de Carruajes de Madrid ha comunicado 
el alcalde que al espirar el término legal de 
cinco días, sa proponen declarar la huelga a 
la Empresa conocida por La Castelluia, con
tratista d d servloio de Correos. 

AGRESION 

PIgueras, 30. 
Durante el «ncrr.ii!o, celebrado hoy por 

ser mañana día festivo, oyéronse gritos de 
alarma. 

Acudió numeroso gentío, averiguándose 
que un ex sargento-llamado Jiménez, con un 
cuchillo, airadamente pretendía agredir al co 
nocido industrial íeñor Ferrer Albertf. 

El vecindario se mostró indignado por tal 
escándalo, que no es el primero. Muchas se
ñoras sa desmayaron. 

Acudieron las au'.orldades, interviaiendu 
ea el asunto el Juzgado. 

La esposa del señor Ferrer, mse está pró
xima a dar a hiz, fuá auxiliada por varias 
veoinas. 

EXTRANJERO 
La cuestión 

_ tenas se refiere a ta coordinación da 
bs actividades ds todos los elementos de 

vención de la industria de ta adlRMclóa. 
«Csnurdóo fué aprobado. 

de Tánger 
Londres, 30. 

En la Cámara de las Comunes el subsecre
tario de Negoelos extranjeros, señor Mac 
Neill, anuncio ayer que los técnicos france
ses, españoles y británicos se reunirán 
en brava para establecer las bases de la 
Conferencia qua ba da tratar de hi cuestión 
da Tánger. 

PROPOSICION RECHAZADA 

L' i . .. 30. 
La C&mara ds los Comunes ha rechazado 

por ciento setenta y cuatro voto» contra 
ciento treinta y ocho la autorización pedida 
por un diputado conservador para presentar 
a la Cámara una proposición que hubiera 
tenido por objeto el Impedir que loa labo
ristas coticen pora subvenir a las dietas de 
los diputados añil ido» a la Trade Unina. 
LAS CAMA HAS DS COMERCIO Y LAS RE

PARACIONES 

Loores . 30. 
Secda al "Times" los delegados da lo» 

Comité» naolor.iips de la» Cámaras d* Co
mercio francesa», americana». Inglesas, bel
ga» a I ta Uaná», se reunirán dentro de un 
breve piase ea Londre» para proceder al 
examen ds la cuestión da las repsrsoioaes. 

UNA CONFERENCIA 

Londres, SS. 
Ayer por 1» Lard» lo» embajadores da Es

paña y de Alemania confereneiaron »epara
damente» oon el ministro de Negocio» ex
tranjeros, lord Curzon. 

Déficit abrumador 
Berün, SS 

K déSett eli-s'-za r a ta aetoaildsd U 
cifra de IS.400.000,000 (•©* de mareos. 

Los agrarios 
alemanes 

Borlla, 30. 
Según un comunicado de carácter oDDio

so dada a la Prensa, en la larga entrevista 
celebarda por ai canciller sefior Cuno coa 
loa represe a tanW de la Agricultura, so ad
virtió que estos últimos' se hallan dispuestos 
en prlnelplo a consentir en grandes sacri-
Bdos. 

El comunicado añade que por lo tanto se 
puede presumir que el problema de las ra-
paroolone» e»tá definitivamente resuelto. 

Según lo» periódicos, la garantía ofreci
da por la ag.lcultra, subordinada a cierta» 
eondlolooe» alcanzarla la suma da doscien
tos mlllone» de marco» oro anualmente. 

La Comisión central de la» Asoclaclo-
ne» da Industrias, ha aiwobado una Memo
ria dirigida al sefior Cuno y relacionada 
coa el mismo asunto. 

Los Sindicatos se pi oponen por su parte 
redactar y eometer a la aprobación del Go
bierno na nuevo programa referente a la 
enestlón de la» reparaciones. 

Formidable 
explosión 

Drusclas, 80. 
Loa periódicos de esta población anuncias 

que se ha producido un» violenta explosión 
en la fábrica de pólvora .situada en el cam
po de Gaíteau. 

li -n rebultado do» muerto» y numerosos 
heridos. Los dsfios ocasionados por dicha 
explosión son muy considerable». 

ESPIONAJE RUSO 
París, 80. 

Comunica "Le Matia" que en Parts se ba 
procedido a la detención de un súbdito ruso, 
acusado da espionaje. Se concede mucha Im
portancia a la captura de este rus. . qua pa
rece ser e! Jefe de una organización de es
pionaje. Bata organización, según s« coliga 
al parecer de los documentos que se han ocu
pado, Uena ramlflcaolones en ios centro» ml-
lllare» y marítimos y está encargada de In
formar al Gobierno d» lo» «oviets da toda 
aquello que pueda 'a íce ta r a la defensa na
cional. 

Ha sido pronunciada la orden de deten
ción contra otro súbdito ruso, que tiene la 
residencia en Parla y actualmente está ea 
Alemania, donde debe ser el receptor de loa 
documento» que dicha organización do es
pionaje Iba reeoglendo en Francia. 

CAIDA DE UN AVIADOR 
VUacoublay, 80. 

El capitán aviador seflor Dulin, que du
rante la guerra destruyó numerosos aviones, 
ha sufrido una caída muy peligrosa, Gróess 
qua las heridas recibidas le caunarfia ta 
muerte. 

PROPOSICIONES INSUFICIENTES 
Londres. 80. 

O gobernador del Banco de Dar matad, 
enviado por el concilier sefior Cuno, para 
explorar sobre qué base fundaba sus cálcu
los el Ooblerao británico para solucionar el 
problema de tas reparaciones se ha entre
vistado oca el Comité del Grupo Indu>'V!al 
de la Cámara de los ComiiBoa. el eaal da 
estimado que las proposleionea presentadas 

ei Rafob aoa Rbsolutameate Insuflclen-

El omlíario del canciller alemán ba re
gresado a Berlín. 

TURCOS T RUSOS 
Constantinopta 80. 

Comunican de Angora, d» prooeocnola la» 
glosa, qne ea vista da la actitud que ei Oo-
Memo da los sovteta ha adoptada respecta 
a loa boquea turcos, el Gobierno turco hS 
prohibido a loa buques soviéticos que ae re-
rnglea o hagan escatts ea loa puerto» turcos. 

D . VIAJE DE SnULERARO 
Eatra»burgo. 80 

r » Pegado a esta población al president» 
Mlllenmí. 
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Lausana 

c . j i elún que «xoepto los socialistas y los co-
í n n T P r P n O l P I n P munlstas, todos los diputados se agruparon V ^ _ M U V - I V^11V_1C* W V - €I1 del B(,fior poincaré, y estiman que 

este voto reftiena la posición de Francia y 
ha r i comprender al Itetob que la única «o-
toeldn ea la de oeder y pe^ar. 

• V U T A S 
BeUtaghaunsai, BO, 
Las autoridades de ocupac.'ón se han tn-

ca\itndo hoy de sien milloaea ochocientos 
mil marcos para responder del pago de las 
multas impuestas por aotos da sahotajo. 

L A S OARANTIAS J U O f O i A U S . 
CUCSTIO N F R O H T C m Z A . 

t causana, tO. 
No se ba llegado a un acuerdo en las oon-

nrersaclonea que han mediado entro los dc-
legaJos aliados y el delegado turco Ismet 
Pachá acerca de las garantías Judiciales que 
deben fijarse a íavor de los extranjeros re-
•identes en Turquía. 

Los reunidos quedaron de acuerdo res
pecto a la forma da llevar a cabo la recüO-
«ación do fronteras. Dos da las tres pobla-
oiones que haata ahora dependía do Kara-
gacb pasarán a ser turcos y la tercera lo se
rá tamblón si se comprueba que la mayoría 
de sus habitantes eran turcos antes de flr-
Btarsa el acuerdo de Mudaoia. 

Parece qnola nueva frontera tendrá eomo 
Umita «1 valle de Maritza. 

LA INTRANSiaENCfA TURCA 
Iñrasanoa, 30. 
Después de celebrar extensas eonfercn-

Mas los Jefes do las delegaciones aliadas con 
al aeflor Ismet Bajá se llegó a un acuerdo en 
la cuestión de las garontlss Judloiaies en 
favor de los extranjeros residentes en Tnr-
||wa, 

£1 seflcr Ismet Bajá, mostró gran Intran-
•igenela Invocando la soberanía turca y la 
«oocesión que hicieron los aliados por mo
dín de la proposición del delegado italiano 
•«ñor Montana el día * de febrero. 

Antes da dar su asentimiento definitivo a 
•ualquier eompromlso los delegados aliados 
darán «nenia a sus Qobiernoa respectivos. 

Sin ambargo, de esto, las conferencias 
d Ocios a* contiuará celebrándose entre el Jefe 
ds la delegación otomana y los aliados. 
i LA DEUDA TURCA 

Lausana, 10. 
Bl inspector general de Hacienda traacés, 

fceBor Bezon, ba llegado hoy. 
Dicho seflor emprenderá maflana nogocla-

MOZKS eon raspéelo a la cuestión del pego 
de cupones. 

En lo referente a las garantios Judiciales 
parece muy poco probable que toa aliados 
y sobre todo loe mneeses se «dbler-.n al 
«ompromlso antes de conocer las dtsposl-
etones de los torcos concernientes a la 
anerte da los tenedores de eupones. 

La aeeptaoión pura y simple de los de
mandas turcas referentes «1 pago de los 
aupones haría perder a tos tenedores fran
ceses de títulos unos diez millones do fran-
•oa papel anuales. ' 

La ocupación 
del Rhur 

INCAUTACION 
Coblenza, 80. 

Loa fuerzas aliadas de esta población oou-
•aroa ayer por la mafiana dos fábrioas de la 
Badlsche Oftau. 

Los agentes encargados de ejecutar esta 
«edan. an nombre de las autoridades de ooa-
paolón. hicieron presente a los Areotores de 
dichas fábricas que era preciso designar la 
toma de poner a disposición de los aliados 
•sa stocks de grano y ázoe que deben ser l i 
brados a Francia y Bélgica, cumpUrnaatando 
de este modo las tastruedones de la Com!-
Món de Reparacéones. 

Loa directores de las fábricas se negaron, 

tan consecuencia, los aliados se incautaron 
los meo clonados sstoaks. sin que se regla-

•rara ningún Incidente. 
OEDER Y PAOAR 

Paiis, SO. 
El voto da la Cámara sobro los créditos 

•«1 Bate Implica confianza hacia los m é -
lodos y pollUoa del Gobierno. 

Los diarios bac ín constar don satisfac-

wm mmm OE mwm 
LA SITUACION ES LA MISMA 

Madrid, t i . 
El ministro de la Gobernación ha mani

festado esta noche que habla continuado 
conferenciando con el sefior Ravcntós.-

Ha añadido que habla hablado por telé
fono con el presidente do la Audiencia de 
Barcelona, quien la ha comunicado quo la 
GituacMu oontiaa estaelonaria. 

EL EJERCITO UNICO 
Madrid, H v 

En el the en honor de la «ocíalidad de les 
regulares dado en U Circulo Militar, el te-
nimte coronel de ba tuerzas de regulare» 
seflor Alvarez Arenas, ba pronunciado va 
breve discurso diciendo quo no tenía que 
haber dos clases do ejército, el de Africa y 
el de la Península, sino un ejército único, 
unido por fuerte disciplina. 

Sa han dado vivas al ejército único, que 
han sido contestados eon entusiasmo. 

P ESTADA EN SANTANDER 
Bilbao, 81. 

Eít-i rr.af. uia ta MIMO p^ra Sai¡l.nidor An
gel PeeUOa. 

DE AFRICA 
MelilM, 8f, 

Los rebeldes tirotearon la posición de 
Tfzzl A n a sin novedad por nuestra parte. 
Fueron dispersados por las baterías de la 
posición. 

Las fuerzas de las posiciones del sector 
de Azlb de Mldar vienen efectuando minucio
sos reconocimientos con objeto da evitar In
cursiones do los grupos rebeldes. 

Fuerzas del batallón de Valencia relevaron 
• los del Tercio que se hallaban destacadas 
en la nueva posición de Tifcrruit. El servicio 
fué protegido por el batagón de Andalucía. 

De Segangán salieron en dirección a Dar 
Ouebdani las fuerzas del segundo tabor con 
ametralladoras y el tercer escuadrún del gru
po de regulares de Alhucemas. 

8o espera que mafiana llegue a la plaza la 
madre del alférez García Junco, muerto en el 
combate del otro día. z 

Esta tardo se ba «feetnado el entierro'de 
17 legionarios qua muñeron en el «ombate 
da T i n ! Asea. 

Ccata, 81 
El comandanta general eeBor VaUeJo te

legrafió «1 ministerio de la Guerra pidlend.) 
aulorlzielón para entregar «1 mando del te
rritorio y regresar a la península. 

El ministro le ha contestado que le con
cedo permiso para Ir a Madrid a conferen
ciar sobra las eausaa de su dimisión. 

B general VoHeJa insiste en en dimisión 
y «a vista del permiso que le «oeoede el 
•dntatro de la Goerra marchará 1 próxima 
sábado para la península con objeto de dar 
cunta a Gobierno de los motivos de su d i 
misión. 

Durante su ausencia ae encargará interl-
» del mondo del territorio el lefe de 

M sena de Laraehe, gonersl OH Yuste. 
8a «segura que «1 general Vallejo no vol

verá a Marruecos y gestionará en Madrid 
aa le destine a la península. 

El tcalenta coronel seflor Valensnela, Jefe 
del Tercio, ha recibido una orden del minis
tro suspendiendo el viaje que dichas fuer-
tas habían do efectuar el día 31. El ministro 
de la Querrá no autoriza el viaje de los 
fuerzas de la legión basta que regresen a 
Ceuta las Rasrzos da regalares que están 
en la Corto. 

NOTICIAS L O C A L E S 
Crónica negra 

A sansa de baberae caldo de un tranvía 
«n la «alta de las Cortas «l nifio de 12 «Boa 
Juan Fabragat Gascón, causóse coulusloned 
ea ambas piernas. 

— Por fútiles cansas rifieron las' veci
nas de la callo de Ladrilleros, nlimero 15* 
llamados María Ferré Salvador, e Isabel Fe* 
rrer. . / 

A la primera le tocó la peor porte en Id 
contlendi. 

— El automóvil número ü^OD B otro* 
pclló eu la calle de las Cortes a Emilio Rd*. 
tirígi.'cz P-.'rez, de SO afios. 

Le produjo uno fuerte contusión en i d 
pierna iaquici^la. 

— En la calle del Marau>5s del Duero 
se coy ó Juan Marqués Hafoís, do 31 >Qos( 
quo habla bebido algo más- do lo debldd. 

Sufrió heridas contusas en la cara. 
— Por promover escándalo fueron de

tenidos en la Plaza de España los chóferes 
Mariano Orluño, da 25 afios; Emilio Jera» 
de SS; Raimundo Babosa, de 19, y Juan 
VUalta, da 27. 

— Examinando uno pistola en su easd» 
Cobafies. 103. 3.a, 1.a, el culero Nlcolád 
Rodríguez Gallejro, de 35 afios, tuvo la des
gracia da que ea lo disparara el arma. 

Resultó coa nna herida en una mano dd 
pronóstico reservado. 

incendio en un olno. 
Ayer tarde, a las seis, se declaró un In - j 

candió en el clno Splóndlt, silo en lo colla 
del Consejo do Ciento, 217, propiedad do 
don Antonio Verúl Novella. 

£1 fuego comenzó en la cabina del opera
dor, qu-: se llama Augusto Ibars Ame illa, dd 
10 afios, habitante en la eolle do San Rafael,, 
número 14, 2.», 8.*, quien resultó con que
maduras de primer grado en las manos y 
en la cara, e'.entlo auxiliado do primera l o -
tencién en el Dispensarlo de la calle de Sa-
púlvcda. 

Acudieron los bomberos del Parque á lad 
órdenes de su Jefe, sefior Jordá, quienes so
focaron el fuego. 

Se quemaron varias peliaulas, tosándosd 
los pérdidas en unas 8,000 pesetas. 

El público, al darse cuenta del Incendio, 
salid ordenadamente y, afortunadamente, no 
hubo que lamentar mis desgracias persona
les que la citada del operador. 

Velad*. 
Anoche se celebró «n «1 Salón do Cientd 

una velada en honor de Pablo Claris, 
Hablaron varios sefiores y al Onal sa can

taron "Els Segadora". 
No ocurrieron inoidenles. 

Obseqúld 
Anoche la Sociedad coral Nueva Palma olí» 

sequló en su local social. Marqués del Due
ro, 112, con una veloda, al cajero y seorata-
rio de dleha entidad, sefiores Padrós y Gon-
sále.z. cantando las más escogidas plazas dd 
su repertorio. 
• • •«««• • •M*ad««addd««d«s«««d« 

ULTIffSAJfORA 

Por esos teatros 
ELDORADO.—Beneficio de Ro-
« á n Pefia con "El capricho de 
las damas". 

Esta operóla se estrenó eon buen éxito ed 
el viejo Tlvoll. Pefla la ba resucitado para 
su beneficio. ¥ estuvo bien en «1 tipo, un po
co peligroso, porque debe imprimírsele ud 
grano de feminidad; pero más de un grano. 

Le acompafió con eu acostumbrada gracia 
la sefiora Zuffoll — o Zúffoli. que sobro eslp 
no están acordes los avtorcs—, y tuvo el 
teatro lleno, hecho aitiy de notar porque las 
aíl'.ctlvas circunstancias por que alnviesa la 
ciudad no son abclentes para pensar en d i 
vertirse. 

La opereta no más que modeslamente dd 
presentación. 

Pella — «aloso es decirle — oyó mucho* 
aplausos y recibió gran número Ue rega
los. — U . 

fiDfrenU da £L £RUí£I£¿DÍ). Éítudilkxa ñlanotu. & bis, bajo» 



TERRENOS VENDO 
PAGAR CUANDO QUERAIS 

LADO TRANVIA DAD ALONA 

o sean SOLARES a censo redimible (sin laudemios n i sefiorfo» ¿o 
clase alguna). Cada S O L A R es de unos 2.800 palmos: ae dan do 
entrada 80 duros y el resto, que son 200 duros, pagando el in te rés , 
que son 11 duros cada año ; si se quiere pueden tardar eiea altos o 
m á s a pagar el capital, como si se quiere pueden pagarlo al cabo de 
un a ñ o , diez o veinte. 

Esto dei censo es para dar facilidades de construirse casitas al 
obrero y la clase media; es como un p ré s t amo que se hace y que 
pagando un módico in te rés puede devolver el capital cuando uno 
quiere, lo mismo que si no lo quiere devolver nunca. 

Para exomiriar planos y m á s detalles 

flNTOLI - earmen, 67 
Corredor de fincas malricuiado 

N O T A . — A los señores de Badalona se les informará los do
mingos y jueves, de 10 a 12 y de 4 a 6. en el Bar Disparate, frente a 
la parada del t ranvía dei Ar raba l , y en Barcelona, Carmen, 67, t o 
dos los días , de 9 a 1 y de 3 a 8. 

N O T A . — S e r v i c i o gratis.—Si desea comprar casas, torres, 
fincas rúst icas o terrenos, pase, o m á n d e n o s aviso y gratuitamen
te le tendremos al corriente de todo lo quo salga ea venta. 

TERRENOS EN VALIVIDPFRA, CON GRANDIOSA PINEDA, 
SITIO SANO Y PINTORESCO, A 0'40 CENTIMOS PALMO 


